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Quando, ha pouco menos de 20 annos, a Republica era, no
dizer de muitos, uma aspiração tresloucaclcL de meia cluzia ele
utopistas, puhliquei no periodico, orgão do partido, sob o titulo
«Balanço da Dyna Lia D, uma relação das despezas da casa e
familia imperial desde 1808 até 1873.

Essa publicação, que foi reconhecida de proveito á propaganda
T" _'ublicana, era assignada com as iuiciacs B. F.

Seguiu-se um periodo de evolução, de verdadeira germinação
da semente lançada á terra e da qual bl'Otou no memoravel àia
15 ele novembro de 1889 a Arrore da Liberdade.

Durante esse tempo continuei a colleccionar documentos para
o • Balanço D augmentando-o com as confrontações que vão em
seguida a alguns exercicios.

Annexei-llle alguns documen tos de camcter politico e admi­
nistrativo, contractos de ca amento, proclamações, etc. - que
muita luz podem trazer ao estudo do 10 e 2° reinado dos Bra­
ganças, e que apresento ao leitor sem commentarios e em toda
a .sua simpliciuade.

O meu modesto trab::l1ho é toclo baseado em documentos
officiae', e sen unico üm é mostrar á ação contribuinte quanto
lhe Cu.stou em moedn o nosso ca1'O defcnsor pC1'petuo e sua familia.

Do «Balanço D incumbi-me da parte relativa á despeza; a
1'eccita ficará a cargo ele pessoa méds competente. Si neUe forem
encor.trados erros, muito folgarei que sejam corrigidos.

Janeiro de 1890. dJ.;

A. J. S. B.





PRIMEIRA PARTE

Despeza

1808-1821

14annos a 4.000.000 de cruzados ou 1.600:000$
de nossa moeda
Documento:

Discurso que Sua Mageslade o Imperador
Pedro I recitou na abertura da Assembléa
Geral Constituinte e Legislativa a 3 de maio
de 1823 :

« A despezo da casa de Meu Augusto Pae
excedia fi 4.0JO.00), fi minha~não chegava a
um.»

1821-18.22

Despem de Pedro I .

18.2.2 - 18.23 o;'

Idem iJem .

22.400: 000$000

30):00)"'000

300:000 O"':;

23.000;000$000
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Transporte.

IS~3-1S~4

23.000:0(10~000

Pedro I percebeu no primeiro anno de seu rei­
nado, além de outros despezos de que não
110 noticia, o subsidio de.

Despeza feita na Quinta da Boa-Vista ( Decreto
de 12 ele setembrp ele 1809).

IS24-1S~e>

.Em 18~4 à Imperador elevou por um decreto
seu 11 suo dotação a .

Deixamos de lançar por falLa de base cel'[a os
sommas que o regente remeltia a sen pae, e
que deveriam ser importantissimas, assim
como as que este levou comsigo, de cujo
valor se póde formar idéa pelo facto de
haver 0 Banco elo Brnzil !"uspendido seus
pagamentos logo depois da sahida do rei.
Tal foi a quantitlade ue numeraria delle
retirada :- il65:929$937.

IS2e>-IS~6

Dotação do Imperndor
Temos "m 1825 uma despem que n50 póde ser

lembrado sem levéllltDl' justo indignação em
todo coração brozileiro. Hoviamos conse­
guido o independencia nacional a que o Prin­
cipe da Beira teve de adllerir. Portuga I
achavC:-3e s:m forças para recolonisar-nos.

144:000~000

2J. :929$93

200:0::10 000

200:000' 00

23.565:929· 937
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Transporte. 23.565:929·'937

FOi então que o filbo do monarcha portuguez
celebcou com seu pue um tratudo pelo qual
este reconhecia a independencia do Bl'azil,
que já de fucto existia e não necessitava de tal
reconhecimento. A esse tratado Pedro I addi~
cionou dous artigos secretos: pelo 1° obri·
Java o Brazil pelo pagamento do empresti~

mo que a metropole contrahira em Londres
.Jara guerrear a independencia do proprio
Brazil, no va lar de cerca de 14.000: 000$000 ;
e pelo 2° dava a seu pae, a titulo de inde·
mnização de suas propriedades no Brazil,
que nenhumas eram,pois os paços eram pro­
priedade da corôa ou do Estado, a somma
de cerca de 6.000:00 " em moeda de ouro, o
que tudo completa. 20.000:000$000

18.26 - 18.2?'

Em 1826 era a divida publica de 50.000:000'" ;0
deficit, occasionado pela desastrósa guerra
do Sul em que nos empenhou o nosso de­
fensor perpetuo, de 5 ,OOOO:OOO.~, e a dotação
do Imperador foi elevada a 1.000:000' que,
segundo Arrnitage, era nessa epoco, cal­
culados os rendimentos dos Estados, maior
do que a de ql10lquer soberano da Europa.

F'elo decreto de 13 de novembro de 1826 dizia
por seu propl'io punho .. o Imperador Con­
st. :ucional: O Marquez de Bfrependy ordene
ao thesoureiro-mór do Thesouro que en­
tregue a Placido Antonio Pereira de Abreu
para as despezas de minha viagem ao Rio
Grande do Sul a quantia em Ollro de.

fJ~

1.000:000$000

60:000~rr

44.625:928$937
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Transporte. 44. (.25 :r 9,s9,

570:000~000

107:000$000
110: 000."000

Com esta ])nse e poro outra viagem á Bohin.
A fumitia imperial gostou (orçamento) .
O decreto de 3 de dezembro de '1827 mondou

entregar ao mesmo Placido de Abl'eu, poro
os despezas do Quinto do Boo Visto, a
quantia de 2:000 por semana - durante
oito mezes .

18.27' - 18.28

Dotação do familia imperial. •
O decreto de 11 de outubro de '1827 mondou

pog'ar os dividas da finado imperatriz no
valor de .

Não deixa de tGr importancia o conhecimenlo de
que, emquanto a famitia imperial, só, gos­
tava 1.131:200:"000, dava-se pora todos os
ser'viços do:

Ministerio do Imperio.
l) do Justiça.
») de Estrangeiros

18.28 - 18.29

60:(' O~OOO

11b.000 aJo

64:000~000

1.131:200$000

80:0::J "000

Dotaçãu da família imperial.

E' curioso saber que:

A receita do Estado era
A-despeza
Deficit .

6.880:000 000
9.525:00J 000
2. 645: OOOi:'OOO

-
1. 13 I : 200$00(,

47.210:329 '937
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Transporte .

E, porlnto, só a familia imperial gastava cerca.
da se 'ta parte de toda a renda do paiz, e
concorria com cerca de metade para a cifra
do deficit.

18.29-1830

A carta de lei de 1 de outubro de '1829 dá mais
para a Casa Imperial.

As despezas feitas com o segundo casamento
de Pedro I na Europa, com a Sra. D. Ma­
ria II, e outras, constam dos liv1'OS e ba­
lanços da Legação de· Londres, e são as
que abaixo publicamos discriminadamente
para melhor garantia da verdade:

Despezas do casamento, documento n. t.
Idem, documento n. 2.
Despeza com a Sra. D. Maria II .
Despezas feitas para o mesmo fim com Rié­

chaeffer e 'iVillemsay .

Despeza de Pedm I adiantada pela ngencia
em Londres:

Particular
Baixella .
Presente á Imperatriz
Carruagens.
Por conta do dote da ex-Imperatriz.
Dest quantia despender'am-se em outl'OS des-

tinos e mandou-se indemnizor.
~aque do regente.
Por conta de Ped ro I nu Europa .
.Idenl dp Sra. D. Maria II em agosto e setembro

de 1829 .
Entregue ao Marquczde Palmella.
Entregue ao mesmo em setembro de 1829

0'1

Balanço - 2

9

47.210:3~9$937

30:0JO· 000

2:150$000
3:560 000

1.177:380000

6 :510$000

32:24 152
C6:414$517
92:831 500
17:995 000

1.940: 000.'000

38:2401000
155:150 000

50:000 000

51. l)44:744· ,v06
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Transporte .

Despezas por conta de Pedro I em agosto de
18-9 .

Conta do grande livro da Agencia em Londres:

By HeI' iVIagesty the Queen.
By HeI' Magesty the Queen.
By HeI' MagesLy the Queen. •
By HeI' MagesLy Lhe Queen.
By HeI' Magesty the Emperor.

General Balances:

H. M. the Queen of Portuga1 .
H. tf. the Em peral' of Brasil .
Despeza parLicular do 1m perador.
rcspezas com os criados do Rei qne foram

para PorLugal na náo D. João VI.
Com o casamento de ri. Maria II
Dotação da família imperial.

CONFRONTAÇÃO

Silo dignas de comparação a despew ele 66:000",
para baixello, 92:000'" para presente de
bodas e 28:000. pora a instrucção primaria
e secundaria de todo o município neuLro,
neste mesmo anno.

1830-1831

Urna viagem elo Imperador a Minas.
Para a 'nstrJcção dos Pl'Íncipes
Dotação da familia imperial.

CONFRO TAÇÃO

No mesmo anno em queSua Magestac1egastnva
60:000 em uma viagem de recreio, dizia:

51.944:744$506

71::800$000

13:630 000
28:310",000

100SnoLJ
10:22 ' ·r

62: 16 )~'"

228:480$000
317:260"'000
213:150$000

10: 180. '000
166:530"000

1.131:200$000

GO: 000"'000
8:302",008

1. 131 :200$000

55.401:266$506



6:140,>,000
7:171 000
6:710·"000
5:eOO~000

2:800.~COO

PRIMEIRA PARTE

Transporte.

« Sua =ragestade o Imperador não ha por bem
confirmar a nomeação de Joaquim Fran­
cisco de Paula para professor publico da
cadeira de primeiras leLtras, por ser ex·ces­
siDo o ordenado de 500$ annuaes que lhe foi­
arbilrado. - Com a rubrica, etc. - José
Clemente Pereira. »

1831-1832

Ao capellilo da Quinta Imperial .
Luminar ias na Bahia.
Ditas no Piauhy pela acclamação.
Festividade em Goyaz .
Dotação do Imperador menor
S. S. Princezas. •
Tutor e mestres .

CONFRONTAÇÃO

Os Brazileil'os elevem sober que, emquanto o
paiz gastava de sua renda 10:304$ com a
educação de tres Principes, dElva-~e para in­
strucção de toclos os povos da :

Provincie do Espirito Santo
Dita da Bohia.
Dita oüs Alagóas.
fita do Rio Grande do Sul.
Dita de MaLto Grosso.

E o orL. 40 da lei de orçamento dizia: (C Ficam
abolidas em todas as provincias do In:perio
os elespezas com a colonisoção estrangeiro. »

E isto quando s6 e111 luminarias se' gastava
13:029"210! ! ! 011

II

55.401:266.506

500·'000
12:029:"'210

1:000 000
12; 057

200:000'000
9:600~OOO

10:304$000

55.634:E;26::'773
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Trollsporte .

1832-1833

55.634:326 773

Dotação do Imperador
S. S. Princezas.
Tutor e mestres .

CONFRONTAÇÃO
·1

Emquanto se gastava com a educação de
tres Principes 10:304., era a despeza com
a instrucção de toda a provincia de Sant,a
Catharina 1:562 '000.

1833-1834

Retrato do Imperador para o Rio Grande do
Norte.

Dotação do Impp-rador menor
S. S. Princezas
Tutor e mestres .

CONFRONTAÇÃ.O

Neste anno, em que se gastava com alfinetes
para duos Princezas 9:60~.\ daHl-se a cinco
professores publicos de instrucção primaria
do município neutro 2:500$000.

1834 - 183õ

Exequius de D. Pedro I . '.
Decoração do palacete do campo.

200:000 000
9:6000000

10:304 000

200:"000
2CO:0')0 000

9:600 000
10: 30.4$000

5:003 760
62:s4S0

56.079:90 933



510·0CO

208"' 00

665 000
94 040

PRIMEIRA PARTE

Transporte .

Salvas.
Ornatos para o busto do Imperador.
Festejos e salvas.
Salvas
Tutor.
Dotação do Imperador menor.
D. Januaria.
D. Francisca .
Tutor e mestres

CONFRONTAÇÃO

No mesmo anno em que s6 em fumo e vai­
dosas demonsLrações se gastavam 5:U09 760,
cuidava-se do paiz da seguinte maneira:

Reparos nas fortalezas e quarteis 557"000
Fabrico de embarcações do guer­

ra.
Quando s6 tres individuos gasta­

ram mais de 230:000 dava-se
para:

Cobertores para a tropa da 1a

linha. .
Petrechos de guerra e munições

para fortalezas .
Concerto de armamento :

ISSt:;; - 18S6 0'1'

Dotação do Imperador menor.
D. Januaria.
D. Francisca .
Tutor e mestres

13

56.079:906"9J3

32"000
172-260
113 320

33 990
6:234.:782

200:000$000
12:000:"'000
4:800$000

10:514 -000

200:000-000
12:000 000
4:000.~OOO

1. :264. OUv

56.543:071 285
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Transporte.

CONFRONTAÇÃO

5G.543:0n ~85

Emquanto só duas princezos u­
nham pDra alfinetes .

dizio o orçmnento:
A um orphão indigente, filho de

um tenente do exercito.
. Para os divinos senhores a 0pu­

lencia - para o pobre povo
levantava-se: uIpo fol'(;o no
largo do C:lpim.

16: EOO$OOO

49 008

1836 - 1837

Mausoléo para a princezo D. Paulo
Um retrato do Imperador .
Luminarios e festejos em Sergipe.
Decoração da sala do cortejo em Pernambuco.
Idem da Parahyba .
Luminarias e festejos no Rio Grande do Norte.
Tutor.
Dotação do Imperador menor
D. Januaria.
D. Francisca
Mestres ..

CONFRONTAÇÃO

1:665$400
100~000

164:'554
2:675;;;415

540;:;762
10 '240

4: 8JO.:·000
200:000t'.oOO

12: 000:'000
4:800~'000

7: 401~'873

o povo brazileiro deve medHar
nas seguintes confrontações:

Em um orçamento dizia-se:
MauE'oléo para D. Paula. . 1:665$400

56.777:229$029
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Tl'ansporte .

15

56.777 :22~r'029

Em outro'
Enterra menta de officiaes indi­

gentes .
Decornção a sala do cortejo na

Parahyba .
Obras nos quarleis e fortalezu.' .

540'762
4'].- 280

1837 - 1838

Despezas de D. Jonuaria e D. Frnncisca.
Um retrato do Imperador para o Bio de Janeiro.
Dous dilas para Pernambuco
Um dilo pora o Rio Gl'8nde do NOl'te.
Um dito para o Ceará .
Um dito para Sanlo Catharinn
Um dito p3ra Minns .
Luminarias na Parohybo.
Ditas noRio Grande do Norte .
Docel para o retmto do 1m pcrador no Ceará.
Te Deum no Rio Grnnde do Sul a 2 de dezembt'o
Hospedngem do principe de Joinville em i\Iinns
Luminarins na Bahia.
Obras nos paços im perio8s.
Despezns pelo coroação da rainha Victoria .
Duas medalhas de ouro offerecidns ao principe

de Joinville.
Condec 'ações para estrangeiros.
Para dourar as nrmas do pedestal ela esta tua

ele S. M. Imperial.
Relrato do Imperador para o gabinete do mi-

nistro da guerra.
Dotação do Imperador
D. Januaria.
D. Francisca .
Mestres e tutor

19:600 000
200'000
240$000
180.:000
120::;000
120-000
12~{)00

3:840,'000
12.'000

137"170
508560

1:694~000

348'119
[;0:000 000
1:777 778

lO, :'506
110s000

1208000
200:000 000
12:000$000
4:800"'000
Vl:664~OO"

ü1 57.086:512 '162
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Transpor·te . 57.086:312$162

CONFRONTAÇÃO

2 790

14, 100

110"000

1:553 '000

4: 188,.'000
225. '440

19:600-'000

Quando se lia em um orçamento: Luminarins
na Parahyba, 3:840 000; em outro: Soc­
corras ás famllias indigentes da c~dade de
OUl'O Preto, Villa Diamantina e Principe,
901~000.

Obras nos paços imperiaes.
Obras publicas no Piauhy .
Pela coroação da rainha Victoria
Com um 10 Tenente de artilharia

que falleceu indigente na
Santa Casa

Despezas de duas princezas
ociosas.

Pensões a mutilados, e a viuvas
dos que falleceram na guerra
do Rio Grande .

Dálogar a meditações o seguinte:
Luminarias na Bahia e na Pa­

rahyba.
Levantamento de forcas (1 1 1) .
Condecorações para estrangei­

ros .
Sepulturll a solclaclos que falle­

ceram em S. Paulo.

1838-1839

Despezas das princezas
Obras da casa imperial.
Dous retratos do Imperador
Festejos em Sergipe .
Luminarias no Rio Grande do Norte.

16:799. 992
50:000 OOJ

240.;000
79 080
14"240

57.153:645$474
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Transporle .

Luminarias e Te Deum no Maranhão.
FesliviCades em S. Pedro . .
Para a sala do docel de MaLta Grosso.
Luminarias na Bahia.
Docel e ornamentos do mesmo para o Pará.
Um retrato do Imperador pura a Bahia .
Uma gran-cruz para um estrangeiro.
Tutor. '
Dotação do Imperador menor.
D. Januaria .
D. Francisca .
Mestres e tutor <

Casa imperial .

CONFRONTAÇÃO

E' philosophicamente curioso enconlrar ao
lado de - Luminarias e Te Deum no Mara­
nhão - 861$990,

Uma forca na villa Jacobina - 34$200.
Ao mesmo tempo em que se lê:
Uma gran-cruz para um estrangeiro­

184.250,
Lê-se: Reparos na artilharia de Matto

Grosso - 20 800.

1839-1840

Retrato do Imperador para o Rio Grande
do Sul.

Dito para Alagôas.
Te Dewn no Ceará no dia 2 de dezembro.
Dito no Rio Grande do Sul . . .
Pagamento na Europa a F. Bosselli para

objeeto particular (~) .. a .
, 0·\

Balanço - 3

17

57.153:645.474

861$990
177'280
126"103
617~'601

8: 959.:-455
120 000
18~250

4:800$000
200:000$000
12:000$000
4:800 000
13:664~'000

50:00Q 000

.'

120 000
2<30+.000
M, 940

276 540

3:200. 080
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Transporte.

Ao sachristão pelo osseio da tribuna do Im-
perador .

Tutor .
Dotação do Imperador menor
D. Januaria.
D. Francisca
Mestres.
Casa imperial

CONFRONTAÇÃO

Talvez que ao mesmo tempo em que se e ti­
vesse celebrando, pelo feliz anniversario do
principe, o Te Deum no Ceará por -54.946,

Estivesse operando a forca para execução de
um réo - 41.'640.

1840 .. :(841

Um retrato de S. M. r. para as Alagàas
Um dito para S. Paulo.
Um dito para Minas Geraes .
Um dito para Santo. Catharina.
Alcatifa para a snla do cortejo nas Alagõas.
Compra de condecorações para dous estrangei-

ros.
Luminarias do chafariz do. Carioca pela co-

roação do 1mperador.
Idem na Bahia,
Idel em Sergipe .
Outro retrato do Imperador e docel pora as

Alagõas.
Te Deum em Pernambuco pela maioridade.
Festejos pelo mesmo motivo e luminarias .
Te DeU/n n.a'Parahyba

57.45'1:867 633

50. 000
5:200.:000

240:000;:;000
12:000"000
4:800·000
9:167 '664

50: 000."000

120'000
120 OJO
120~OJO

1:?O$OOO
189 600

392:'100
541$379
520 '.390

1: 335"000
3:296~520

2:458 067
375'360

57.784:768 213
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Transporte.

Transporte da com missão que veio do Rio
Grande do orte felicitar o Imperador

Te Deum no Rio Grande do Norte pela maiori-
dade .

Luminarias na vílIa de Ourem
Te Deum no Rio Grande do Sul
Uma varanda e fogo de artificio para os festejos

da coroação do Imperador.
Outras despezas para o mesmo fim .
Retrato do Impei'ador para o Supremo Tribunal

de Justiça .
Compra de gran-cruzes para estrangeiros .
Uma caixa de madeiras preciosas para uma me­

dalha da chegada do principe de Carignono.
Uma dita para offertu ao mesmo principe .
Transporte da commissão que da Bahia veio

felicitar Sua Magestade o Imperador
Luminarias nos quorteis, etc.
Idem nas Alagôas.
Idem em S. Paulo.
Idem em Goyaz .
Medalhas da coroação do Imperador.
Luminarias e festejos no Piauhy.
Idem, idem em Minas.
Idem, idem em Goyaz.
Idem, idem em iVlatto Grosso
Tutor. •
Outro e mestres .
Dotação elo Imperador.
D. Jamearia .
D. Francisca. .
Duqueza de Bragança.
Para sagração e coroação do Imperador foi vo­

tada a somma de.
O Ministro do Imperio de então, dando

conta dessa despeza, disse que: «apezar de pa­
recer avultada e dedicar-se a um fim apparen­

}1)

19

57.784:768 213

708.'600

20,'430
1 140

580$800

123:107 510
23:000· 000

640 000
960"693

50 000
10 ':000

633"'000
1:142 431

19 250
116$276
501 160
101 400
10 2'lO

114 188
47 337

9",600
283. 870

18:064 000
240:000'000
12:000$000
4:800 000

.50 :00')$000

146:957 946

58.408:925 054
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.Transporte .

temente desnecessario, com tudo assim não era,
si se uLtendesse .á conoeniencia de cercar D

monarchia de todo o brilho e esplendor »).

Na mesma occas~ão dizia o Minis[ro da Fa­
zenda que: « via com côres negras o hori­
zonte financeiro; pl~evia clifficuldades e im­
mensos embaraços para o Thesolll'o, e dava

'conta 'de um deficit de 6.612:609'934 e uma
divida publica de 104.039:754.93'1,») .

. CONFRONTAÇÃO

Neste mesmo orçamento em que se enco:1lra
'u despeza de 7:000.-' em Te Deum e luminar'ias
pela maioridade, collocou o rnalevolo acaso
o seguinte: Algemas para os reCl'utas de Ser­

'gipe 13 16); manilhas para pl'esos militares
,62 580. ,O diccionario diz: Manilha - argolas
·ele -metal para cingir os braços.

Qu'ando se gastava com gran-cruzes pam
'estmngeiros 960 693,.despendia-se com tal'im­
bus para as tropas do Piauhy - 46' 40.

" C0m luminarias do chafariz da Carioca -
382."100 ;

Com pelrechos de guerra para as fortalezas
do Maranhão - 97 '360 ; .

Com uma medalha e uma caixa de madeiras
preciosas para offer~ar ao principe de Cari­
gnano - 150. 000;

Com sustento de um official que falleceu no
hospltal- 3"333 .

. '0 mesmo anno. e.m que foi votada a
som .1a de 146:957 9~6 para luminarias, bambi­
neltas, coretos, musica e. festas pela coroação
do Imperador, o foi igualmente, para subsidio
a Jamilias indigentes no Rio Grande do Sul, a
de 1:545$320 I!!

58: 408:925 ~054

58.408:925, 05~
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No mesqlo anno em que se dava poro compra
de condecornções para dous estrDllgeiros 9á~500;

dava-se, paro comedorias de emborque a tres
officioes de 1(l linho, - 3' 60J.

58.408:925.054

1841-1842

4:000 OJO

12""520

35: 511 '4·71
6:422"936
1:6ootOOO

288 498
120$000
120'000
120:"000
120 OOJ

7:303 000
4:000· 0::0

6:215.830:
364 fi O

1:089,~560

205 720
5: 746$OJ8

91 770
18:203 471

1:8202000
1:778.100
0:328 706

_ 3:707'1>700;

. . . . .

. "

Mais com n coroaçfío o ~agração do Imperador
Aos herdeiros do ex-tutor.
Um docel para o Ceará.
Codeiras par'u o salll do docel no Maranhão.
Retrato do Imperador pam Malta Groseo.
Dito pam o Rio de Janeir·o.
Dilo para o Carnara Municipal de Mariano.
Dito pnrn a de Angra dos Reis.
Um mausoléo para 03 rostos mortaes do prin-

cipe D. João.
Sola do docel do polacio do Rio de Janoii'o.
Luminarios na Bohio.
Festejos em Sergipe .
Collocação do retrato do Imperndor. nos Alu­

gôos .
Te Deum em Pernambuco pelo coronçuo e sa-

gração do Imperador.
Uma pyramide pelo mesmo motivo.
Generos e outros objectos paro o mesmo firp.
Solo do cortejo em Pernambuco.
Te-Deum no Moranlll1o pelo coronção.
Objectos poro a cus':) imperial.
Va:'onda e fogo de artificio paea n coeonção...
Armnção e amamentas do capo!la impel'ial

para o mesmo fi m;
Resto cla despeza com o promptificoçüo da

corôa.
Ao director dos obeas poro o sagração.

58.511:100 114
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Luminarias do Supremo Tribunal de Justiça
pela coroação .

Aluguel de copos para luminarias.
Armação de uma barroca.
Medalhas de ouro para offerecer 00 Imperador.

Nesta época o deficit e a divida publica
tomavam um incremento espantoso e foi ele­
vada a
Dotação do Imperador,a .
D. Januaria.
D. Francisca.
Duqueza de Bragança.
D. Maria Amelia
Mestres.

CONFRONTAÇÃO

Neste orçamento ao lado de um mausoléo
para o principe D. João, 1:820 ; lê-se:

Funeraes de oJflciaes do 10 batalhão de arti­
lharia a pé - 96 160.

Te-Dewn em Pernambuco pela corooção
do Imperador - 6:215 820;

Obras nos quarteis e fortalezas de Parnam­
bueo - 2:4.63. 000 .

. Fogo de artificio para festejar a coroação
do Imperador - 18:203.471.

Socorros ás familias indigentes no Rio
Grande do Sul - 2:011."060 ;

Luminarias na Bahia - 3:32,:l"706;
L lvanlomento de uma forca - 84.;580.

Philosophico con traste! ! !
Para a Duqueza de Bragança, estrangeira

millionaria, banida do Imperio - 50:000~000 ;
Diarias á mãe de um artifice e á mulher

de outro 960 réis !!!

58.511:100.114

103."600
35$380
20;~00J

9898452

800:000'000
24:000 000
12:00 .'000
50:000.. 000
53: 012 "903
9:748.~378

59.461 :009.1:837
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184.2-1843

Retratos do Imperador para o Ceará e Minas.
Sarcophago em que descançam os restos do

. principe D. João .
Luminarias e festejos na Bahia.
Idem, idem em Sergipe.
Retrato do Imperador para a Assembléa Pro­

vincial das Alagôas.
Luminarias e festejos em Matto Grosso.
Preparos para o tratado de casamento do Im­

perador e uma caixa para guardar o mesmo.
Compra de condecorações dadas a estrangei­

ros por occasião do casamento do Impe­
rador.

Retr'ütos de S. M. L remetlidos para Europa.
Dito de corpo inteiro.
Cruzes e gran-cruzes de ordens brazileiras con­

cedidas na Europa.
Impetração do bre·ve de dispensa matrimonial

de S. 1\1. I. .
Ao embaixador extraol'dinario junto ao rei

das Duas Sicillas por occasião do casamento
do Imperador .

Ao ministro plenipotenciario pelo mesmo mo­
ti \'0.

Ao pl'incipe de Scilla, ministro de estrangeil'os
do rei das Duus Sicilias, pelo mesmo motivo.

Ao secretario do embnixador, idem.
Av addido, idem. .
Presentes aos officiaes da secrelaria de es­

trangeiros de Napoles, idem.
Com pra de condecoruções pura os officiaes da

esquadra napolitana.
Gratificação aos criados da Imperatriz.

59 46i:009", 37

240:::;000

150.'000
2288560
786:'000

200$000
19,3711

4Ot. 290

738.'168
350'.978
14 'OCO

1:020 82

541. 896

9:600;:.;000

2:500';000

5:625 000
1:607~400

3('0:'000

2:700~000

59.489:367.522
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Despezas imprevistas em Londres por occa-
sião do casamento.

Com o lithographia do retrato do Imperador.
Com tres expressos. .
Com o listrão de varias ordens brazileiras para

a Imperutl'iz. .
Brilhante para o retrato do Imperador.
Presente de bodas e mais objectos pre­

ciosos.
Ao portador do contracto matrimonial.
Despezas da decoração da fragata Constituição,

que conduziu a Imperatriz.
Armação de uma barraca para o Imperador.
Salvas no Espirita Santo.
T~uminarias no Rio Grande do Norte.
Salvas em S. Paulo.
Corretagem no venda dos apolices para o en-

,xoval da princeza D. Francisca.
Idem do saque sobre Londres.
Luminarias na Th,esouraria de Minas.
Dotação do Imperador.
Imperatriz..
D. Januaria.
D. Francisca.
Duqueza de Bragança.
D. Maria Amelia.
Mestres..
O úrt. 20 do' contracto ante-nupcial do impe­

rante est.atue que este mandará uma esqua­
dra á Europa buscar sua futura consorte l

despeza calculada em.
Pelo art. 40 o Imperador constitue a titulo de

coo tradote á su.a futura esposa, e (palavras
textuaes) para maior segurança, obriga
com pleno direito de h'ypoLheca a totalidade
dq,s rendas do Imperio, etc.

Para as' despezas do casamento no exterior

59.489:367 522

'CO()"OOO
319$290
924$4.45

:: 140 445
1:422 223

26: 529.'186
4~6 666

28:832 502
150"'000
360"000

24 800
38 360

93 905
282",,352
179:554

800:000 000
8:516 129

30:000"'000
12:000 000
50:000 000
6:00ü 000

10:400 000

150:v O 000

100:000$000
60:000$000

60.685:009~379
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Outr'os despezas da coroação e ceremonia do
casamento no B'razil .

CONFRO TTAÇÃO

Ah! senhores divinos, os orçamentos 13ão
um terrível corpo de delido; o povo os lê,
confronta e medita; por exemplo:

Para um presente de bodos - 26:529 186.
Para a instrucção primaria de todos os povos

do municipio da copiLal do Imperio­
-12:151'542.

Para um presente ao ministro de estrangeiros
das Duas Sicilias (~) - 5:625 000.

Gratificação a dous alferes de linha que segui­
ram em commissão da Côrte para o
Pará (!) - 48· 000.

Para decorar a camara da fragata que trouxe a
Imperatriz - 28:832",502.

Esteiras de palha para o batalhão n. 12 de
caçadores (I!!!) - 27 000.

Presentes (~) aos officiaes da secretaria de es­
trangeiros em Ntlpoles - 2:700 000,

Petrechos para as fortalezos do Maranhão ­
76· 240,

1843-1844

Despe7as de S. A. r. depois de seu consorcio
Enxoval dei D. Januaria, para o qual foram

emittidas apolices da divida publica.
Armação da igreja para o casamento de

D. Januaria ,
Asseio da mesma (igreja) ,
Despezas miudas para o mesmo fim

Balanço -4.

25

60.685:009 379

200:000 000

17:850 000

108:r ·.000'

3:500$000
346 800
745 990

61.007:452 169
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Entregue ao monsenhor inspector da capella
imperial para o bopLisodo de D. Affonso. .'

Preparos pora o tratodo de casomento de S. A.
Imperial.

Despezas na Europa com o casamento de
S. i\L Imperial.

Medalhas de ouro commemorativas do casa­
mento de S. M. 1mperial.

Compra de condecorações concedidas a estran­
geiros pelo mesmo maU vo .

.Retrato do Imperador para o Conselho Supremo
Militar •

Luminarios e festejos no Rio Grande do Norte
Ditas idem no Piauhy .
Ditas idem em S. Paulo.
Dltns idem -em Goyaz
Ditas idem em Matto Grosso
Ditas idem em Villa Maria
Anniversario do foIlecimento de D. Pedro I.
Compra de condecorações para estmngeiros
Dotação do Imperador
Imperatriz .
D. Jonuaria.
D. Froncisca
Duqueza de Bragança
D. Maria Amelia .
Mestres da familia imperial

Ha que levar á conta da monarchia algumas
parcellas que convem historio!'.

Declarada n independencia do Brazil, co­
meçou o governo portuguez a levantar fundos
e meil)s de guerra destinados á luta que travou
com a sua antiga eulonia. Effectivamente apor­
tau uma esquadra portugucza á Bahia para
soccorrer as tropas de sua nacionalidade, que
ahi tomaram armas contra a separaç.ão, bem
como em outros pontos du Impel'io. Foi em

61. 007: 452· '169

9:008 000

269. 910

32:394. 192

3:026'700

813:;;080

120 000
107$520
106<'>680
142 220
105$040
300:;;;000
43~000

347~650

252 000
800:00 '000
96: 000-.;000
30:0008000
12:000 000
50:000$000
6:000.000

10:400$00)

62.058:88 081
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vista deste procedimento que, por meio de um
manife"to, o Brazil declarou guerra a Portugal,
considerando inimigas os tropas e forças na­
vaes desse paiz, bem como os respectivos sub­
ditos que não odherissem á separação.

NeSSl; intuito foi contractado, entre outros,
com lord Cochrane, que se achava ao serviço
do Chile, o commando das forças e operações
navaes do novo Imperio.

Cochrane, o então capitão Gl'eenfeIl, o ca­
pitão Taylor e outros comE':ç~ram, pelo direito
da guerra, a aprezar os navios portuguezes,
quer da marinha de guerra, quel' mercantes.

O capitão Taylor perseguiu só com o se Li

navio toda a esquadra portugueza, que fugira
do Bahia com boiando grande numero de navios
mercantes, fazendo prezas debaixo das baterias
da esquadra e chegondo com suas façanhas até
'á embocl1dura do Tejo. Ora, si o Brélzil se ti­
vesse constituido em Republica e não fosse o
seu governo entregue ás mãos do filho de
D. João VI, é fÓI'a de duvida que essas prezas
seriam consideradas boas, pois foram feitas
de conformidade com o direito da guel'ra, como
as que fizeram os Portuguezes em bens e fa­
zenda dos Brazileil'os.

O julgamento, porém, dessas. prezas foi
commettido a um jUl'Y sob a influencia imme­
diata dos POl'tuguezes e de Pedro I, que não
podia deixar de relaxaI-as, com gra ve pl'ej uizo
dos interesses do Brazil, sacrificado ainda uma
\az ao monarcha portuguez por seu filho.

Foi tal o escandaloso procedimento desse
jury, negando o direito aos aprezamentos, que
lord" Cochrane, vendo-se prejudicado, pois lhe
pertencia por um contracto uma parte delles,
e não achando outro meio de garantir o seu di-

l~

27

62.058:880$081

62.058:880 081
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reito, foi ao Maranhão e ahi Dpoderou-se de
200:000· que achou nos cofres, fazendo-se de
vela para a Inglaterra.
Em 1810, por um tratado com D. Maria II, obri­

gou-se o Imperador a entregar áquello.
rainha

Por outro tratado de 1842, art. 10, S. M. o
Imperador do Brazil (palavras textuaes)
reconheceu dever a S. M. Fidelissima a
quantia de .

A lei do orçamento para 1843-1844 consigna pura
reclamações portuguezas .
O contracto para o casamento de D. Fran­

cisca, irmã do Imperador, foi assignado e rati­
fi~ado no Rio de Janeiro a 29 de abril de 1843
pelo Sr. D. Pedro II, e em Paris a 30 do
mesmo dia e ann0 (um dia depois !) pelo rei
Luiz Felíppe.
Para cumprimento deste contracto a lei n. 289

de 9 de agosto de 1843 au~orisa o governo
a obter por emprestimo a somma equiva­
lente a um milhão de francos e mil coptos
de réis, e emittir mais mil apolices de conto
de réis, o que, calculado o franco a 400
réis, dá .

A. lei n. 283 de 7 de j unho de 1843 uulorisa o
governo a emittir papel-moeda pura obter n
quantia votada para predio e enxoval do
princeza D. Francisca e seu esposo, na
importancin de.

O orçamento consigna mais pura ucquisição de
prerlio paru D. Francisca .

A lei n. 166 de 29 de setembro de 1843 volo
. ma is para a princeza D. Francisca .

O art. 4° do contracto ante-nLlpcial dá mais á·
mesma princeza um dote de 25 leguas qua­
dradas de 300 braças e terras escolhidas

62.058:880 08L

•

560.934. 24

6.227:020,000

557:7 4 920

2.400:000:"000

220:000:"000

17:850$000

750:000$000

72.792:469 825
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nas melhores localidades de S:1I1tu Catha­
rinu, que são calculadas em

Em 1844 r.atificou-se o contracto para o casa­
mento de D. Januaria.

O art. 60 estatue que será entregue á princeza
por uma só vez, pelo Thesou\'O Publico Na­
cional, para despezas do casamento de Sua
Alteza e outras despezas de seu esposo, a
somma de .

O art. 70 funda um patrimonio pam Sua AILeza
e seus descendentes nas seguintes especies :

1.0 Um palacio no Rio de Janeiro, que terú de
valor em moeda do BraziL .

2. o Doze fazendas de criar, com todas as suas
dependencias, na pr'ovincia do Pi':luhy, cal­
culadas em .

3. o Vinte e quatro leguas quadradas de terras
nas provincias do Rio de Janeiro ou Es­
pirita Santo, calculadas em

4. o Vinte e quatro leguas quadradas de terras
na provincia de Santa Catharina, calculadas
em.

50 Trinta e seis leguas quadradas de terras e
campos nacionaes na provincia de S. Paulo,
comarca de Curityba, calculados em.

Toda:3 as referidas terras serão tombadas e
medidas á custa do Estado, despeza cal­
culada em

O art. 11 do contracto manda pagar por uma só
Vf~ a Sua Altez;a D. Jamtaria .
Releva ponderar que na epocu em que foram

ecretadas estas despezas era o deficit do or­
çamento do Estado superior a 6.000:000", e a
divida publica de cerca de - 107.000:000 000 •

.'. .
Interessa aos funccionarios publicas saber

que, emquanto, para Elstrangeiros aventu­
reiros, sahiam do cofre dos impostos do povo

l-~
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72.792:469~825

150:000,000

100:000 000

120:000 000

300:000 000

100:000 000

100:0JO~000

150: 000.. 000

100:000 00

750: 000. 000

74.662:469$ .5
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essas sommas fabulosas, o decreto n. 301 de 30
de setembro de 1843 mandava que - « se conti­
nuasse a abonar ao guarda da Alfandega apo­
sentado Manoel Francisco de Mello, por contar
mais de 30 annos de bons serviços - adiaria
de 320 réis I!!

CONFRONTAÇÃO

Vejamos n proporção que neste mesmo anno
se guardava entre as despezns necessarias no
brilho dos divinos, e as que, pelo amor de
Deus, se fazia com os 11'1-O/'taes.

Ao lado de: Enxoval para umn princeza ­
100:00 :'000,

Encontra-se - Instrucção primaria do sexo
masculino dos povos das freguezias do Sacra­
mento' Sant'Anna, Santa Rito, Candelaria,
S. José, Gloria, Engenho Velho, e Paquetá­
4:000' 000 !! I

Entl'egue a uma princeza, de uma só vez,
afim de ir gosar no estrangeiro - 750:000 00.

Para soldo, comedorias, maiorias, etc.,
emfim para todas as despezas do corpo dn Ar-
mada, a quantia de - 97:000~.000. .

Festas, luminarias etc., pelo baptis3do ele
um principe 9.000\ No mesmo anno- Forca e
execução de um réo no Rio de Janeiro 80"400 ! II
Convida a meditar!! I

Compra de condecorações para estrangeiros
- 1:065."000.

Al;}emas para os recrutas de S. Paulo­
68~600.

Luminarias, festejos, armação de igreja, etc.;
mais de - 4:000 000.

Enterramento de 1'ecrutas mortos em Minas
- 108 000.

74.662 :469:'825

74.662:469$825
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Despezas na Europa com o casamento­
32:394"uUO.

Enterramento de officiaes do exercito indi­
gentes - 4~r·135.

1844-184õ

Despezós do principe D. Affonso.
Varanda para o baptisado do principe D.

Affonso .
Tres girandolas no Castello •
Luminnrias na praça dq. Constituição.
Ditas dos chafq.rizes .
Ditas do Passeio Publico.
1 retrato do Imperador para a Camara Muni­

cipal de Haguahy.
Te- Deum nas Alagôns pelo nascimento do

principe imperial.
Dito em Pernambuco idem.
Dito no Rio Grande do N0rte idem.
Dito no Maranhão idem .
Retrato do Imperador para a Relação do Mara­

nhão .
Dito para a Secl'etaria da Justiça .
Girandolas no Castello com que se annuncioll o

nascimento do principe. imperial.
Um busto do Imperador.
Lumir'3.rias e festejos pelo Ministerio da Guerra

pelo nascimento do principe . imperial.
Despezas na fabrica de polvora da Estrel1a

para receber o Imperador em sua passa­
gem para Petropolis.

Idem na directoria da mesma .
Despezas miudas para o mesmo fim.
Luminarias e festejos no Rio Grande do Norte.

. . ,b
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74.662 :469.~'825

4:266'666

8: 146"'730
9 000

68:9328302
7:25 s-60u
1:011,:370

292,"'000

202:320
2:1218960

98'670
48"'500

300"000
300;'000

160'000
19~000

12:639'603
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Te-DeUln no Piauhy em 2 de dezembro.
Dotação do Imperador.
Imperatriz .
D. Januaria.
D. Francisca.
D. Maria Amella .
Duqueza de Bragança
Mestres.

CONFRONTAÇÃO

Quem acreditará que no mesmo anno em que
se gastava em luminarias na praça da Con­
stituição 68:932 302(111)' dava-se para soc­
eorrer as familias indigentes das provincias

. do N01"te tlagelladas peluJome 6:009 110!
Mas aquella despeza era para esplendor e brilho

dos divinos; e esta era para matar a fome
a miseros mortaes " aquella era para a Córte
e esta para tres ou quatro pl'ovincias.

Ainda mais: só para luminarias no Ministerio
da Guerra-12:639 608.

'E para colonisação-1O:0oo. OOO!! I
Mas para que a colonisação ~ Para a lavoura ~

Um povo que acaba de ter luminarias no'
valordemaisAe 90:000:'" precisa de lavoura ~

Contente-se com os 2 F F: Festas e Forca e
passe sem jal'inha.

IS4e:;·lS46

Despe~a com o principe D. Luiz.
Retrato do Imperador para Sergipe
Dito para a Assembléa Provincial de Minas •
Gratificações pelos festejos do baptisado: do

principe imperial... ...

74.774.680 931

69"12:)
8JC:Ooo 000
96:000~000

102:000:;;000
102:000 000

6:000 OOJ
50:000 000
10:400 000

5:722$806
350~00

120 000

~:OOO$OOO

75.948:342 857
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Dita ao official que acompanhou o Imperador.
Ao enge'1heiro encarregado das obras do pala-

cio de Petropolis .
Luminarias pelo regresso de Sua Magestade
Te-Deum pelo mesmo motivo.
Gratificaç-ôes por occasião do casamento de

Sua Magestade.
Luminarias nos quarteis pelo regresso de Sua

Magestade..
Medalhas com que se presenteou o principe Al­

berto da Russiu .
Curativo dos escravos do Conde d'AqL1iIa no

Piauhy .
Retrato do Imperador para o Rio Grande do Sul
Cortina para o mesmo .
Luminarias na Thesourarin de Minas.
Pago â imperatriz viuva.
Dotação do Imperador
Imperatriz .
Serenissimas Altezas.
D. Januaria.
D. Maria Amelia .
Duqueza de Bragança.
Mestres .
Viagem de recreio do Imperador em 6 de

outubro de 1845 .

CONFRONTAÇÃO

Achamos neste anno. que uma princeza é
comemplada no orçamento com 102:000'
para seus alfinetes.

As viuvas e aleijados da guerra do Sul com
4:800r. para ... pão.

Encontramos uma despeza em luminarias e
festas superior a 4:000. 000.

I,'

Balanço - 5
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75.948:342:857

600$000

852$000
1:982$140
1:056$000

1:920$000

1:721$350

1:183$630

117$440
142$000
23"'OOC

160$000
219""350

800:000$000
96:000:"'000
12:000"'000

102:000$000
6:000$000

50:000 000
10:400 000

60:000$000

77.094:719$767
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Mais adiante: uma forca - 40$ ! I Sempre o
contraste I!

Temos uma despeza muito interessante neste
anno para confrontar com outra um pouco
anterior.

Diz aquella: Curativo de escravos do Sr. Conde
d'Aquila no Piauhy -117."'440.

Diz esta: Curativo de guardas nacionaes no
RiO de Janeiro - 9$830 .•.

1846 - 1847

Um retrato do Imperador para Minas
Jm dito para Goyaz .
Um dito para a Bahia .
Um dito para a Parahyba
Um passadiço par~ o baptisado da princeza

D. lsabel.
Luminarias pelo mesmo motivo.
Ditas do Passeio Publico pelo regresso do Im­

perador de Campos .
Despezas da princeza Isabel emquanto recem­

nascida .
Funeral do principe D. Affonso .
Luminarias na Escola Militar e quarteis.pelo

nascimento de D. Isabel.
Dotação do Imperador
.Imperatri~ .
Serenissimas Altezas.
D. Januaria.
D. Mf\ria Amelia. .
DuquJza de Bragança.
D. Luiz: .
Mestres.
Viagem de recreio do Imperador em 20 de

março de 1847

77. 94:719 767

290$000
280' 000
140'1 000
140$000

8:364 850
2:334 970

530$640

5:865 054
18:445 080

2:051 483
800:000$000
96:000$000
12:000$000

102:COO.000
6:000$000

50:000 000
6:000$000

10:400;;.000

30:000 000

78.245:561 874



PRIMEIRA PARTE

Transporte .

CONFRONTAÇÃO

Neste anno era a despeza com a instrucção
publica de lodos os povos das freguezias de
Jacarepaguá, Lagôa, Campo Grande, Ilha do
Governador, Guaratiba, Inhauma, Irajá e
San~aCruz ... 3:200~000 I!!

Com tres príncipes. ,. 10:400$000.l! I

184?' - 1848

Retrato do Imperador para Santa Catharina.
Varanda para o baptisado da princeza D. Leo­

poldina o

Luminarias pelo mesmo motivo •
Quatro girandolas de foguetes para annunciar o

baptisado. .
Ao engenheiro encarregado das obras do pa-

lacete de Petropolis .
Retrato do Imperador para a Bahia .
Despezas de D. :r.eopoldina .
Entregue ao mordomo para as obras da quinta

imperial.
Armação da capella imperial para o baptisado

de D. Leopoldina .
Idem idem pelo do principe D. Pedro.
Tres girandolas de foguetes.
Tres gran-cruzes concedidas a estrangeiros.
Luminarias pelo baptisado do principe im-

perial.
Recepção do Imperador na fabrica de polvora

da Estrella .
Retrato do Imperador para a Parahyba .
Dotação do Imperador
Imperatriz .

35

78.245:561$874

140~000

9:181 2'18
1:579 580

120"000

331.'333
410$000

5:806 451

120: 000"'000

4:000 000
4:000"'000

102~000

1:030$000

38;'.920



36 o BALANÇO DA DYNA5rlA

Tt'ansporte .

Serenissimas Altezas.
D. Januaria.
D. Maria Amelia .
Duqueza de Bragança.
D. Luiz .
Mestres . '.
Viagem ele recreio do Imperador em 1 de fe­

vereiro de 1848 .

CONFRONTAÇÃO

Neste mesmo orçamento em que se lia :
Entregue ao mordomo para as obras da quinta

imperial - 120:000.l'OOO,
Lia-se tambem :

Estrada do littoral da provinda de Santa Ca­
tharina -1:624$000.

Varanda para o baptisado de D. Leopoldina a
quantia de - 9: 181$2?8. . .'

Auxilio a Antonio Gonçalves Dias para uma
obra litteraria - 300 000.

Gran-cruzes para estrangeiros - 1:030~OCO.

Com os enfermos indigentes da freguezia de
Campo Grande -220$000.

Festas, luminarias, foguetes, armação .de ca­
pella, bambinellas, etc., para baptisados dos
divinos, cerca de - 10:000 000.

Correntes para galés - 20$000.
Sempre o contraste! ! Sempre os m01'taes a

misturar as suas miserias com o esplendor dos
divinos! Si fosse possivel haver rei sem povo,
era 1ais commodo !

1848-1849

Retrato do Imperador para a Secretaria do
Imperio .

79.292:203 896

12:000 000
10",.000 000

6:000 000
50:000~000

6:000 000
3: 200.~01)0

30:000:000

140 000

79.501:543.896



PRIMEIRA PARTE

Transporte .

Dito para a Camara Municipal de Mangaratiba
Dito pa"'a o Espirita Santo..
Dito para o Piauhy .
Dito parli o Pará ..
Dito para Santa Catharina ..
Dito parJ. Minas
Varanda para o baptisado do principe im-

perial.
Luminarias pelo mesmo motivo ..
Tres girandolas de foguete", .
Despezas com a princcza D. Isabel, de 22 de

julho de 1846 a 30 de junho de 1848 .
Ditas do principe D. Felippe de 12 de agosto

de 1847 a 30 de junho de 1848 .
Exequias da rainha de Napoles .
Entl'egue ao mordomo para as obras da Quinta

Imperial.
Uma gran-cruz para presentear o imperador

da Austria .
Retrato do Imperador para a Secretaria da

. Marinha .
Pertences para o mesmo. .
Despezas da recepção de S. M. na fabrica de

polvora da Estrella em sua passagem para
Petl'opoJ is .

Luminarias por occasião do baptisado de
S. A. imperial .

Dotação do Imperador
Imperatriz •
Serenissimas Altezas.
D. JalJuaria.
D. Maria Amelia .
Duquezu'de Bragança .
D. Luiz .
Mestres .
O Decreto n. 567 de 23 de dezembl'o de 1848 dá

para haptisados dos principes.

140:'000
1408000
140$000
140$000
140 000
140 000

9:405$190
2:189"'900

90 000

11:661$290

5:322$580
2:000$000

120:000$000

600$000

200$00::>
122 000

6: 033".400

2:767$610
800:000 OCO
96:000 000
12:000 000

102:000$000
6:000",000

50 :O, )0$000
6: JOO$OOO
3:000$000

30:000 000

80.767:775...866

.....-
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Transporte.

CONFRONTAÇÃO

80.767;775$866

Nesle anno foi entregue ao mordomo para
as obras da Quinta Imperial - 120:000$000.

E gastou-se com a estrada de S. Paulo a
Ma tto Grosso - 700$670.

Com uma varanda para o baptisado de um
principe- 9:405$190.

E com a Bibliotheca Publica - 4:746$450.
Com as exequias da rainha de Napoles (~)­

2:000$000.
Enterramento de um brazileiro indigente­

2$0001! !.

1849-1SesO

Luminarias no Espirita Santo.
na Bahia. .
em Sergipe.
no Rio Grande do Norte
no Ceará. .
no Maranhão .
em S. Paulo
em S. Catharina
em S. Pedro .
em Goyaz .
em Matto Grosso.

Retrato do Imperador para o Ceará. .
Entregue ao monsenhor inspector da capella

imperial para o funeral do principe D. Pedro
A. :m80 .

Ao aI 10xarife da capella imperial para o
mesmo fim .

Ao mestre da baréa Inhomi1'im em serviço do
Imperador .

8$332
302$560

7$720
13 280
30$000
12$480
40$000
49$986
98 000
20$COO
26 400

140$000

5.546$430

16:719$275

100$000

80.790:890 329



PRIMEIRA PARTE

Transporte .

Ao pratico, idem, idem.
Decoraç.1o da sala do throno da Escola Militar.
Luminarias nos quarteis, etc.

no Rio Grande do Norte
no Pará.

Dotação do Imperador .
Imperatriz .
Alimentos do principe Imperial
D. Isabel. .
D. Leopoldina.
D. Januariu.
D. Maria Amelia .
Duqueza de Bragança
D. Luiz .
D. Maria Isabel
D. Felippe
Mestres.

CONFRONTAÇÃO

Emquanto neste mesmo orçamento se des­
pendia, com fumo e vãs demonstrações­
22: 265,705,

Gastava-se com a estrada entre o Rio Grande
do Norte e a Parahyha- 107 200.

Luminarias, festas elc.- 622$050.
2 cubos para o calabouço do Rio Grande do

Norte- 640 rs.
1 candieiro para um calabouço - 320rs.
Singular contraste!!
Para uma estrangeira millionaria gastar no

Europa- 50:000$000.
Para uina estrado na VacCllria em S. Pu ulo­

784$540.
Despezas de 11m principe estrangeiro-6:000.~000.

Au'xilio á empreza de commercio e navegação
entre Goyaz e Pará-1:560:'jiOW I!!

.LO

39

80.790:890$329

50$000
120$000
600$450

5$400
16 200

800:000$000
96:000$000
12:000$000
6:000$000
6:000$000

102:000$000
6:000$000

50:080$000
6:000$000
6:000$Oon
6:000;"000
3:200$000

81.890:682 379
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Transporte.' .

Para memo/'ia fica aqui consignada tambem
a seguinte despeza historica: Para as
praças que conduziram o rebelde Pedro
[IJO- 57$780.

18t"'SO-18t"'S1

Luminarias nos palacios
Retrato do Imperador .
Dito .
Condecorações para estrangeiros .
Um retrato do Imperador .
Condecorações para estrangeiros.

uminarias.
Dotação do Imperador
Imperatriz .
Principe im perial.
D. Isabel.
D. Leopoldina..
D. Januaria.
D. Maria Amelia
Duqueza de Bragança.
D. Luiz .
D. Maria Isnbel
D. Felippe .
Mestres.

CONFRONTAÇÃO

Ainda temos occasião de apreciar o contraste
oS cousas 71tUndanas com as díIJinas, no

seguinte:
Luminarias nos palacios - 2:000$667.
Compras de uma calceta para S. Paulo- 2$480.
Condecorações para estrangeiros - 1: 251$000.
Enterros de officiaes pobres em Minas - 2$280.

81.890:682 379

2:000$667
600, 000
284 000
189'h037
350$000

1:062000
27$960

800:000 000
96:000 000
12:000$000
12:000 000
6:000~000

102:000&;000
6:000$000

50:000 000
6:000$000
6:000t'ooO
6:000$000
3:200$000

83.000: 696,"043
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Transporte .

l.SÕ1 -l.SÕ.2

Compra de condecorações concedidas a estran­
geiroc::

Retrato dI) Imperador para o Ministerio da
Gue ra .

Luminarias e festejos no Rio Grande do Norte.
Ditas idem no Pará .
Dotação do Imperador
Imperatriz .
Principe imperial.
D. Isabel.
D. Leopoldina .

'D. Januaria.
D. Maria Amelia .
Duqueza de Bragança.
D. Maria Isabel
D. Luiz .
D. Felippe
Mestres.

CONFRONTAÇÃO

Quando do magro producto da lavoura do
paiz remeLtía-se pllra a Europa, afim de ser
amontoado por uma estrangeira millionaria, a
somma de 50:000"'000,

Auxiliava-se a importação de colonos para a
mesm:> lavoura com a somma de 1:850 760! ! !

l.Sõ.2 - 1SõS

Compra de condecorações concedidas a estran­
geIros. •

Mais condecorações para o mesmo fim.
,t\.

Balanço - 6

41

83.000:696 043

1:024$000

450$000
16· 640
17 089

800:000~000

96:000 000
12:000·000
12:000$000

6:000. 000
102:000,00Cl

6:000 000
50:000 000
6:000.000
6:000000
6:000 000
3:200$000

2:954 920
3: 522 ;'000

84.113:880~692
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Transporte .

Luminarias e festejos no Rio Grande <;lo Norte.
Retrato do Imperador."
Exequias da princeza D. Maria Amelia.
Dotação do Imperador
Imperatriz .
D. Isabel. .
D. Leopoldina.
D. Januaria.
D. Maria Amelia
Duqueza de Bragança.
D. Luiz .
D. Maria Isabel
D. Felippe .
Mestres.
Dote á princeza D. Maria Amelia para o seu

casamento .

CONFRONTAÇÃO

Quando do suor do povo, isto é, do cofre dos
impostos, tirava-se um milhão de cruzados
ou 400:000$ para dotar uma princeza, com
quem nada tinha Q Brazil,' animava-se a im­
portação de colonos para a lavoura com
15:000$0001

Gostava-se em condecorações para estran­
geiros 6:476$, e em soccórros ás victimas
dos incendios nas cidades de Valença e Ca-

o choeira 3: 000$000 !

lSt:;;S • lSõ4

Dotação do Imperador
Imperatriz
D. Isabel.

84.113:880$692

23"240
100 000

2:940:"'000 "
800:000$000

96:000$000
12:000 000

6:000$000
W2:000$000

6:000$000
50:000 000
6:000$000
6:000$000
6:000 000
3:200$000

400:000"'000

800:000 000
96:000"000
12:000$000

86.518:143$932
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Transporte. .

D. Leopoldina.
D. Janu ... ia. .
D. Maria Amelia
Duqueza de Bragança.
D. Luiz. .
D. Maria Isabel
D. Felippe .
Mestres.
Concerto do retrato do Imperad9r. .
Exequias da princeza D. Maria Amelia.
Ditas de S. M. a rainha de Portugal.
Luminarias.
Funeraes da rainha de Portugal na capella

imperial. . . . . . .
Um retrato do Imperador.
Condecorações para estrangeiros.

1S~4 - 1Sl:S~

43

86.518: 143$932

6:000. 000
102: OOO.~ooO

6:000 000
50:000 000
6:000$000
6:000$000
6:000",000
3:200 000

15 000
587 560

10:154 940
126 023

9:719 480
250,000

15:305$360

Dotação do Imperador
Imperatriz .
n. Isabel
D. Leopoldina .
D. Januaria. . •
Duqueza de Bragança. .
D. Luiz. .
D. Maria Isabel . •
D. Felippe. .
Mestre . . .
C0ffi pra de condecorações
Decoração da tribuna imperial
Condecorações para ·estrangeiros.
Um re.trato do Imperador para a

da Marinha. . . . ...
Compra de uma condecoração. .

Bibliotheca

. .
.1J'

800:000· 000
96:000$000
12:000~000

6:000$000
102:000$000
50:000$000
6:000 000
6:000 000
6:000 000
3:200$000

71?$OOO
4 J 000

1: 32 000

120"000
123 000

87.829:2676295
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Transporte. . .

1S~~-1S~6

87.829:267 295

Dotação do Imperador
Imperatriz .
D. Isabel. .
D. Leopoldina.
D. Januaria. .
Duqueza de Bragança.
D. Luiz .
D. Maria Isabel.
D. Felippe. .
Mestres.
Compra de condecorações ..
Solemnidade da coroação de D. Pedro V.
Condecorações para estrangeiros.

1S~6-1S~~

Dotação do Imperador
Imperatriz .
D. Isabel. .
D. Leopoldina ..
D. Januarifl.
Duqueza de Bragança.
D. Luiz .
D. Maria Isabel.
D. Felippe .
Mes~res .
Compra de condecorações
Luminarias.
Despeza em Paris por occasião do baptisado do

principe imperial

800:000$000
96:000 000
12:000<i>000
6:000:'000

102:000$000
50:000$000
6:000$000
6:000 000
6:000 '000
3:200 000

560 000
3:555 556
3:895,000

800:000~OOO

96:000 000
12:000$000
6:000$000

102:000$000
50:000·000
6:000 000
6.000 000
6:000 noo
5:000$000
1:016$000
1:028$600

5:535$556

90.021:058$007
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Transporte .

Despeza pela coroação do imperador Alexandre da
RUSS,d • •

Frete de um vapor ao serviço do Imperador
Condecorações para estrangeiros.
Luminarias. ...
Despeza por occasião da visita de SUiJS Altezas

á Casa da Moeda. .

1Sõ7-1SõS

Dotação do Imperador
Imperatriz .
D. Isabel. .
D. Leopoldina.
D. Januaria. .
Duqueza de Bragança.
D. Luiz .
D, Maria Isabel
D. Felippe .
Mestres. .
Compra de condecorações
Te-Deum em Pernambuco no dia 2 de dezembro
Docel da Escola de Medicina .
Condecorações para estrangeiros
Ditas. . . . .

1SõS-1Sõ9

Dotação do Imperador
Imperatriz .
D. Isabel. .
D. L-eopoldina .
D. Januaria.
Duqueza de Bragança.

45

90.021:058",007

8:500 000
10:533$335
1:000 000
1:528$200

495$000

800:000$000
96:000~000

12:000000
6:000· 000

102:000"'000
50:000$008
6:000"'000
6:000 000
6:000 000
5:000$000

394$200
2:000$000

540·'750
17:804. 750

754 000

8oo:0C ·000
96 ::\00$000
12:000$000
6:000$000

102:000$000
50:000$000

92.219:609 24-
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Transporte .

D. Luiz. < •

D. Maria Isabel.
D. Felippe . .
Mestres.
Compra de condecorações
Te-Deum no dia 2 de dezembro . • ,
Condecorações para estrangeiros.
Um retrato do Imperador

18!:S9 - 1860

Dotação do Imperador
Imperatriz . . •
D. Isabel. . .
D. Leopoldina .
D. Januaria.
Duqueza de Bragança.
D. Luiz. . •
D. Maria Isabel.
D. Felippe . .
Mestres. . •
Compra de condecorações
Exequias do rei das Duas Sicilias.
Girandolas por occasião da chegada do Im-

perador. . • . . .
Condecorações para estrangeiros
Um retrato do Imperador . .
Despezas da viagem imperial.. •

CONFRONTAÇÃO

Neste anno' despendeu o Thesouro do Brazil
em falsas demonstrações pelo passamento
do rei das Duas Sicilias 27:644$500, e em

92.219:608,242

6:000$000
G:OOO$ooO
6:000$000
5:000$000
1:513«:593
1:118$600
6:030$000

195$000

800:000$000
96:000$000
12:000$000
6:000$000

102:000$000
50:000 000
6:000$000
6:000$000
6:000$000
9:600$000

829. 000
27:644$500

530 000
2:500$000

110.000
60:000$000

93.436:678 935
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Transporte .

1861 com soccorros a Brazileiros desvalidos
em r-'izes estrangeiros 142$148, e pouco de·
pois, em 1864, com enterros de officiaes indi­
gentes na Côrte 46$000 !! I

Ao passo que os Brazileiros despendiam com
as exquias desse rei 27:644$500 em 1869,
importaram as do distincto general Sampaio
em 9<39$980 I

1860-1861

Dotação do Imperador
Imperatriz .
D. Isabel .
D. Leopoldina .
D. Januaria .
Duqueza de Bragança •
D. Luiz .
D. Felippe .
Mestres.
Compra de condecorações
Te-Deum no dia 2 de dezembro
Condecorações para estrangeiros .
Ditas para o mesmo fim.
Restauração de retratos do Imperador •

1861-1862

Dot:J.ção do)mperador .
Imperatriz .
D. Isabel.
D. Leopoldina ...
D. Januaria .
Duqueza de Bragança.

47

93.436:678$935

800:000$000
96:000$000
12:000$000
6:000$000

102:000$000
50:000$000
6:000$000
6:000$000
9:000$000

430$000
970$800

4:426$000
356$000
120$000

95.595:981 735
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Transporte .

D. Felipp
D. Luiz. • .
Mestres .
Compra de condecorações
Transporte de um retrato para o Maranhão
Condecorações para estrangeiros.
Ditas idem
Ditas idem. .

CONFRONTAÇÃO

Condecorações para estrangeiros, como acima
- 6: 930$000.

Calcetas para a provincia de Santa Cntharina
- 8 000.

1862-1863

Dotação do Imperador
Imperatriz .
D. Isabel.
D. Leopoldina
D. Januaria. . ..
Duqueza de Bragança.
D. Felippe .•.
D. Luiz. .
Mestres. ..•
Condecorações para estrangeiros .
Um retrato do Imperador .
Objectos para. a galeota do Imperador
Luminarias. . . . . . . • .

1863-1864

95.595:981·735

6:000$000
f:OOO$OOO
9:600· 000

100$000
26.400

6:830.· 000
517"000
552 000

800:000·000
96:000$000
12:000$000
6:000$000

102:000. 000
50:000 000
6:000"000
6:000$000
9:600 000
2:310$000

350$000
152,,000
417$610

Dotação do Imperador
Imperatriz. . . , . 800:000$000

96:000$000

97.612:436 745
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Transporte

D. Isabel.
D. LeopJldina
D~ Jan uaria .
Duqueza de Bragança
D. Felippe
D. Luiz .
Mestres,
Condecorações estrangeiras.
Ditas idem.

CONFRONTAÇÃO

Neste anno em que se gastou cerca de 3:000
com condecorações para estrangeiros, deu·
se pura: soccorros a hrazileiros desvalidos
no estrangeiro - 191 "610.

1864-1S6t:S

Dotação do Imperador
Imperatriz .
D. Isabel (decl'eto 11. 1236).
D. Leopold ina (idem) •
D. JanuDI'ia.
Duqueza de BragcJ nça.
D. Felippe .
D. Luiz, '.
Mestres,
Despeza feita na capella imperial pOI' occasião

do casamento de D. Isabel .
Idem idem de D. Leopoldina .
Pr'3parativos para receber suas altezas
Compra de condecorações
Idem idem .
Idem idem. '.
Aluguelde predio para sua alteza imperial e seu

consorte,

Balanço-7

49

97.612:436$745

12: 000:'000
6:000 000

102:000$000
50:000'000
6:000"'00J
6:000..,000
9:600. 000
2:906 000
5:152$000

800:000$000
96:000$000

106:854$838
81:854$838

102:000$000
50:000~000

6:000$000
6:0003000
9:600$000

12:629$058
7:063"068
1:315$080

704$000
975$000

1:440"000

5:032$257

99,099:562 8 4
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Transporte.

Acquisição de predio para o mesmo fim ...
Enxoval e outros objectos do serviço de sua

alteza e de seu consorte.
Aluguel de predio para D. Leopoldina e seu

consorte.
Acquisição do mesmo .
'Enxoval e outras despezas de Slla alteza e de

seu consorte.
Despezas das negociações relativas ao casa­

mento.
A lei n. 1217 elevou a dotação de cada prin­
ceza a 15~:OOO$OOO annuaes.

A D. Leopoldina quando sahiu do Imperio.
A lei n. 1236 de 20 de setembro de 1364 auto­

risa o Ministro do Imperio a gastar com o
casamento das princezas a somma de .

Para D. Isabel foi estabelecido um patrimonio
de duas porções de terras com 49 leguas
quadradas cada uma, nas provincias de San­
ta Catharina e Sergipe, calculadas em.

Idem para D. Leopoldina da mesma fórma nas
• provincias do Paraná e Espirito Santo.

CONFRONTAÇÃO

Esbanjou assim o Estado as suas IT}agras
rendas, dotando com quantias fabulosas
as princezas, cujos consorLes estrangeiros
só aqui vinham buscar dinheiro para gozar
na Europa, e havia no orçamento do paiz
um deficit de cerca de 7.000:000~ e uma di­
vida maior de 271.000:000$000.

1S6~·1S66

Para medir as terras das princezas.
Te-Deum pelo regresso de suas magestades e

altezá

99.09: 532 384

300:000$000

200:oo0$QOO

9:822. 583
3(;';:000,000

200:000$000

10:000$000

1.200:000$000

2.536:080$000

200;000:"000

200: OOJ$OOO

35:000$000

6: 130$285

104.346;515 755
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Transporte .

Com o bapLisado do principe D. Pedro na
capellA imperial .

Aluguel da casa occupada pela comitiva do
'Imperador .

Condecorações .
Despem ccrn a estatua equestre do Imperador.
Acquisição de condecorações .
Rancho da comitiva do Imperador.
Dotação do Imperador
Imperatriz .
D. Isabel. .
D. Leopoldina .
D. Januaria.
Duqueza de Bragança.
D. Ll,liz •
D. Felippe .
Mestres.
Gabinete imperial. •

1866 -'1867
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10i.346:515 i55

12:152$010

118~540

7:9972-000
615$840

11 :636 000
3:357 000

800:000 0)0
96:000"-000
12:000"'00:)
6:000$000

102:000 000
50:000"'000
6:000 000
6:000 00)

1'1 :400 000
2:071$428

Compra de insignias e condecorações.
Para o mesmo motivo.
Para o mesmo motivo.
Para o mesmo motivo.
Dotação do Imperador.
Imperatriz .
D. Isabel.
D. Leopoldina
D. .Tanuaria.
Duqueza de Bragança.
D. Luiz .
D. Felippe .
MeSitres .
Gabinete imperial. . .

2:714 880
4:151 481
6:304 554
8:012. 908

80J :000:'000
S6:0JO 000
150:000~00)

168:000 000
102:COO 000
50:000"000
6:000 000
6:000'000
7:400 000
1:900·000
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TransporLe .

18G?'-1868

103.882: í97 f'486

Luminarias .
Decoração da sala do palacio do. Pmá.
Despeza feito nu capellu imperial pelo bapti-

sado do principe D. Augusto.
Condecorações .
Idem.
Idem.
Idem.
Dotação do Imperador.
Imperatriz .
D. Isabel.
D. Leopoldina
D. Pedro.
D, Januaria .
Duqueza de Bragança.
D. Luiz .
D. Felippe .
Mestres.
Gabinete imperial.

1868-1869

Compra de condecorações .
Despezas por occasião da viagem do principe

D. Luiz a Londres.
Compra de condecorações .
Luminarias •
Acqu'sição de condecorações
Um retrato do Imperador.
Dotação do Imperador.
Imperatriz

402. 320
5: '188.000

0:436 8'lO
3:309.000
2:028·000
503~000

1:500 000
800:000 000
96:000'''000

150:000 000
150:000.000

6:000 000
102:000$000
50: 000·"000
12:000$000
6:000 000
7:400·;:000
2:071 428

80a 400

705 740
1:47 000

163 '240
7:799$500

260 000
800:000 000
96:000$000

109.194:935 924
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Transporte .

D. Isabel. .
D. Leopoldina.
D. Pedro.
D. Januaria.
Duquezo de Braganç.D.
D. Luiz .
D. Felippe .
Mestres .
Gabinete imperial ,

1869 - 18'/0

Com a collocação da estatu'a do Imperador na
Academia das Bellas Artes.

Com pra de condecorações .
Um retrato do Imperador .

Despezas do barracão do Imperador:
Ao encarregado de levantar o barracão .
Decoração e luminarias no Campo.
Idem idem de um monumento (de sarrafos de

pinho e papelão) levantado em frente á
Secl'elaria da Guerra.

festejos no barracão e espectaculo á nouteno
Lheatro Iyrico .

L Llzes electricas .
Ajardinamento em roda do barracão.
Colchas, to petes e mobilia
Convites P. cartões.
Te-Deum..
Diversas.
Dotação do Imperador
Imperatriz .
D. ISAbel. .
D. Leopoldina.
D. Januaria.
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109.194:935 924

150:000 000
150:000$000

6:000· 000
102:000$000
50:000;;000
12:0008000
6:000$000
7:400$000
2:071$428

456$000
1:760· 000

200· 000

80:000$000
31:755$000

14:400$000

34:899"'000
1:3t8.04C
1:595 OOG
6:099'" 00
1:584 000

27:434.880
142. aoo

800:000$000
96:000·000

150:000 000
150:000 000
102:000 000

111 .180 :050$272
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Transporte .

nuquezo de Bragonça.
D Pedro.
D. Augusto.
D. Luiz .
D. Felippe .
Mestres.
Gobinete imperial.

18'/'0 - 1871

Despezas na capella imperial com as exequias
de D. Leopoldina .

Mais pelo mesmo motivo. .
Acquisição de condecorações
Dotação do Imperador
Imperatriz .
D. Isabel.
D. Leopoldina
D. JODuaria. .
Duqueza de Bragança.
D. Pedro.
D. Augusto. •
D. Luiz .
D. Felippe .
Mestres.
Gabinete imperial.

111. 180:0rsO. 272

;;0:000$000
. 6:000$UOO

6:000·000
12:000 000
6:000 OOJ
7:400$000
'"\:071$428

3:869$960
3:000 000
3:077$000

800:000:'000
96:000$000

150:000 000
150:000 000
102:0JO 00
50:000$000
6.:000$000
6:000...0JO

12:000 000
6:000"000
7:400$000
2:071 428

Dotaçl1o do Imperador •
Imperatriz .
D. Isabel. .
D. Leopoldina.
D. Januaria.

1871-187.2

. . 800:000$000
96:000 000

150:000 000
150:000'000
102:000~000

113,964:940+088



PRIMEIRA PARTE

Transporte .

Duqueza de Bragança.
D. Pedrú. .
D. Augusto.
D. José .
D. Luiz .
D. Felippe
Mestres.
Gabinete imperial.

187'2-1873

Para um retrato a oleo, de Pedro I.
Dotação cio Imperador
Imperatriz .
D. Isabel. .
Duque de Saxe.
D. Januaria.
Duqueza de Bragança
D. Pedro. .
D. Augusto.
D. José
D. Luiz .
D. Luiz .
D. Felippe
Mestres.
Gabinete im perial.

187'3 -187'4,

Para um reteato a oleo, de Pedl'o I
Dotação do Imperador
ImperatrIz .
D. Isabel. . .
Duque de Snxe.
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113.964:940"'088

50:000 000
6:000$000
6:000 000
6:00 ;"000

12:000"'000
12:000-000
7:400$000
2:0n 428

2:000 000
.800: 000 "000

'96: ooOC'OOO
150:000$000
75:000$000

102:000$000
50:000$000
6:000· 000
6:000 000
6:000 000
6:00)",000

12:000$000
12:000·000
7:400$000
2:071$428

2:000$000 .
SO):UOO~OOO

96:000 000
1f>0:000·000
75:000,,000

116.521 :882 9.t4
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Transporte. 11f. 521 :882, 944

D. Januaria.
Duqueza de Bragança.
D. Pedro. .
D. Augusto,
D. José.
D. Luiz'.
D. Luiz .
D. Felippe
Mestres.
Gabinete imperial.

Para um retrato a oleo, de Pedro I
Dotação do Impel'ador
Imperatriz. .
D. Isabel. . .
Duque de Saxe.
D. Januaria.
D. pedro. .
D. Augusto.
D. José
D: Luiz .
D. Luiz .
D. Felippe
Mestres .
Gabinete imperial.

1S7'~-18'76

Dotaçtl.o do Imperador
. Imperatriz .

D. Isabel. .
Duque de Saxe.

102:000"000
5C.000 000
6:000:'000.
6:000.'00J
6:000s;000
d: 00$000

12:0.."000
12:000:';000
~: 41O~'000

2:071$423

2:0')0$000
800:0~0'000

96:000. 00)
150:0 O~OOO

75:000:ji000
102 :OOJ "000

6:000$000
6:000~000

6:000,000
6:000;;-000

12:000 000
12:000$000
7:400'000
2:071$000

800:000:"'000
96:000$000

150:000$000
75:000$000

118.234:825.. 372
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Transporte.

D. Janu3ría.
D. Pedrv.
D. Augusto.
D. JosP.
D. Luiz .
D. Luiz .
D. Felippe
Mestre::> .
Gabinete imperial.

187'6 • 1~?'7'
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118.234:825 372

102:000"000
6:000$000
6:000 000
6:000$000
6:000 000

12:000.000
12:000"'000
7:400 000
2:271:\;428

Dotaçlio do Imperador
Tm perA triz .
D. Isabel
Duque de Soxe .
D. Pedro.
D. Augusto.
D. José .
D. Luiz .
D. Luiz .
D. Felippe
Mestres.
Gabinel im peria L

Ddação do Imperador
Imperatriz ...
D. Isabel.
Príncipe do Gran-Pará
Duque de Saxe.
D. Pedro. .

Balanço -8

'.

187'7' - 187'8

800:000$000
96:000"'000
150:00$000
75:000$000
6:000$000
6:000$000
6:000:"000
6:000$000

12:000 000
7:400 000
2:071"428

800: 000$000
96:000$000

150:0LlO$000
8:000$000

75:000"000
6:000$000

120.695:968.228
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Transporte .

D. Augusto.
D. José .
D. Luiz •
D. Felippe
Mestres.
Gabinete imperial.

1878 -1879

120.695:968'1f228

6:000$000
6.000$000
6:000$000

12:000$000
7:400$000
2:271$428

Dotação do Imperador
Imperatriz . . . .
D. Isabel
Principe do Gran-Pará
D. Luiz ...
Duque de Saxe.
D. Pedro. .
D. Augusto.
D. José. •
D. Luiz .
D. Felippe .
Mestres. .
Gabinele imperial.

Dotação do Imperador
Imperatriz. . • .
D. Isabel .
Prinf',ipe do GrEln-Pará
D. Luiz .•.
Duque de Saxe. .
D. Pedro.
D"AlJgusto. • •
D. José . .

. .

..

1879 -18S0

cO):OOO~OOO

96:000:"000
150:000~000

8:0JO$000
6:000$000

75:000$000
6:000000
6:000$000
6:000$000
6:000,i;000

12:000$000
. 7:400$000
2:271$428

800:000~COO

9ô:000$000
150:000$000

8:000$COO
6:000$0"00

75:000$000
6:000$000
6:000$000
6:000$000

123.069:311 0_4
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Transporte .

D. Luiz .
D. Fe. pe
Mestres .
Gabinete imperial.

18130 - 18131.

Dotação do Imperador
Impera triz .
D. Isabel
Principe do Gran-Pará
D. Luiz .
Duque de Soxe.
D. Pedro. .
D. Augusto.
D. José .
D. Luiz .
D. Felippe
Mestres.
Gabinete imperial.

11381 - 1SS~

Dotaçâo do Imperador
ImperatrIz .
D. Isabel. • . . . .
Principe do Gran-Pará •
D. L' iz .
Duque de Saxe.
íJ. Pedro.
D.,. Augusto.
D. José.
D. Luiz ..
Mestres.
Gabinete imperial. ,0
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123.069:311",084

6:000$000
12:000S000

7:400:"'000
2:271$428

800:000 000
96:000 000

150:000:-000
8:000 000
6:000 000

75:000 000
6:1"'')0 000
6'000 000
6:000~000

6:000$000
7:400 000
2:10 OOQ

125.445:153 940
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TransporLe .

1882 • 1883

125.445:1537'940

Dotação do Imperador
Imperatriz . .
D. Isabel .
Principe do Gran-Pará
D. Luiz .
D. AnLonio .
Duque de Saxe.
D. Pedro.
D. Augusto'.
D. José.
D. Luiz .
Mestres,
Gabinete impel'ial.

1883 • 18'34

Dotação d? Imperador
Imperatriz .
D. Isabel.
Principe do Gran-Pará •
D. Luiz ..
D. Antonio. .
Duque de Saxe.
D. Perro.
D. Augusto.
D. José.
D. Luiz .
Mestres .
GabineLe iirJ perial.

..

800:000",000
96 :00:)"'00O

150:000 000
8:000 000
6:000 000
6:000 000

75:000 000
6:000 h Ooa
6:000$000
6:000'000
6:000 000
7:400$000
1:900$000

800:000 000
96:000· 000

150:000$000
8:000,000
6:000"'000
6:000'000

75:000 000
6:000.000
6:000$000
6:000$000
6:000$000
3:200 000
1.:900$000

127.789:553",940
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Transporte.

lSS4-1SS~

Dotação do Imperador
Imperatriz. ..•
D. Isabel.
P.rincipe do Gran-Pará .
D. Luiz. . .
D. Antonio.
Duque de Saxe.
D. Pedro. .
D. Augusto.
D. José.
D. Luiz ..
Mestres .
Gabinete imperial.

lSS~-lSS6

Dotação do Imperador
Imperatl'iz .
D. Isabel. . .
Principe do G,'é\n-Pnrá .
D. Luiz. .
D. An'l)nio .
Duque de Saxe.
D. Pedro.
D..Augusto.
D. José.
D. Luiz .
Mestres.
Gabinete im peria!.
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127.789:553$940

800:000"'000
96:000$000

150:000"'000
8:000$000
6:000$000
6:000~000

75:000$000
6:000:000
6:000;;;000
6:000· 000
6:000$000
3:200'000
1:900$000

8QO:000$000
96:000 000

150:000$000
8:0:)0":'000
6:000 00
6:00::>· 000

75:000 000
6:0vO 000
6:000· 000
6:000:"000
6:000000
3:200""000
'1 :900"'000

130.12<):753, 9~
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Tl'ansporte .

1886-1887'

.130.129:753" 940

Dotação do Imperador
Imperatriz .
D. Isabel. .
Principe Gran-Pará
D. Luiz. . .
D. Antonio. .
Duque de Saxe.
D. Pedro. .
D. Augusto.
D. José .
D. Luiz. .
Mestres .
Gabinete imperial.

1887-1888

Dotação do Imperador..
Imperatriz. ...
D. Isabel.
Principe do Gran-Pará.
D. Luiz.·.
D. Antonio.
Duque de Saxe.
D. Pedro.
D. Augusto. •
Gabinete imperial.

1888

Dotação do Imperador.
Imperatriz.. . . .

800:000$000
96:000];000

150:000 000
8:000,~000

6:000"000
6:000 000

75:000-'000 .
8:000.:000
6:000'000
6:000 000
6:000$000
3:200"000
1:900$000

800:000$000
96:000$000

150:000$000
8:000$000
6:000$000
6:000"'000

75:000.000
6:000 OuO
6:000."000
1:SüO$OOO

133.350:753 940



PRIMEIRA PARTE

Transporte.

D. Isabel. • .
Principe do Gran-Pará.
D. Luiz....
D. Antonio. .
Duque de Saxe.
D. Pedro. . .
D.' Augusto. .
Gabinete imperial.

1889

(ATÉ 15 DE NOVEMB~O)

Dotação do Imperador
Imperatriz .
D. Isabel.. . . .
Principe do Gran-Pará.
D. Luiz. .
D. Antonio.
D. Pedro..
D. Augusto.
Gabinete imperial.

Total ...
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13J.350:753<;l940

150:000$000
8:000;;;000
6:000$000
6:000$000

75: 000"000
12: 000"000
12:000 000
1:800$000

700:000$000
84:000"'000

131:250$000
7:000'000
5:250;:-000
5:250 000

10:500 000
10:500~000

1:662$501

134.577:066 441
;J
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Documentos historicos

Noticia sobre a falsificação de moeda de cobre

Poucos dados officiaes temos pora conhecer o immenso falsi­
ficação praticoda na moeda de cobre por D. João VI e D. Pedro I,
ou cunhando-a realmente falsa ou mandando recunhar a antiga
dondo-lhe o dobro do valor.

Esta fraude foi a principal fonte de recurso que Pedro I achou
para u sustentação da desastrada guerra do Sul, e deu em resul­
tado a miseria a que chegou o nosso pequeno commercio dessa
epoca.

Basta considerar que o 1inisLro da Fazenda no relato rio de
1861-1862 denuncia a existencia de 3.000:000;" em moeda falsa
de cobre em 1830 e de mois de 5.000:0003 em 1831, attingindo
-esso emissão criminosa em alguns almos a 16.000:000 00(,.

E' incolculavel o prejuízo que tal crime trouxe á agricultura,.
á industria, ao commercio e a todas as relações economicas da
sociedade, perturbando as transacções com uma grande somma
de moeda de quasi nu110 valor intrinseco, que inundando o mer:­
cado, afugentava os capitaes reaes de ouro e prata;3

Bnlnnço-Q
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JURAME JTO

Juro em meu nome veneração e respeito á nossa sar a reli­
gião~ obediencia ao Rei, observar, guardar e manter perpetua­
mente a Constituição tal qual se fizer em Portugal pelas Côrt.es.­
Pedro. - Miguel.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1821.

JURAMENTO - DE 5 DE JUNHO DE 1821

Juro em meu nome guardar as bases da Constituição Portu­
gueza feita actualmente em Lisboa pelas Côrtes.- Pedro, P7'in­
cipe Regente.

PROCLAMAÇÃO - DE 5 DE OUTUBRO DE 1821

Sobre as tendencias cio Povo á Indepenclencia do Bl'azil.

PEDRO AOS FLUMINENSES

Que delirio é o vosso ~ Quaes são os vossos intentos? Quereis
ser perjuros ao Rei e á Constituição ~ Contais com a minha
Pessoa, para fins que não sejam provenientes e nascidos do
juramento, que Eu, Tropa e Constitucionaes prestámos no me­
i110ravel dia 26 de fevereiro ~ De certo que não quereis; estais
illudidos, estais enganados e, em uma palavra, estais perdidos,
si intentareis uma outra ordem de cousas, si não seguireis o
caminho da honra e gloria, em que já tendes parte, e do qual vos
querem desviar cabeças esquentadas, que não têm um verdadeiro
1.mor de El-Rei Meu Pae o SenllOr D. João VI, que tão abia
como prudentemente nos rege, e regerá, emquanto Deus lhe
conser 1r tão necessaria como preciosa vida; que não têm Re- ­
ligião, e que se cobrem com pelles de cordeiros, sendo entre a
sociedade lobos devoradores e esfaimados.

Eu nunca serei perjuro, nem á Religião, nem ao Rei, nem á
Constituição. Sabei o que Eu vos declaro em nome da Tropa e dos
Filhos legitimos da Constituição, que vivemos todos unidos; sabei
mais que declaramos guerra desapiedada e cruelissima a todos
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os perturbadore s do socego publico, a todos os anti-constitu­
cionaes que estão cobertos com o manto da segurança individual
e, muito mais, a todos os anti-constitucionaes desmascarados.
Contai com o que Eu vos digo, porque quem vol-o diz é fiel á
Religião, ao Rei e á Constituição, e por todas estas tres divinaes
cousas estou, sempre estive, e estarei prompto a morrer, ainda
que fosse só, quanto mais tendo Tropa, e verdadeiros Cons.titu­
cionaes, que me sustêm, por amor, que mutuamente repartimos,
e por sustentarem juramento tão cordial e voluntariamente dado.
Socego Fluminense.- Principe Regente.

DECRETO-DE 16 DE ::'>IARÇO DE 1821

Chegundo ao meu real conhecimento que homens perversos e
amotinadores do publico socego, abusando do enthusiasmo que
em todas as classes de habitantes desta Capitul havia excitaro o
memoravel dia de 26 de fevereiro proximo passado, andavam
suscitando, por via de obscuras machinações, odios poplllares
contra varius pessoas: assignalondo-se já como primeiras e
immediatas victimas de seu desenfreado furor aos Desembar­
gadores do Paço Luiz José de Carvalho e Mello e João Seve­
riano Maciel da Costa, e ao Almirante Rodrigo Pinto Guedes:
mas não sendo possivel averiguar na estreiteza do tempo em
que se denunciava dever se executar tão horroroso attentado
quaes fossem os meios premeditados para o pôr em execução:
não sendo por isso possivellomarem-se repentinamente as neces
sarias cautelas, para com certeza prevenir um acontecimento
que por si só não podia deixar de comprometter a publica tran­
C(uillidade, ainda quando se não achasse ligado a um mais vasto
plano de assassinios: Houve por bem ordenar in tanlaneamente
por Meu Real Decreto de 3 do corrente mez, dirigido immediata­
mente ao' General Governador das Armas da Côrte e Provincia,
que fizesse pôr em custodia as tres acima mencionadas pessous,
afim de que subtrahidas por esse modo a qualquer sinistro e
inopinado projecto de seus inimigos, perturb.adores do socego
desta Capital, se pudesse averiguar e aC.autelar, pelas adequadas
providencias a que immediatamente foi ser,,:ido mandar proceder,
as intentadas machinações tanto contra a ,ida daquelles meus
fieis VUSSàllos, corno contra fi publica trunquillidade: Tendo-se

54
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porém conseguido descobrir, e mal[ograr as occultqs tramas com
que ameaçavam as vidas dos cidadãos, e a segurança do Estado:
e não existindo mais o justo receio de que os tl'es mencionados
detidos ,sejam inopinadamente atacados, antes que a .. rça
publica possa acudir em seu soccoreJ, e prevenie as calculaveis
consequencias de um motim: Sou servido de ordenar que os
referidos Desembargadores do Paço Luiz José de Cnrvalho e Mello
e João Severiano Maciel da Costa, bem como o Almiran.d Ro­
drigo Pinto Guedes possam voltar para o seio de suas familias,
e entrar no exel'cicio de seus empregos: não tendo sido delles
removido.,>, por crime, erro, sU3peita ou accusação alguma,
porém sim e tão sómente por effeito daquel[a paternal e providente
protecção, com que cumpre acautelar pelos meios mnis promptos
e efficazes quanto de algum modo póde comprometLer o publico
socego e a segurança de cada um dos habitantes do Meu Reino.
Silvestt'e Pinheil'O Ferreil'a, do Meu C::msetho e Meu Ministro e
Sec )tario de Bstado dos Negocios Estrangairos e da Guerra, o
tenha assim entendido, e expeça as ordens necessarias. Palacio
da Boa Vista aos '16 de março de 1821.

Com n rubrica ele Sua Magestode.

EI-Rei Nosso Senhor. é servido que d'ora em diante se paguem
pelo Real Erario as pensões que até agora eram pagas pelo seu
Real bolsinho. E ao Visconde de Villa Novq. da Rainha se expediu
ordem para remelter a V. Ex. a relação desses fUl1ccionD.l'Íos
com as SUD.S compet.entes pensões para por ellas se fazer o
pagamento.

Paço em 21 ele abril de 1821.-Ignacio ela Costa QUillt€lla.
-Sr. Conele de Souza e D. Diogo.

Manda v Principe Regente pela Secretaria de Estado dos Nego­
cios da Lrra que o Tenente General Governador das Armas
da Côrte e Peovincia prohiba nbsQlutamente o uso de bigodes no
Coepo de Policia desta CÔl'tc por ser peejuelicial ao serviço de
que o dito COl'pO é ordinariamente encarregado. .

Paço em 31 de janeiro de 1822.- Joaquim ele Oliv:!ira Alvares.
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DECRETO - DE 18 DE SETEMBRO DE 1822

69

Conced~ amnistia geral par:t as passadas opiniões politicas; ordena o distinctivo
- Independencia ou Morte - e a sabida dos dissidentes.

Podendo acontecer que existam ainda no Brazil dissidentes
da grande causa da sua Indcpendencia Politica, que os Povos
proclamaram C Eu Jurei refender, os quaes ou por crassa igno­
rancia, ou por cégo fanotismo pelns antigas opiniões, espalhem
rumores nocivos á uniUo e tranquilJidade de Lodos os bons Bt'azi­
leiros; e oLé mesmo ousem formar proselytos de seus erros:
Cumpre imperiosamente atalhar ou pre\"eni!' este mal, separando
os perfidos, expurgando deIles o Brazil, para que as suas acções
e a linguagem das suas opiniões depl'avadas não irritem os
bons e leaes Brazilciros, a ponto de se aLear a guerrD civil, que
tanto Me esmero em evitar: E porque Eu Desejo sempre alliar
a bondade com a justiça e com a salvação publica, suprema
Lei das Nações: Hei por bem e com o parecer do Meu Conselho
de ~stado, Ordenar o seguinte: Fica concedida amnistia geral
para todas DS passadas opiniões politicas até a data deste Meu
Real Decreto, excluidos todavia delJa aquelJes que já se acharem
presos, e em processo: Todo o Portuguez Europeu, ou o Bl'8zi­
leiro, que abraçar o actual sysLema do Bl'azil e estiver prompto
a defendel-o usará por distincção dD flor verde dentro do angulo
de ouro no braço esquerdo, com a legenda - INDEPE.'DENCIA ou
MORTE - Todo aque!Ie, porém, que não quizer abraçaI-o, não
devendo participar com os bons cidadãos dos beneficios da so­
ciedade, cujos direitos não respeita, deverá sahi!' do lagar em
que reside dentro de 30 dias, e do Brazil dentro de qmüro mezes
nas cidades centraes, e dous mezes nas maritimas, contados do
dia em que fôr publicado este Meu Real. Decreto nas respecth as
Provincias do Bl'azil, em que residir; ficando obrigado a soli­
citar o competente passaport.e. Si entreLanto, porém, atacar o
dito systema e a sograda causa do Brazil, ou de ptllavra ou
por escripLo, será pt'ocessado summoriamente, e punido com
todo o 'rigor que as Leis impoem aos réos de Lesa-Nação, e per­
turbadores da tranquillidade publica. Nestas mesmas penas in­
correrá todo aquelle que, ficando no Reino do Brazil, commetter
igual attentado. José Bonifacio de Andracla e Silva, do Meu C0n..

~~
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selho de Estado, e do Conselho de Sua Magestade Fidelissima
El-Rei o Sr. D. João VI, e Meu Ministro eSecreLario de Estado
dos Negocios do Reino e Estrangeiros, assim o tenha enteüdido
e faça executar, mandando-o publicar, correr e expedir por cópia
aos Governos Provinciaes do Reino do Brazil.

Palacio do Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1822.

Com a rubrica de S. A. R. o Principe Regente.-José Bonifacio
de Anclrada e Silva.

Manda proceder a uma de\'a,~sa a respeito dos attentados praticados nesta Capital.

Sendo muito necessario, para se manter a tranquillidade pu­
blica e conseguir-se o glorioso exito da sagrada causa do Brazil,
da promptas e energicas providencias para se descobrirem os
terriveis monstros desorganisadores da boa ordem,que intentavam
encher de luto esta Capital, conspIrando contra o Governo esta­
belecido, espalhando contra elle as mais atrozes calumnias, fo­
mentando emfim a anarchia e a guerra civil, e cumprindo, para
desaggravo dos fieis cidadãos e a bem da segurança publica, im­
por-lhes as penas correspondentes aos seus crimes, como exigem
a justiça e a salvação do Imperio; Havendo igualmente, Sua
Magestade Imperial annuido aos desej'Üs e requerimentos do
honrado e leal povo desta Capital, cuja fidelidade e decidido amor
á sua Augusta Pessoa merecem toda a attenção e desvelos, para
que não fiquem impunes os facciosos e inimigos da tranquillidade
publica, t. idores ao Imperio como se manifesta da Proclamação
inclusa: Manda o mesmo Augusto Senhor por sua immediata
ordem pela Secretaria de Estado dos Negocias do Imperio, que o
IJesembargador Francisco de França Miranda, procedendo, sem
a meno perda de tempo, a uma rigorosa devassa sobre as penas
já accusadas pela opin ião publica, e sellS partidistas, faça logo
publicar r~ r editaes que se vai abrir a sobredita devassa, con­
vidando a todos os Cidadãos honrados e zelosos, sem exc0pção de
classe, para irem depor, com imparcialidade e com toda a liber­
dade e segurança, sobre guaesquer artigos ou circumstancias
que illustr:em e provem tão importante objecto, e faça apparecer
a verdade em toda a sua luz; e á porporção que for adquirindo
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as precisas noções, irá dando progressivamente parte a Sua
Magestade Imperial pela mesma Secretaria de Estado e pela da
Justiça.

Palacio do Rio de Janeiro) 2de novembro de1882.-José Bonijacio
de Andmda e Silva.

Manda retirar para f6ra desta Capital todos os individuos considerados pela
opinião publica como hostis ao Goyerno.

Sendo necessario para se preencher o importante fim, a que se
dirigiu a Portaria de 2 do corrente mez, que se facilitem aos
honrados e fieis Cidadãos desta capital os meios de deporem
com imparcialidade e em toda liberdade e segurança a fayol' da
verdade e contra os malva.dos desorganisadores da hôa ordem
e conspiradores do Governo estabelecido, afim de que sejam
patentes e de todos reconhecidos seu abominaveis crimes e
attentados: Manda Sua Magestade Imperial, por sua imme­
diata ordem, pela Secretaria de Estado dos Negocias do Imperio,
que o Desembargador Francisco de França Miranda faça re­
mover para fóra da cidade e seu termo, segundo a lei, todos
aquelles individuas que se acham já accusados pela opinião pu­
blica, assim como os seus infames partidistas e mais pessoas
comprehendidas na facção ultimamente forjada contra o Governo,
para que, deste modo, se possa proceder á competente devassa
sem aquelles obstaculos que a presença delles poderia offerecer
aos animas de seus accusadores.

Palacio do Rio de Janeiro em 6 de novembro de 1822,-José
Bonifacio ele Anelrada e Silva.

DECRETO - DE 1'1 DE DEZEMBRO DE 1822

Manda sequestrar as mercadorias, predios e bens pertencentes a vas .allos de
Portugal.

Sendo bem patentes os escandalosos procedimentos e as hos­
tilidades manifestas do Governo de Portugal contra a liberdade)
honra e interesses deste Imperio, por cavillosas insinuações, e
ordens do Congresso demagogico de Lisboa, que, vendo infru·

~J,
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ctuosa a horrivel idéa de escravisar esta rica e vasta região e
seus generosos habitante~, pretende opprimil-os com toda a
especie de males e horrores ela perfidia e da guerra civil, ~lue lhe
tem suscitado seu barbara vandalismo : E sendo um dos Meus
principaes deveres, como Imperador Constitucional e Defensor
Perpetuo deste grandioso Imperio, Em.pregar todas as Minhas
diligencias, e providenciar com as medidas mais acert' las, nilo
só para tornar effecLiva a segurança e respeitavel a defesa do
Paiz, pondo-o ao abrigo de novas e desesperad.as tentati as, de
que possam lançar mão seus inimigos; mas tambem para privar,
quanto seja passiveI, aos habitantes daquelle Reino, que con­
tinuam a fazer ao Bruzil uma guerra fratricida, dos meios e
recursos, com que intentam tyrannisar os meus bons e honrados
subditos, para manterem seu pueril orgulho e phantasLica supe­
rioridade : Hei por bem Ordenar, que se ponham em effectivos
sequestros: 1. o Todas as mercadorias existentes nas Alfandegas
deste Imperio, e pertencentes aos. subditos do Reino de Por­
tugal; 2. o Todas as mercadorias, ou sua importancia, que
existirem em poder de negociantes deste Imperio; 3. G Todos os
predios rusticos e urbanos, que estiverem nas mesmas circum­
stancias ; e 4. o Finalmente, as emborcações ou parte dellas, que
pertencerem a negocianLes daquelle Reino : sendo porém exce­
ptuadas deste sequestro as acções do Banco Nacional, as das
Casas de seguro, e as ds Fabrica de Ferro da Villa de Sorocaba.
José Bonifacio de Andrada e Silva, do Meu Conselho de E.stado,
Ministro e Secretario de Estado dos Negocias do Imperio e Es­
trangeiros, o tenha assim entendido, e ráça executar com os
despáchos necessarios. Palacio do Rio de Janeiro em 11 de
dezembro de 1822,'10 da Independencia e do Imperio.

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial.

José Bonifaciu de Andmcla e Silva.

DECRETO - DE 14 DE JANEIRO DE 1823

SolJre as condições com que podem ser admittidos no Brazil os subditos ele. Portugal.

Porquanto, depois dos oppressivos e injustos procedimentos
de Portugal contra ô Brazil, que motivaram a sua Independencia
P litica, e absoluta separação, seria contradictoria cbm os prin-
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cipios proclamados, indecorosa, e até arriscada a admissão franca
dos suhelitos de Portugal em um paiz, com o qual aquelle Reino
se acha ~m guerra: devendo pois não só acautelar todas as
causas de desasocego e discordia, mas tambem manter a honra
e dignidade do brioso povo, que se tem constituido em Jação
livre e independente: Hei por bem Determinar: 1°, que d'ora em
deante toco e qualquer subdito de Portugal, que chega"!' a algum
dos portos do Imperio com o intuito de residir nelle temporaria­
mente, não possa ser admittido sem prestar previamente
~ança idonea do seu comportamento perante o Juiz territorial;
ficando enlilo reputado subdlto do Imperio, durante a sua resi­
dencia, mas sem gozar dos foros de cidadão brazileiro ; 2°, que, si
acaso vier com intenção de se estabelecer pacificamente neste paiz,
deverá á sua chegada em qualquer porto npresentar-sl~ na Ca­
mara respectiva, e prestar solemne juramento de fidelidade á
causa do Brazil e ao seu Imperador; sem o que n5.o será admitlido
a residir nem gozurá dos fóros de cidadão do Imperio. José Bo­
nifacio de Andrada e Silva, do Meu Conselho de Estado, Ministro
e Secretario de Estado dos Negocias do Imperio e Estrangeiros, o
tenha assim entendido, e faça. executar com os despachos neces­
sarios. Paço em 14 ele janeiro ele 1823, 2° ela Independencia e do
Imperio.

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial.

José Bonifacio de Andmcla e Silca.

DECRETO - DE 14 DE ABRIL DE 1823

Designa ° dia 17 de lÜril para a reunião dos Deputados da Assembléa Geral
Constituinte e Legislativa.

chando-se reunido nesta. Côrte o numero de Deputados c"ta­
belecido no § it elo Cap. IV elas Instrucções de 19 de junho do
anno pr:oxirr.9 assarIa, a que se refere o Meu Imperial deCrtLO de
3 do dito tilez, pelo qual Houve por bem convocar uma Assembléa.
Geral Constituinte e Legislativa do Imperio do Brazil; e con­
vindo á felicidade geral do mesmo Imperio e dos meus fieis sub­
ditos que não se relarde um só dia a installação da referida
Assembléa, afim de se preencherem seus fins augustos: - ei por

Balanço - 10 .,"
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bem designar o dia 17 do corrente mez, pelas 9 horas da manhã,
para a primeira reunião dos mesmos Deputados, no salão que se
acha prompto para as suas sessões, onde, começando ~Jela no­
meação do Presidente, formarão a Junta pl~eparatoria para ve­
rificação de poderes, e organisarão o regulamento interno da
Assembléa, dando-me depois parte, ·por um.a solemne deputação,
do dia que for assignado para a abertura dos seus trabalhos, a
cujo acto é minha imperial vontade assistir pessoalmente. José
Bonifacio de Andrada e Silva, do Meu Conselho de EstaJo, Mi­
nistro e Secretario de Estado dos Negocias do Imperio e Estran­
geiros, e Meu Mordomo-mór, o tenha assim entendido, e faça as
necessarias participa ções. Paço em 14 de abril de 182R, 2° da
Independencia e do Imperio.

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial.

José Bonifacio de Andrada e Silva.

PROCLA:\1AÇÃO - DE 19 DE JULHO DE 1823

Sobre ° procedimento de "arias Camaras.

Brazileiros. - Não poucas vezes vos tenho feito patente a
minha alma e o meu coração: naquella vereis sempre: gravada
a monarchia constitucional, e neste a vossa felicidade. Quero,
porém, Dar-vos mais um testemunho dos meus sentimentos e do
quanto detesto o despotismo, quer de um, quer de muitos.

Algumas Camaras das Provincias do Norte deram instrucções
aos seus Deputados, em que reina o espirito .democratico. De­
mocracia no Brazil ! Neste vasto e grande Imperio é um
absurdo; e não é menor absurdo o pretenderem ellas prescre­
ver leis aos que as devem fazer, com minando-lhes a perda, ou
dengação de poderes, que lhes não tinham dado, nem lhes com­
pete dar.

Na cidade de Porto Alegrê a tropa e o povo, a J ,mt.fl do Go­
verno,.e as autoridades civis e ecclesiasticas acabam de praticar
tambem um attentado, que firmaram, ou antes aggravaram com
solemne juramento. A tropa, que só deve obedecer ao monarcha,
tomando deliberações; autoridades incompetentes definindo um
artigo constitucional que compete á Assembléa Geral Consti-
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tuinte e Legislativo, qual é o veto ou absoluto, ou suspensivo,
são absurdos mui escandalosos, e crimes, dignos do mais severo
castigo, a .elo serem suggeridos pela ignorancia, ou produzidos
por indignas alliciações.

Não acrediteis pois aos que lisonjeam ao povo, nem aos que
lisonjeam ao monarcha : uns e outros são in1ignos, e movidos
pelo proprio e vil interesse, e com a mascara do liberalismo ou
do servilismo só procuram edificar, sobre as ruinas da patria,
sua orgulhosa e precaria fortuna. Os tempos, em que vivemos,
estão cheios de tristes exemplos. Sirvam-nos de pharol os acon-
tecimentos de paizes estranhos. .

Confiai, Brazileiros, no vosso Imp@rador e Defensor Perpetuo,
o qual nem quer alheias attribuições, nem deixará jámais usur­
par as que de direito lhe devem competir, e que são indispensa­
veis, para que sejais felizes, e para que este Imperio possa encher
os altos destinos, que lhe são marcados pelo immenso Atlantico, e
pelos soberbos.Prata e Amazonas. Esperemos anciosos a Consti­
tuição do Imperio, e esperemos que ella seja digna de nós.
O Supremo Arbitro do universo nos conceda união ê tranquil­
lidade, força e constancia : e será consummada o grande obra da
nossa liberdade e independencia.

IMPERADOR.

DECRETO - DE 12 DE 'OVEMBRO DE 1823

Dissolve a Assemhléa Geral Legislativa e Constituinte e convoca outra.

Havendo eu convocado, como tinha direito de convocar, a
Assemblée Geral Constituinte e Legislativa, por Decreto de 3 de
Junho do anno proximo passado, afim de salvar o Brazil dos
perigos, que lhe estavam imm inentes; e havendo esta Assembl' a
perjurado ao tão solemne juramento, que prestou á Nação_de
defender a integridade do Imperio, sua independencia, e a minha
dynastia: Hei por bem, como Imperador e Defensor Perpetuo do
Brazil, dissolver a mesma Assembléa, e convocar já uma outra
na fórma das instrucções feitas para a. convocação desta, que
agora acaba; a qual deverá trabalhar sobre o projecto de con­
stituição, que eu lhe hei de em breve apresentar; que será

c
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duplicadamente mais liberul do'que o que a exLincto. Assembléà
acabou de fozer. Os meus Ministros e Secretarias de Estado de
todas as differentes repartiçõ8s o tenham assim eIltendiclo, e
façam executar a bem da salvoção do Imperio. Paço, 12 de no­
vembro de 1823, 20 da Independencia e do Imperio.

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial.

Clemente Fe7'l'eira França.

José ele. Oliveira Barbosa.

DECRETO - DE 13 DE NOVEMBRO DE 1823

ElLplica a expressão - pel'jura -, empregada no de~reto de 12 do orrente em relação
{L Assembléa Geral Constituinte e Legislativa.

Tendo chegado ao meu conhecimento, que por desvio do
genuino sentido das expressões, com que se qL18lificora de perjura
a Assembléa Legislativa do Brazil no decreto da data de hontem
que a dissolveu, se interpretavam aquellas expressões como
comprehensivas do.' totalidade da Répresentação Nocional: E
desejando eu que se conheça que jámais confundi os dignos
Representantes do generoso povo brnzileiro com n conhecida
facção, que dominava aquelle congresso: Hei por bem declarar
que, fazendo a justa distincção entre os benemeritos, que sempre
tiveram em vista o bem do Bl'azil, e os facciosos, que ànhelavam
vinganças, ainda á custa dos horrores da anarchia, só estes se
comprehendem naquella increpaçilo, como motores, por sua pre­
ponderancio, dos moles que se propunham derramar sobre a
patt'ia. Os meus Ministros e Secretarias de Estndo o tenham assim
entendido e façam publicar~ Palncio do Rio de Janeiro em 13 de
novembro de 1823, 20 da Ind.ependencia e do Imperio.

Com a rubrico. de Sua Mageslade Imperial.

Clemente Ferreira França.
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PROCLAMAÇÃO - DE 13 DE NOVEMBRO DE 1823

Sobre a dissolução da Assemuléa ConsLiLuinte e Legislativa.

Brazileiro ! Uma só vontade nos una. Continuemos a sâlvar a
patria. O vosso Imperador, o vosso Defensor Perpetuo vos aju­
dará, como hontem fez, e como sempre tem feito, ainda que
e~ponha sua vida. Os desatinos de homens alIucinados pela
soberba e ambição nos iam precipitundo no mais horroroso
abysmo. E' mister, já que esta mós salvos, sermos vigilantes,
qual Argos. As bases que devemos seguir, sustentar para nossa
felicidade são - Independencia do Imperio, Integridade do mes­
mo, e systema constitucional - Sustentando nós estas tres bases
sem rivalidades, sempre odiosas sejam por que lado encaradas,
e que são as alavancas (como acabastes de ver) que poderiam
abalar este colossal Imperio, nada mais temos que temer.
Esas verdades são innegaveis, vós bem as conheceis pelo
vosso juizo, e desgraçadamente as ieis conhecendo melhor pela
anarchia. Si a Assembléa nüo fosse dissolvida, seria destruida
'1 nossa santa religião, e nossas vestes seriam tinlas em sangue.
Está convocada nova Assembléa. Quanto antes elIa se unirà
para trabalhar sobre um projecto de constituição, que em breve
vos apresentarei. Si possivel fosse, eu estimario, que eUe se
conformasse tonto com as vQssas opiniões, que nos pudesse reger
(ainda que provisoriamente) como constituição. Ficai cerlos que
o vosso ImperadO!' a unica nmbição que tem 6 de ndquirir cada
vez mais gloria, não só pam si, mos para vós e para este
grande Imperio, que será respeitado do mundo inteit'o. As pri­
sões agom .citas serão pelos inimigos do Imperio consideradas
despolicas. Não são. Vós vedes, que são medidas de policia
proprias para evitar n anarchia, e poupar as vidas desses des­
graçados, pam que possam gozar ainelp. tranquillamente delI' •
e nós ele ·socego. Suas fomitias serão protegiela's pelo Governo.
A salvaçüo da patria, que me está conOaela, como Defensor
Perpetuo do Brazil, que é a suprllma lei, assim' o exige. Tende
conflança em mim, assim como eu a tenho em vós, vereis os
nossos inimigos internos e externos supplicnrem a nossa in Ill-

~q
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gencia. União e mais união, Brazileiros, quem adheriu á nossa
sagrada causa, quem jurou a Independencia deste Imperio, é
Brazileiro.

IMPERADOR.

DECRETO - DE 24 DE NOVEMBRO DE 1823

Manda tirar devassa sobre os factos sediciosos elos dias 10,11 e 12 deste mez.

Tendo-se promovido a I'uina da Patria por todos os meios
copazes de produzir uma verdadeira sedição, e a mais horrorosa
anarchia, havendo acontecido os factos desastrosos nesta cidade,
não só fóra, mas dentro da Assembléa por pessoas armadas, que
concorreram ás galerias para tirar a livre deliberação dos honrados
deputados, comO com effeito tiraram, nos dias 10, 11 e 12 do cor­
rente, que me obrigaram a lançar mão de meios fortes, necessa­
rios porém para evitar os males imminentes, e restabelecer a
or:dem, tranquillidade, e segurança publica, devendo indagar-se
e averiguar-se quem foram os autores, e promotores de tão ne­
fandos attentados, não só para não ficarem impunes os réos
destes atrozes delictos, como convem ao bem' da salvação da
Patria; mas tambem para se chegar ao conhecimento dos planos
e manobras dos que os conceberam, e pretenderam verificaI-os
afim de se prevenirem e acautelarem quaesquel' outras tentativas
que perturbem a paz publica e particular dos habitantes desta
cidade, e mais subditos deste Imperio ; e havendo-se servido os
autores de tão horrenda conjuração de espalhar doutrinas sedicio­
sas por meio de periodicos, em que se diffundiam principios
subv.el'sivos da ordem publico, desacatando-se a minha imperial
pessoa, imputando-se ao Governo procedimentos simstros, espa­
lhando-se e fomentando-se o espirito de partido POl' motivo de
naturalidade: Hei por bem ordenar que se proceda a devassa
sem limitação de tempo, nem determinado número de testemu­
nhas, na qual se indagarão particular, e separadamente todos os
factos tendentes a promover e realizar a pretendida sedição, já
pór meio dos referid0s escriptos, já pela convocação de pessoas
armadas, que dentro e fóra da Assembléa sustentassem propo­
siçi)es e discursos desorganisadores, e já finalmente por quaes-
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quer outros meios criminosos. E servirão de corpo de delieLo não
sómente estes horrorosos factos, mas os periodicos intitulados
Tamoyo, e Sentinella da Liberdade, A' beira mar da Praia
Grande e quaesquer outros escriptos incendiarios, nos quaes exis­
tam proposições escandalosas, e immediatamente tendentes a
premeditada sedição; e para Juiz da referida devassa nomeará o
Conde RegAdor das Justiças um Desembargador da Casa da Sup­
plicação, em quem concorram as partes de saber, sizudo discerni­
mento, e inteireza) servindo de Escrivão um Ministro, que nomeará
tambem o mesmo Conde; finda que seja a devassa, mandará pro­
ceder na fórma da lei. O referido Conde Regedor o tenha assim
entendido, e o faça executar com os despachos necessarios, re­
commendando ao Ministro, que houver de nomear, toda ordem,
e regularidade nesta diligencia. Paço, 24 de novembro de 1823, 20

da Independencia c do 1mperio.

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial.

Clemente Ferreira França.

DECRETO - DE 22 DE 'OVEMBRO DE 1823

l\Ianda execlltar provisoriamente o projecto de lei da Assembléa Constitllinte
sobre liberdade de imprensa.

Considerando que, assim como a liberdade da imprensa é um
dos mais firmes sustentaculos dos Governos Constitucionaes,
tambem o abuso delta os leva ao abysmo da guerra civil e da anar­
chia, como acaba agora mesmo de mostrar uma tão funesta, como
dolorosa experiencia : E sendo de absoluta necessidade empregar
já um prol1lpto e efficaz remedio, que tire aos inimigos da Inde­
pendencia deste Imperio toda esperança de verem renovada "
scenas, que quasi o levaram á borda do precipicio, marcando
justas barreiras a essa liberdade de imprensa, que longe de oflen­
derem o direito, que tem todo cidadão, de communicar livremente
suas opiniões e idéas, sirvam sómente de dirigil-o para o bem e
interesse geral do Estado, unico fim das sociedades politicas:
Hei por bem ordenar que o projecto de lei sobre esta mesma ma­
teria, datado de 2 de outubro proximo passado, que corr. ste\o
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baixa assignado por João Severiono Maciel da Costa, Meu Ministro
e Secretario de Estado dos Negocias do Imperio, e que se princi­
piara a discutir na Assembléa Geral Constituinte e Legislativa,
tenha desde a publicação deste decreto sua plena e inteira ex·
ecução provisoriamente, até á installaçüó da nova Assembléa, que
mandei convocar, a qual dará, depois de reunida, as providencias
legislativas, quejulgar mais convenientes e adequadas ú situação
do Imperio. O mesmo Ministro e Secretario de Estado dos Nego­
cias do Imperio o tenha assim entendido, e faça executa'" com os
despnchos necessarios. Paço, 22 de novembro de 1823,20 da Inde·
pendencia e do Imperio.

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial.

Jotw SelJeriano Maciel ela Costa.

N. 2 - JUSTIÇA -EM 3 DE JANEIRO DE 1824

Manda S:lhir do Impal'io o;; PorLugunes que niiJ tiverem prest:tdo jur:llllento de fLde­
!idade á causa elo BraziJ.

S. M. O Imperador, Desejando por uma parte evitar entre os ci­
dadãos brazileiros, qunlquer que seja a sua naturalidade, os mo­
tivos de rivalidade, e que todos, á sombra da protecção da lei,
gozem pacificamente dos seus direitos,.e por outra, que a tran­
quillidade do Imperioj6.rnais possa ser perturbada pela affl.uencia
de individuas que, cobertos com o nome de amigos, e debaixo do
pretexto de se quererem estabelecer ne11e, venham com fins sinis­
tl'OS semear a desordem, e perverter os bons e pacificas cidadãos
do mesmo Imperio, cuja trJnquillidade e segurança fazem o pri~

meiro objecto dos seus paternues cuidados: Manda, pela Secre­
ta~ia de Estado dos Negocias da Justiça, que o Conselheiro Inten­
dente Geral da Policia, procedendo ao mais escrupuloso, e seria
exame, faça sahir immediatamente para fórá do Imperio: 10,
todos os Portuguezes, que tendo aqui apartado posteriormente, ou
pelo tempo do decreto de 14 de janeiro do anno proxJmo passado,
nilo tenham prestado na Camam. desta cidade o solemne jura.
menta de fidelidade 6. causa do Brazil, e 6. pessoa de S. M. Impe­
rial, .::ircumstancia prescripta no art. 20 do referido decreto, man-
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dando examinar outrosim nas mais Camaras desta Provincia os
que não tiverem prestado igual juramento, para se proceder da
mesma maneira; 2°, todos tambem que tiverem chegado ao de­
pois do decreto de 20 de novembl'O do dito anno, que suspendeu a
disposição daquelle primeiro. S. M. recommendando a mais
restricta observoncia destas suas imperiaes determinações, Es­
pera que o dito Conselheiro, fazendo para esse fim affixar editaes,
porá neste objecto a maior vigilnncia e actividade possiveI.

Palacio do Rio de Janeiro em 3 de janeiro de 1824.- Clemente
Ferrei7'a F1'Ctnça.

Nesta mesma conformidade se expediram circulare.s a todas as
Provincias deste Imperio.

N. 31.- GUERRA-EM 4 D'E FEVEREIRO DE '1825

Dete 'mina que os presos de Estado Das rorlalezas estejam rechados e a SU:l. cOrreSpJD­
dencia s?ja vista pelos respecli \'OS commandaDtes.

Determinando S. M. o Imperador que os presos de Estado
existentes nas fortalelDs estejam fechados, e que a sua corre­
spondencia seja vista pelos re3pectivos Governadores, que ficam
em consequencia responsaveis pela segurança de toes presos;
Manda, pvla Secretaria de Estado dos Negocios ela Guerra, assim
communicar ao Tenente General Governador das Armas da Côrte
e Provincia para seu conhecimento e devida execução, expediildo
as ordens precisas; e Ordenando igualmente aos sobreditos Go­
vernadores que requisitem o que julgarem necel:isario para o fim
indicado.

Paço em 4 de fevereiro de 1825.-João Vieira de Carvalho.

DECRETO - DE 8 DE MARÇO DE 182 ~

Manda proceder nesta Corte a devassa sobre varias proclamações, pasquincl e mais
papeis tendentes a perturbar a ordem publica.

Não cessando os inimigos do' Imperio de empregar todas asul
suas forças p:lI'U cavar a ruina do mesmo, incutindo terror nos

Balanço -11
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animas incautos por meio de proclamações incendiarias, e pas­
quins insolentes, concebidos no espirita das cartas e mais papeis
inclusos, que só tendem a perturbar a ordem e tranquillidade
publica, e sobretudo attentar contra o liberal systema e governo
geralmente abraçado, e pôr em duvida a constitucionalidade, de
que Tenho dado as mais exuberantes provas á face do Brazil
inteiro; e achando-se já presos alguns dos réos indiciados de
crimes tão atrozes, sendo mui obvio que haja muitos cuinpUces,
o que todavia só por inquirição de testemunhas poderá verificar­
se cabalmente: Hei por bem que o Conde Regedor da Casa da
Supplicação faça quanto antes proceder, na fórma da lei, á de­
vassa sobre taes factos, servindo os referidos papeis de corpo de
delicto, e nomeie para juiz della ministro de sua confiança, e noto­
riamente probo, que desempenhe com brevidade esta importante
diligencia, e um Escrivão dos de maior conceito, afim de serem os
réos de tão graves delictos julgados breve e summariamente, na
fórma da lei, e conseguir-se por meio de um salutar exemplo que
os malfeitores e perturbadores do socego publico se enfreiem com
a certeza do prompto castigo. O mesmo Conde Regedor o tenha
assim entendido e faça executar. Paço em 8 de março de 1824, 30

da Independencia e do Imperio.

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador.

Clemente Ferreira França.

DECRETO - DE 26 DE JULHO DE 1824

Manda processar summariamente, em commissão militar, os chefes e cabeças da
facção de Manoel de Carvalho Paes de Andrade, na Provincia de Pernambuco.

Tendo por decreto desta data mandado suspender as formali­
dadcs decretadas no § 80 do art. 179 do Tit. 80 da Constituição,
por assim o exigir a integridade do Imperio, em conformidade do
§ 35 do mesmo titulo, para occorrer, e de uma vez cortar os
effeitos da abominavel facção de alguns habitantes da Provincia
de Pernambuco, de que é chefe o rebelde revolucionaria Manoel
de Carvalho Paes de Andrade, facção execranda que actualmente
dilacera aquella Provincia, exposta aos horrores da mais'terrivel
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anarchia.: e sendo necessario que os chefes e cabeças de tão
nefando crime sejam punidos com prompto castigo, como convem
para extirpar tão contagioso mal, e fazer restituir a boa ordem,
paz e segurança publica da mesma Provincia: Hei por bem, e
com o parecer do Meu Conselho de Estado, ordenar que seme­
lhantes réos sejam summarissima e verbalmente processados
em uma commissão militar, que só para este fim e presente
caso será creada, e composta do Coronel Francisco de Lima e
Silva, como Presidente, e na sua falta, da patente maior que
houver no Exercito, e dos Vogaes que o mesmo nomear, sendo
relator um Juiz lettrado, que igualmente nomeará. O mesmo
Coronel o tenha assim entend ido e faça executar. Paço em 26 de
julho de 1824, 30 da Independencia e do Imperio.

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial.

Clem.ente Ferreira França.

PROCLAMAÇÃO ÁS TROPAS - DE 27 DE JULHO DE 1824

Sobre o manifesto de Manoel de Can'alho Paes de Andrade, de Pernambuco.

Camaradas! A Honra Nacional, e a Minha acham-se offendidas
nos escriptos incendiarias, manifestos e proclamações, em que o
intruso Presidente de Pernambuco, Manoel de Carvalho Paes de
Andrade e sua facção ousam (ó Céos, que attentado) declarar uma
Fedemção; que insulto maior poderá haver do que ir contra a
opinião geral da Nação, que abraçou a Constituição por Mim offe­
recida, e por Nós jurada, e que quer que Eu seja respeitado,
e obedecido como o Devo ser. Dizer que o systema actual não é
bom, que é melhor um Federativo, não clama ao Céo vingança ~

Dizer em seu manifesto que Eu sou traidor ao Brazil ~ Que não
Desempenho o titulo de Defensor Perpetuo, sinão no Rio de Ja­
neiro ~ Que devo ser abandonado ~ Que não Tenho direito algum
a governar-vos ~ Que exigem semelhantes insultos ~ Não fano
só comvosco, Camaradas, mas com toda a Nação Brazileira. Que
exigem semelhantes insultos ~ Dizei ~ Seguramente um castigo, e
um· castigo tal, que sirva de exemplo até para os vindouros.

Infames facciosos, dizei em vossas consciencias (si a tendes) u~
estais capacitados do que tendes escripto, e do que tendes dito ~. ,
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E sendo folso (como é) nuo deveis ser punidos á face do mu ndo
inteiro ~

Caros Brazileiros honrados, si as autoridades inferia ~s devem
sel' respeitadas, com quanta mais razão ntío o deve ser o Go­
verno, com quanta mais razão n5.o o deve ser o vosso Imperador,
tendo Este sido escolhido vol1ll1tariamente por vós, tendo Este
sempre, ainda nntes de ser Imperador, sustentado os vossos di·
reitos; tendo Este sido o que á face do mundo tem appnrecido
Constitucional por principias, tendo Este sido o que sempre vos
Defendeu, e ha de Defender, e finalmente tendo Este sido o que
vos Deseja ver livres, e por isso vos Offereceu uma Constituição
monarchica', sendo esta de todas a mais liberal. Brazileiros, si
esta não é a occasião de Eu salvar a honra nacional, e' vós a do
vosso Imperador, não apparecerá outra mais opportuna, e o bello
sol o braziLeiro será dilacerado pela anarc]1Ía.

Eia pois, amigos meus, acabemo::" nüo só em Pernambuco,
mas em todo o Brazil, e si passiveI for no mundo inteiro, com os
demagogos e revolucionarias, que, inculcando-se ao Povo philan­
tropas, jámais amam a humanidade, jámais desejam ver feliz
uma Nação siquer, e só sim empolgar riquezas e autoridade,
sem que nada mais lhes importe. A França e os Estados Sul da
America já viram, e ainda v[io vendo os beneficias provenientes
de taes nmigos do Povo; o Brazil, por desgraça nossa, agora
começa a sentir seus males.

Juramos Independencio, ou Morte, seremos Independentes;
Juramos a integridade do Imperio, ha. de ser sustentadn; Ju­
ramos emfim uma Constituição, ella regerá para sempre todo o
solo brazileiro.

Rio de Janeiro, 27 de Julho de 1824.

IMPERADOR CO:\,STITUCIONAL E DEFE 'SOR PERPETUO DO BRAZIL.

CARTA IMPERIAL - DE 27 DE JULHO DE '1824

I xa o numero dos membros da commissiio mililu' creada na Provincia
de Pernambuco.

Coronel Francisco de Lima e Silva. Eu o Imperador Constitu­
cional e Defensor Perpetuo do Bruzil vos Envio muito saudar.
Tendo por Decreto da data de hontem mondado crear uma CO~11-
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missão militar pára serem por ella sentenciados os cabeças da
atroz, e abominavel facção de alguns habitantes de Pernambuco,
de que é,chefe o rebelde revoluciona rio Manoel de Carvalho Paes
de Andrade, encarregando-vos da presidencia della, e autori­
sando-vos para nomeardes os vogues de que deve ser composta,
e convindo marcar, em conformidade da lei, o numero destes:
Hei por bem declarar-vos que além de vós como presidente,
e do relator, deverá a mesma commissão ser composta de
mais qL:atro vogaes, que serão os officiaes de maior patente
da brigado. que murcha debaixo do vosso commando para
aquella provincia: O que Me pareceu communicar-v03 para vossa
intelligencia e devida execução. Escripta no Palacio do Rio de
Janeiro em 27 de julho de 1824, 30 da 1lldependencia e do 1m­
perio.

DECRETO - DE 10 DE SETEMBRO DE 1824

Manda julgar nesla Côrte os presos l'emettielos da Babia, compromettidos na 1'6­

bellião ele Pel'nl,mbuco.

Tendo o Presidente da Provincia da Bahia remettido presos
para esta Côrte os réos pronunciados no summnrio incluso, a
que mandou proceder por occasião do. chegada do brigue Gua­
eliana ao porto daquella cidade, dirigido pelo chefe dos rebeldes
de Pernambuco> Manoel de Carvalho Paes de Andrade, com o
fim de fazer espalhaI' infames Proclamações e incutir, por meio
de seus emissarios, nos incautos animos dos cidadãos pacificos
da mesma Provincia, as suas pel'niciosas, e perigosissimas dou­
trinas, bem como os Commandantes da escuna ~laria ela Gloria
e do brigue Constituiçüo O~t' lllorte, e o segundo deste Joilo Gui­
lerme Ratklf, aprezados pela corveta de guerra illaria ela Gloria,
como tudo se manifesta do referido summario, officios do mesmo
Presidente, e mais papeis dirigidos pela Secretaria de EstadJ dos
Negocios da Marinho, e exigindo a segurança publica, a salvação
do 1mperio e sua integridade, tão atrozmente ameaçada por
aquella execranda facção, que réos de tanta gravidade sejam
promptamente processados: Hei por bem ordenar que os com- !>

prehendidos no summario e officios do Presidente da Provincia
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da Bahia, e mais documentos, que os acompanharam, sejam logo
processados pela prova constante dos mesmos, procedendo-se
igualmente a summario contra os mais aprezados nos SI) reditos
brigue e escuna, para serem uns e outros breve, verbal e sum­
marissimamente sentenciados, sem outras algumas formali­
dades, na fárma, em taes casos, e tão criticas circumstancias, de­
cretada pelo art. 179, Tit. 8° § 35 da Constituição. O rhanceller
da Casa da Supplicação que serve de Regedor o tenha assim
entendido e faça executar. Paço em 10 de setembro 1e 1824,
3° da Independencia e do Imperio.

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial.

Clemente Ferreil'a França.

DECRETO - DE 5 DE OUTUBRO DE 1824

Manda suspender par:!. a Provincia do Ceará. as formalidades do § 80 do art. 179 da
Constituição, e crêa uma Commissão Militar na mesma Provincia.

Tendo-se manifestado na Provincia do Ceará o mesmo espi­
rita de rebellião, que na de Pernambuco, e convindo empregar
as mais energicas e efficazes medidas para restabelecer a ordem,
e punir os rebeldes : Hei por bem, e com o parecer do Meu Con­
selho de Estado, suspender provisoriamente para a dita Provin·
cia do Ceará todas as formalidades, que garantem a liberdade in­
dividual, na conformidade do § 35 do art. 179, Tit. 8° da Consti­
tuição, fazendo outrosim extensiva á mesma Provincia do Ceará
a Commissão Militar, creada por Decreto de 26, e Carta Imperial
de 27 de julho do corrente anno. Clemente Ferreira França, do
M 1 Conselho de Estado, Ministro e Secretario de Estado dos Ne­
gocio da Justiça, o tenha assim entendido e faça executar, ex­
pedindo para esse fim as ordens necessarias. Paço em 5 de ou­
tubro de 1824) 3° da Independencia e do Imperio.

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial.

Clemente Ferreira França.
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CARTA IMPERIAL - DE 5 DE OUTUBRO DE 1824

87

Manda )roceder a devassa contra o chefe e partidistas da rebellião de Pernambuco,
afim de serem sentenciados breve e summariamente.

Presid~nte da Provincia de Pernambuco. Eu o Imperador Con­
stitucional e Defensor Perpetuo do Brazil, vos Envio muito saudar.
Sendo mui conveniente á segurança pub lica do Imperio que não
fiquem impunidos os crimes do rebelde Ma noel de Carvalho Paes
de Andrade, chefe da atrocissima rebellião dessa Provincia, o
qual, com outros de seu partido, se pôde evadir á prisão, na
occasião da entrada das leaes e valorcsas tropas do Exercito
Cooperador da boa ordem, commandado pelo Brigadeiro Fran­
cisco de Lima e Silva, e convindo que réos de tanta gravidade
sejam legal e competentemente processados, afim de em qualquer
tempo, e occasião que appareçam, soffrerem o justo castigo, que
merecem por tão enormes crimes: Hei por bem ordenar-vos
que façais logo proceder á devassa sobre o mesmo, seus par­
tidistas, e criminosas correspondencias, afim de serem sen­
tenciados breve e summarissimamente na fôrma das leis, e na
conformidade do decreto da data desta, pelo exigir assim a segu­
rança, firmeza e integridade do Imper ia, que Me pareceu par­
ticipar-vos para que assim o tenhais entendido, e Façais ex­
ecutar. Escripto no Palacio do Rio de Jan eira em 5 de outubro
de 1824, 30 da Independencia e do Imperio.

IMPERADOR.

Clemente Ferreira França.

DECRETO - DE 16 DE NOVEMBRO DE 1824

Manda crear na Província da Bahia uma Commissão Militar para julgamc:l.to dos
assassinos do Governador das Armas da mes:na Provincia, Coronel Felisberto
GOIl!es Caldeil'a .

.Porquanto está em perigo a segurança da Provincia da Bahia,
pela revolta de parte das tropas da guarnição da sua capital, de ~

que poderá seguir-se risco á segurança do Estado, e sendo neces-1\
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sario occorrer com medidas, que entre outras é a essencial a
prompta punição de um crime tanto mais atro~, quanto é escan­
dalosa a conducta dos assassinos do seu proprio Governador das
Armas, o Coronel Felisberto Gomes Caldeira, na qual deram um
perigoso exemplo de declarada rebeldia ás leis e ús autoridades
constituidas, incuLindo o susto e a desolaç,ão nos pacificas e hon­
rados habitantes daquella capital, que tanto direito têm á protec­
ção do Governo: Hei por bem, depois de ouvir o Meu CVllselho de
Estado', e na fôrma elo § 35, do art. 179, do Tit. 8° da Constituição
do Imperio, ordenar que se suspendam neste coso as forma­
lidades ordinarias nos processos crimes, e pelo tempo necessario
á punição de tão horrivel attentado; Ivlandando crear na Provincia
da Bahia uma Com missão Militar, composta do Governador das
Armas o Brigadeiro José Egydio Gordilho de Barbuda, como pre­
sidente, de quatro vogaes, que serão os Coroneis mais antigos,
que se acharem mais proximos ao Quartel-General, e de um Juiz
:0ttrado relator, nomeado pelo mesmo Governador das Armas,
a qual fará julgar breve e summariamente os réos convencidos
de assassinos do Governador das Armas Felisberto Gomes Cal­
deirEi, e de serem cabeças ela revolla do dia 25 de outubro pr.oximo
passado, tudo na fôrma dos arts. 10, .8°, 15 e 16 dos de guerra do
Regulamento do Exercito; assim como julgará os individuas do
4° batalhão de caçadores de ia linha, e do corpo de artilharia, e
mesmo do 3° batalhão de caçJdores (qlJando não estejam impli­
cados immediatamente no assassinio, que por este delicto serão
punidos) que recusarem obedecer ás Minhas Imperiaes Ordens de
se unirem ao Governador das Armas por Mim nomeado, para o
restabelecimento da disciplina militar, sendo, para tal effeito,
quintados os mesmos corpos depois de rendidos, e reduzidos á
obediencia, e os Officiaes delles assim convencidos, punidos na
conformidade do aI't. 15 do Regulamento do Exercito. As com­
petentes autoridades a quem o conhecimento deste perte.. er, o
tenham assim entendido e o façDm executar. Paço em 16 de no­
vemh'o de 182J, 3° ela Independencia e do Imperio.

Com a rubrica de Sua Magestnde Imperial.

João Vieira de Ca7'lJalho.
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DECRETO - DE 16 DE NOVEMBRO DE 1824

!lIanda dissolver o 30 batalhão de caçadores da cidade da Bahia.

89

Send '.onveniente riscar dll Linha do Exercito um corpo, que
pelos crimes de muitos de seus individuas _se tem tornado odioso,
faltan 0 á pratica da cega obediencia militar, segundo o expresso
no art. 147 do Cap. 80 da Constituição do Imperio, pesando a
honra, timbre do Exercito Brazileiro: Hei por bem dissolver o
30 batnlhl10 de caçadores da cidade da Bahia, dando-se posterior
'lestino aos individuos convencidos réos, pela [árma que Tenho
o:'denado por decreto datado de hoje, e aos innocentes, nquelle
tIue têm direito a esperar da Minha Imperial Munificencia, e JL1S­
tiçn. O Conselho Supremo Militar o tenha nssim entendido, e
faça execut81'. Paço em 16 de novembro de 1824, 30 dn Indepen­
dencla e do Imperio.

Com a rubrica de Sua Magestade 1m perial.

Jacto neira de Carvalho.

DECRETO - DE 25 DE FEVEREIRO DE 1825

~landa julgar C~'priano Jose Barata de Almeida e outro' implicados na reuellião
de Pet'nambuco.

Tendo chegado de Pelnambuco a devasso n que mandei pro­
ceder pelas Portnrias de 6 de dezembro de 1823, 26 de maio, 28 e
30 de ju 1110, 17 de setembl'O e 5 de outubro do anno pnssado,
sobre as causas que concorreram pora a prisúo e remessa para
esta Côrte de Cypriano José Barata de Almeida e João Me 1des
Vian.na; e constando ela mesma devassn, que não só estes réos,
porém muitos outros ne11a pronuncindos procurnram, POl' meio
de suas perniciosas doutrinas e escriptos incendiarias, snarchisar
os povos, chamaI-os á rebellião, dividindo-os e afastando-os da
devida obediencia á Minha Augusta Imperial Pesson, contra a t;

qual atraiçoada e aleivosumente attentavam, como da mesma de- 4
Balanço - 12
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vassa e papeis juntos se manifesta; E convindo á segurança pu­
blica e salvação do Imperio, de que sou Defensor Perpetuo, que
tão enormes delictos não fiquem impunidos: Hei por bem ordenar
que os sobreditos réos Cypriano José Barata de Almeida e João
Mendes Vianna, e quaesquer outros que estiverem na mesma
pronunciados, sejam breve e summariamente sentenciados na
fórma das Ordenações do Reino, pelas provas constantes della e
mais papeis juntos, e segundo a qualidade, circumstancias e gra­
vidade àe suas culpas, como exige a boa administração da justiça,
tranquillidade, segurança publica e salvação do mesmo Imperio.
O Regedor da Casa da Supplicação o tenha assim entendido e faça
executar. Paço em 25 de fevereiro de 1825, 40 da independencia e
do Imperio.

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial.

Clemente Ferreira França.

Productos da monarchia - Exeluplo de adulação e sel"vi­
lismo, e confiança que merece

Mensagem de 23 de dezembro de 182-1 com que o Cabido de Montevidéo recebeu o
retrato de Pedro r.

(( Quem é este que a nós vem magestosamente, com augusto
e juvenil aspecto, doce e affavel e com ar esbelto e heroico, a
quem se rende o affecto entre perturbações de prazer como na
presença do Anjo do Senhor ~ Não se póde duvidar! E' o grande
Pedro I!

(( Seu ar marcial, seu olhar expressivo, indica sua presença.
Por um impulso do mais singular amor, se acha no sublime
throno, e apoiando a esquerda sobre a sua fulminante espada,
depoz com a inclita dextra seu imperial diadema para a collocar
sobre a configurada, sua predilecta - Montevidéo !

(( O simulacro se identificou com o simulacro, como prova de o
estar tambem o original com o original.

(( E' um facto, Senhor! Vossa Montevidéo vos ama,-e póde dizer
~omo o esposo :- eu san de meu amado e meu amante me per­
ténce I »
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A 19 de abril de 1825 os celebres 33 aportaram ao Arcnal
Grande, seguiram para a Florida onde a 14 de junho organisaram
um go 'Brno provisorio e reuniram uma camara de representan­
tes que annullou todos os actos pelos quaes foi a Banda Oriental
incorporada ao Brazil com o nome de Província Cisplatina e pro­
clamou a Independencia da Republica do Uruguay.

Devem ser perpetuados os nomes des ses 33 :

Coronel Lavalleja, Sargentos-móres Manoel Oribe, Pablo Zu­
friategni, Cimon deI Pino, Capitães Manoel Lavalleja, Manoel
Freire, Braulio Araujo, Jacintho Trapani, Gregorio Sanabria,
Tenentes Manoel Melendes, Atanasio Sierra, Santiago Gadea,
Alferes Pantaleon Artigas, Cadete Andrés Spikerman, Sargento
João Spikerman, Cabo Celedario Rojas, Naqueano Andrés Che­
reste, Soldados Avelino Miranda, Juan Ortiz, Ramon Ortiz, Can­
nello Colman, ordenança de LavaIleja, Santiago Nieros, ordenança
do major Oribe, Juan Rosas, Francisco Lavalleja, Joaquim Art"
gas (negro), Tiburcio Gomes, José Leguisamon, Felipe Carapé,
Agustin Velasques, Juan Acosta, Ignacio Nunes, Luciano Ro­
mero e Dionisio Aribe (negro).

DECRETO - DE 7 DE MARÇO DE 1825

E+tingue a Commissão Militar de Pernambuco e amnistia os não pronunciados.

Querendo dar um publico e assignalado testemunho do quanto
tem sido dolorosa DO Meu Paternal Coração a necessidade, em
que Me constituiram os rebeldes da Provincia de Pernambuco,
de fazer recahir sobre elles a espada vingadora da Lei, conciliando
a satisfação, que exige a justiça, com os principios de equidade
e clemencia: Hei por bem, tendo ouvido o Meu Conselho de
Estado, e usando da regalia que Me compete pelo art. 101 § 9° da
Constituição do Imperio, determinar o seguinte:

1.0 Que sejam promptamente executados todos os réo" quejá
estiverem sentenciados pela Commissão Militar, e que esta sen­
tenceie immediatamente -os que estiverenl ausentes, uma vez que
estejam comprehendidos no decreto de 26 de julho e Carta Im­
perial de 16 de outubro do anno proximo passado, ficando assim4

.b

extincta a €ommissão.
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2.° Que todos os mais réos, que estiverêm pronunciados, quer
presentes, quer ausentes, sejam remetLidos ao fôr'o ordinario,
para alli serem competentemente julgados.

3.° Hei outrosim por bem amnistiar a todos, que não estive­
rem pronunciados pelo crime da dila rebellião, em que se porá
perpetuo silencio, lançando um véo ele esquecimento sobre as
opiniões passadas.

Clemente Ferl'eira França, do Meu Conselho de Estado, Mi­
nistro e 3ecretario de Estado dos Negocios da Justiça, o tenha
assim entendido e o faça cumprir, passando as ordens ás esta­
ções competentes. Palacio da Boa Vista, 7 de março de 1825, 40 da
Indepcndencia e do Imperio.

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial.

Clemente Fe7'l'eira França.

PRO:::LAMAÇÃO - DE 18 DE MAIO DE 1825

Convieb, os bravos soldados brazileiL'os a marcharem para a Provincia. elo Rio Gra.nde
de S, Pedro contm os insurgentes da Cisplatina.

Camaradas! - Que campo de gloria se nos apresenta'? Qual
será o militar que a elle não corra '? Que B~azileiro haverá, posto
que elas mais longinquas pl'ovincias, que não deseje vil' sustentar
o seu empenho, a existencia da Monarchia, a integridade deste
colo sal Imperio, que tanto amedronta o mundo conhecido '?

Será possivel, oh Deus Eterno! que vós consintais que rebel­
des triumphem contra o Imperio da vo~sa Santa Cruz'? Não, vós
não sois inj usto.

Eia pois, camaradas, ajudados da mão Divina, não temais,
nem l.esiteis um momento, ir arremessar contra os inimigos do
Imperin , Acaso já não somos nós aquelles mesmos Brazileiros
que declarámos a Independencia'? Por desgraça não'seremos os
mesmos que batêmos os Portuguezes, e expulsámos do nosso
sólo suas tropas, que menos não era seu numero que o de 14.000
homens'? Somos os mesmos, e si é possivel, ainda mais valentes,
e ainda mais emprehendedores.
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Protestemos, pois, camaradas meus, que ou nós deixaremos
de ser Brnzileiros, succumbindo na lucta, ou as 10 estrellas im­
periae existirão sempre unidas.

A provinda do Rio Grande de S. Pedro precisa de soccorro,
que anime seus hubitantes, que os ujude, e que lhes fuça conhe­
cer que têm no seu Soberano um pae providente, carinhoso e por
elles desvelado, e que busca pôl-os a coberto dos horrores, que,
segundu penso, de prompto os ameaçam.

Ql J maior gloria para um militar do que mostra '-se util á
patria, expondo por elIa sua vida! Nilo bemdirão os vindouros aos
vingadores da honra nacional ~

Não penseis, camaradas meus, que vos fnllo para vos enthu­
siasmar; o enthu:3iasrno nasce com os militares brazileiros, e é
delles o timbre; fnllo-vos, sim, para vos fazer conhecer a neces­
sidade que me obriga, com bem magoa do meu imperial cornção,
a separar alguns de vós das vossas familias, e de mim, que tanto
vos amo.

Vinguemos, camDradas, a honra nacional que se acha offen­
dida, e o mundo toclo dirú: vivam as tropas brazileiras !

IMPERADOR.

DECRETO - DE 19 DE MAIO DE 1825

Cl'êauma Commissiio Militar n:l. Provinci:l. do Rio Grande dó S. Pedro do Sul.

Tendo mandado, por decreto do data de hoje, crear uma Com­
missão Militar, para punir os rebeldes e desertores, na fórm;:t que
no mesmo se decbra : Hei por bem crear outra Commis::.5.o Ivlili­
lar, em tudo independente da primeiru, mas da mesma fórma 01'­

gallisada, e com as mesmas altribuiçães e encargos, tendentes aos
fins para que foi creada a primeira, sendo presidente desta o
Marechul de Campo Governador dos Armas da Provincia do Rio
Grande de S. Pedro do Sul, José de Abreu, ou o immediato no
commando. As competentes autoridades, n quem o conh ~imento

deste pertencer, o tenham assim enLendido e o façam executar.
Paço em 19 de maio de 1825, 40 da Independencia e do Imperio.

C:lm a rubrica de Sua Mugestnde Imperial. ~1

João '1'ieira de Carvalho.
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DECRETO - DE 2 DE SETEMBRO DE 1825

Permitte que as pessoas que têm o tra~amento de Excellencia andem nesta Côrte
em ~arrnagem puxada por quatro be,tas.

Não SE. verificando nesta Côrte os motivos que no. de Lisboa
fizeram necessario o alvará de 2 de abril de 1762, pelo qual se
determinou que nenhuma pessoa, de qualquer condição que
fosse, pudesse andar naquella cidade e capital, e na distancia de
uma legua della, em carruagem de mais de duas bestas: Hei por
bem ordenar que, sem embargo do dito alvará, ou de outra qual-o
quer ordem em contrario, todas as pessoas que gozam do trata­
mento de Excellencia possam nesta Côrte andar em carruagem
oe quatro bestas. Estevão Ribeiro de Rezende, do Meu Conselho,
Ministro e Secretario de Estado dos Negocias do Imperio, o tenha
assim entendido, e faça executar. Paço em 2 de setembro de
182!1, 40 da Independencia e do Imperio.

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador.

Estevão Riteiro de Re~ende.

Concede o titulo de Duqueza de Goyaz a D. Isabel Mária ele Alcantara Brazileira.

Havendo eu reconhecido por minha filha a D. Isabel Maria de
Alcantara Brazileira, e querendo fazer-lhe honra e mercê; Hei
por bem conceder-lhe a graça do titulo de Duqueza de Goyaz com
o tratamento de Alteza.

J'osé Feliciano Fernandes Pinheiro, do Meu Conselho, Ministro
e Secrotario de Estado dos Negocias do Imperio, o tenli.a assim
entendirlo e o faça executar com os despachos necessarios.Palacio
do Rio de Janeiro, 24 de maio de 1826, 50 da Independencia e do
Imperio.

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador.

José Feliciano Fernandes Pinheiro.
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Declaração de reconbechuento a que se ret'ere o decreto
antecedente

Declaro que l)ouve uma nlha de mulher nobre e limpa de
sangue, a qual ordenei que se chamasse D. Isabel Maria de Al­
cantara Brazileira, e a mandei criar em casa do Gentil-Homem da
Minha ln: llerial Camara João de Castro Canto e Mello. E para
que isto a todo tempo conste, faço esta expressa declar .ão, que
será registrada nos livros da Secretaria de Estado dos Negocias
do Imperio, ficando o original em mão do mesmo Gentil-Homem
da Imperial Camara, para ser devidamente entregue á dita
minha filha, como seu titulo.

Palacio do Rio de Janeiro, 24 de maio de 1826, 50 da Inde­
pendencia e do Imperio. (Assignado) O Imperador.

Sobre o assentamento que pede a Marqueza de Santos da quantia que lhe compete,
por esL seu titulo, haver da Fa2enda Publica.

Sobre o requerimento da Marqueza de Santos dirigido ao Con­
selho de Fazenda, em que pede o assentamento que lhe toca na
conformidade do seu respectivo titulo :

O Escrivão da Fazenda, a quem o Conselho mandou informar,
respondeu que, desde a creação do Tribunal do Conselho da Fa­
zenda nesta Côrte, até ao presente, nunca se expediu Alvarás ou
Cartas de assentamentos de quantias ou mantimentos que em
Portugal se faziam aos titulas dos grandes do Reino, talvez, além
de outras razões, porque taes quantias eram assentadas sobre
rendas proprias, e para este fim designadas; por isso o que se
tem sempre observado naquella repartição, e ultimamente com
a carta ou titulo da Senhora Duqueza de Goyaz, é ordenar o Con­
selho que se registre o titulo apresentado pelo agraciado CC''ll a
grandeza.

O Desembargador Procurador da Fazenda respondeu da ma­
neira seguinte: A' vista da informação do Escrivão da Fazenda,
entendo de necessidade dever subir o exposto por elle ao alto
conhecimento de Sua Magestade o Imperador, porque não cabe
na autoridade do Tribunal dispensar o cumprimento do imperial/(l
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mandado na carta da mercê do titulo, nem occorrer com medida,
ainda provisoria, para effectuar-se o mesmo cumprimento, que ha
de regular igualmente nas outras identicas mercês; muito embora
se pratique o registro, que na informaçã s e refere, para dar-se
a carta do titulo Q quem pert.ence, porque me parece não ser ne­
cessaria a propria, e bastar o registro para o seguimento que for
determinado, dependente a meu ver da Assembléa Legislativa,
attento ao systema que rege felizmente este 1mperio.

O qU3 visto, parece 00 Conselho, conformando-se com a 1'13'

sposta do Desembargador Procurador da Fazenda, que deverá
subir no alto conhecimento de Vossa Magestac1e Imperial a pre­
tenção da supplicante 'larqueza de Sflntos, ficando a sua corta
registrado, para que Vossa Magestade Imperial se digne de de­
cidir o que houver por bem, e que servirá para o deferimento
de outras semelhantes pretenções affectas ao Conselho.-Rio de
Janeiro, 19 de janeiro de 1827.

RESOLUÇÃO

Registre-se e entregue-se depois o titulo a quem pertence,
ficando o mais pendente de ulteriores disposições. Paço, 2G de
janeiro de 1827.

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador.

Visconde ele S. Leopoldo.

LEI- DE 11 DE AGOSTO DE 1u27

Marca provisoriamente -:l. dotação annual de Suas Magestacles Imperiaes e os ali­
mentos dos Príncipes e Princeza~.

D Pedro J, por Graça de Deus e l1nanime acclamação dos
povos, Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do Brazil:
Fazemos saber a todos os nossos subditos que a Assembléa
Geral decretou e nós queremos a lei seguinte:

Art. 1. c A dotação de SLla Magestade o Imperador seró, por
esta primeira assignação até a definitiva, conforme o art. 108 da
Constituição, de 1.000:000$ annl1aes para todas as despezas de
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sua imperiul casa, reparos dos palacios e quintas, serviço e 'de­
coro do throno, á excepção sómente da Capella Imperial e Biblio­
theca Publica e das acquisições e construcções de palacios, que
a nação julgar convenientes para a decencia e recreio do Impe­
rador e sua augusta familb, conforme o 8rt. 115 da Constituição.

Art. 2.° A dotação de Sua Magestade a Imperatriz será, por
esta primeira assignação até a definitivo, na conformidade do
mesmo s, tigo da Constituição, de 100:000$ annuaes. Ficam ne11a
comprehendidos todas as despezas de suo cosa e serviço.

Art. 3.° Os alimentos do Principe Imperial serão, emquanto
menor, de 1.2: 000$; e de 24: 000$ logo que tenha 18 onnos com­
pletos.

Art. 4.° Os alimentos do P.rincipe do Grão-Pará serão, em­
quanto menor, de 6:000$ annuaes ; e de 12:000$, quando maior.

ArL 5.° Os de cada um elos Principes, ou Princezas da Imperial
Família, serão de 4:800:; annuoes, emquanto menores, e quando
maiores, 9:600~ annuaes.

Mandamos portanto a todas as autoridades, a quem o conhe­
cimento e execução da referida lei pertencer, que a cumpram e
façam cumprir e'guardar tão inteiramente como nella se contém.
O Secretario de Estado dos Negocios do Imperio a faça imprimir,
publicar e correr. Dada no Palacio do "Rio de Janeiro aos 11 dias
do mez de agosto de 1827, 6° da Independencia e do Imperio.

IMPERADOR com rubrica e guarda.
(L. S.)

Visconde de S. Leopoldo.

DECRETO - DE 11 DE OUTUBRO DE 1827

l>Ianda pagar as dividas deixadas por Sua Mag~stade a Imperatriz.

Tenc10 OAssembléo Geral Legislati va resolvido que o Govel'l1o
fosse autor'Ísado paro pôr á disposição do Ministro e Secreto rio
de Estado dos Negocios da Justiça a quantia de 80:000$, pnr"l pa­
gamento das dividas que deixara a Impero triz minha saudosa e
prezada mulher, que Deus chamou á SllO Santa Gloria: Hei por
bem, sanccionando a sobredita resolução, ordenar que assim seLfl
cumpra.

13ll.1:<nço - i3

Com o rubrica de Suo Magestade Imperial.

Conde de Valença.
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LEI - DE 13 DE NOVEMBRO DE 1827

Manda concluir as obras do Palacio da Boa-Vista.

.D. Pedro I, por Graça de Deus e unanime acclamação dos
povos, Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do Brnzil:
Fazemos saber a todos os nossos subditos que a Assembléa Geral
decretou e nós queremos a lei seguinte:

Art. 1.0 O Governo fica autorisado para fazer continuar e
acabar a parte do Palacio da Imperial Quinta ela BÇ>a-VistD, que
se acha em construcção, applicando a esta despeza a quantia de
106: 450$000.

Art. 2. 0 Esta quantia será fornecida pelo Thesouro Publico em
prestações mensaes, que serão designadas pelo Governo, atten~

dendo em sua discrição ás urgencias do mesmo Thesouro.
Art. 3.0 As prestações que se fizerem no anno de 1828 serão

accrescentadas ao seu deficit e satisfeitas pelo mesmo modo por
que a elle se occorrer.

Mandamos portanto a todas as autoridades, a quem o conheci­
mento e execução da referida lei pertencer, que a cumpram e
façam cumprir e guardar tão inteiramente como nella se contém.
O Secretario de Estado dos Negocios do Imperio faça imprimir,
publicar e correr. Dada no Palacio do Rio de Janeiro aos 13 dias
do mez de novembro de 1827, 9° da Independencia e do Imperio.

IMPERADOR com rubrica e guarda.
(L. S.)

Visconde de S. Leopoldo.

DECRETO - DE 27 DE FEVEREIRO DE 1829

SUBp .de provisoriamente na Provincia de Pernambuco as formalidadeB conBti­
tucionaeB que garantem a liberdade individual.

Tendo apparecido na Provincia de Pernambuco uma rebellião
de facciosos contra a fárma do Governo Monarchico Consti­
tuclonal estabelecido e jurado neste Imperio, e pedindo a se­
gurança do Estado que se dispensem. por tempo determinado
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as formalidades que garantem a liberdade individual: Hei por
bem, tendo ouvido o meu Conselho de Estado, e na conformidade
do art. 179 § 35 da Constituição, suspender provisoriamente, na
mesma provincia, as referidas formalidades, afim de que se
possa proceder, sem ellas, contra quaesquer individuas com­
'plicados naquella rebellião, até que cesse a necessidade urgente
desta medida.

Lucio 30ares Teixeil'a de Gouvêa, do meu Conselho, Ministro
e Secretario de 'Estado dos Negocios da Justiça, o tenh1 assim
entendido e faça executar com os despachos necessarios. Palaeio
do Rio de Janeiro em 27 de fevereiro de 1829, 80 da Independencia
e do Imperio.

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador.

Lucia Soares Teixeira de Gouvêa.

DECRETO - DE 27 DE FEVEREIRO DE 1829

Crêa uma commissão mUitar na P"ovincia de Pernambuco para julgamento dos
compromettidos na rebeIlião da mesma provincia.

Tendo mandado, por decreto desta data, suspender em Per­
nambuco as formalidades que garantem a liberdade individual,
para obstar a l'ebellião, que se acha desgraçadamente ateada
naquella provinda: Hei por bem; tendo ouvido o meu conselho
de Estado, crear uma commissão militar, em a,qual serão verbal,
e summariamente processados os cabeças e os que forem apa­
nhados com armas na mão; composta do Brigadeiro Governador
das Arnas Antero José Ferreira de Brito, como presidente, e
na sua falta do ofticial de maior patente na 1a linha, de tres
vogaes, que' elle nomear, e de um Relator, que será o Ouyidor
do crime. As autoridades a quem o conhecinlento deste per­
tencer o tenham assim entendido e o façam executar. Paço em
27 de fevereiro de 1829, 80 da Independencia e do Imperio.

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial.

Joaquim de Oliveira Alvares. cp
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DECRETO - DE 27 DE FEVEREIRO DE 1829

Manda que sejam immediatamenta executadas as sentenças da com missão militar
creada na Provincia de Pernambuco.

Não se fazendo dignos da minha Imperial Clemr''lcia réos
que forpm convencidos do horrendo crime de rebellião contra o
systema do Governo monarchico constitucional estabel~cido e
jurado neste Imperio, Hei por bem, tendo ouvido o Meu Conselho
de Est.ado, que as sentenças proferidas na Commissão Militar,
que mandei crear, por decreto datado de hoje, para a Provincia
de Pernambuco, sejam immediatamente executadas, sem que
primeiramente subam á minha Imperial presençEl, não obstante
o art. 10 da Lei de 14 de Setembro de 1826. As autoridades,
a quem o conhecimento deste pertencer, o tenham entendido e
assim façam executar. Paço em 27 de fevereiro de 1829, 8° da
Independencia e do Impel'io.

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial.

Joaquim de Oliveira Alval'es.

CARTA DE LEI - DE 3J DE JULHO DE 1829

Ratifica o tratado de casamento de Sua lIIagestade o Imperador o Sr. D. Pedt'o I
com Sua l\lagestade a Imperatriz a Se~hora D. Amelia.

Em Nome da Santissima e Indivisivel Trindade.

(Traducção.)

Saibam todos quantos virem o presente contracto de casamento
que, havendo Sua Magestade o Imperador do Beazi! pedido em
casamento á Seeenissima Duqueza de Leuchtenberg sua muito
ama0 filha a Serenissima Prince?:a Amelia Augusta Eugenia,
Princeza de Leuchtenberg e d'Eichstcedt, foram encElrregados da
mi'Ssâo de estipular e concluir as Convenções motrimoniaes; a
saber: por parte de Sua Magestade o Imperador do Brazil, o Illus­
trissimo e Excellentissimo Senhor Felisberto Caldeira Brant,
Marquez de Barbacena, Senador da Imperia, Gentil-Homem da
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Camara de Sua Magestade Imperial, Marechal- de Exercito e.
Grã-Cruz da Ordem Imperial do Cruzeiro do Sul e da Corôa de
Ferro d Austria ; e por parLe de Sua Alteza Real a Duqueza de
Leuchtenberg, o Senhor Cavalleiro Nicoláo Luiz Planat de la Fa ye,
Tenente-Coronel no Exercito de Sua. MagesLade El-Rei de Ba-.
viera, Gentil-Homem da CôrLe de Sua Dita Alteza Real, Official da
Real Ordp.m da Legião de Honra, Cavalleiro da Ordem do Merlto
Civil, da Corôa de Baviera e da Real Ordem da Espada da Suecia ;
os abaixo assignados, munidos dos poderes para este etreito ne­
cessarias, convieram nos seguintes arLigos:

Art. I.- O casamento será celebrado em Munich entre a Sere­
nissima Princeza Amelia Augusta Eugenia, Princeza de Leuchten­
berg e d'Eichstredt, e o Representante de Sua ~agestade o Impe­
rador do Brazil, sob condição de que Sua Dita Magestade ratificará
e consummará em pessoa este casamento, segundo a fórma pre-:
scripta pelos sagrados Canones da Igreja Catholica Apostolica
Romana, logo que chegue Sua Augusta Esposa ao Rio de Janeiro.

ArL II.- Logo depois da celebração deste casamento, a Sere­
nissima Princeza tomará o titulo de Imperatriz do Brazil, e partirá
para o porto de Ostende, onde embarcará, acompanhada do seu
devido sequito, a bordo da esquadra destinada a conduzil-a ao
Brazil,devendo todos os gastos de sua viagem tanto por mar como
por terra correr por conta de Sua Mag.estade o Imperador do Brazil.

Art. IlI.- Sua Alteza Real a Duqueza de Leuchtenberg obri­
ga-se a dar em dote a sua filha a Serenissima Princeza Amelia
Augusla Eugenia, por conta da quoLa parte que lhe couber na
herança de seu fallecido pai o Serenissimo Duque de Leuchtenberg,
a somma de 200.000 florins do Imperio, e bem assim a fornecer
á sobredita Princeza as joias, pedras preciosas.e outros objectos
semelhantes necessarios ao seu auorno e uso, devendo a impor­
tancia dt) dote ser entregue ao Commissario de Sua Magestade
Imperial antes da ceremonia do casamento, do modo seguinte; ~

saber: metade em dinheiro de contado, e a outra metade em uma
casa bancaria de Paris, pagavel ao termo de um anno.

Art. IV.- A sobredita somma de 200.000 florins será em
pregada em fundos da divida publica do Brazil, ou de outra qual­
quer maneira que julgar igualmente boa e solida, com a condição
de que os juros respectivos serão annualmente accumulados ao \
capital, caso Sua Magestade a Imperatriz não queira empregai-os ~
de outra fárma.
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Art. V.-Como fi fortuna parLicular de Sua Magestade a Im­
pera.triz consta de bens moveis. e immoveis que lhe couberam por
heran(;a de Sua Alteza Real o Principe seu fallecido pai, cc nveiu-se
eIT). qu~ fi livre disposição, gozo e adminjsLraç5.o desses bens por­
ticLJl1ares Q.cam expressamente reservados fi Sua Magestade a
Jmperatriz, ,corn a clausula de que não os poderá alienar, si Liver
filhos.

Art.. VI.-Sua Magestade a ImperaLriz Lerá o direiLo de nomear
todos o~ criados, damas e empregados de sua côrte e de S' a casa,
devendo os respectivos gastos correr por conta da mesma Senhora.

Art. VII.- Até que a dotação de Sua MagesLade a Imperatriz
seja d,efinitivarriente fixada pela Assembléa Legislativa do Brazil,
em exe,Gução do art. 108 da Constituição do Imperio e do art. 20

da Lei de 11 de Agosto de 1827, Sua Magestade Imperial receberá
anpual.me.nte do rhei::\ouro Publico a somma de 100:000$ marcada
provisoriamente pela sobredita Lei; e Sua Magestade a Impe­
r~triz gozará durante todo o tempo do seu casamento do dote
definiLivo que lhe fôr concedido.

Art. VIII.- Si este casamento se dissolver pelo faUecimento
de seu Augusto Esposo, Sua Magestade a Imperatriz receberá,
em vez dp d.ote mencionado no precedente artigo, a pensão que a
4.ssembléa Geral do Brazillhe arbitrar.

Art. JX. - No ça?o de haverem tHhos desLe matrimonio, e Sua
M,:agestade a Imperatriz e seui::\ filhos sobreviverem a Sua Mages­
tade o Imperador, metade de todos os bens moveis e immoveis
pertencentes ao Imperador segundo a partilha dos bens de que
eUe go~ou em communhão com Sua 'Magestade a Imperatriz
D. LeopoldinQ, de gloriosa memoria, e de todos os adquiridos
posteriormente, ~ excepção dos que compoem o dominio da Corôa,
segundo o art. 115 da Constituição do Brazil, será adjudicada, em
plena propriedade, á Augusta viuva, sob a condição de que não
pod~r~ d~spôr dessp metade, nem alienaI-a, mas tão s6mente
gO?íar, qprante sua vida, dos rendimentos nnnuaes dos ditos bens,
assÍln como dos juros do cApiLal accumulado do dote, si Sua Ma­
gesta" deixar fl Bri:lzil e fôr esLabelecer a sua residenoia f6ra do
!IT\periQ; a mesma porção dos mencionados bens do Imperador
Pélrtencerá em plena propriedade e sem restl'icção a Sua Mages­
tade a Imperatriz PQ caso em que Sua Magestade o Imperador
-yepha a morrer tendo, tido deste casamento filhos que hajam
Çl.l1ecido antes deUe,
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Art. X. - Acontecendo que Sua Magestade a Imperatriz não
tenha descendencia e que sobreviva a Seu AugusLo Esposo, terá
unicamente direito á terça parte dos bens pertencentes ao Impe­
rador, na fórma que se acha explicada no artigo precedente, dos
quaes poderá dispôr livremente, assim como da totalidade do
capital aceumulado do dote, quer resida no Brasil, quer vá esta­
belecer sua residencia em qualquer paiz estrangeiro.

Art. XI.- Si o fallecimento de Sua dita Magestade Imperial
preceder ao do Imperador, e si deixar descendentes, se~á a sua
herança repartida em partes iguaes, entre Seu Augusto Esposo e
seus filhos, segundo as leis brazileiras. Mas si fallecer tendo tido
filhos que hajam morrido antes d'Ella, a herança será dividida
em duas partes iguaes, pertencendo uma a Sua Magestade o Im­
perador e a outra ao herdeiro que Sua Magestade a Imperatriz
tiver instituido em seu testamento.

Art. XIL- Nos dous casos de morte, sem descendencia e
aI] intestato, a herança de Sua Magestade a Imperatriz será de­
volvida, segundo as leis do seu paiz natal, aos herdeiros ascen~

dentes ou collateraes que lhe sobrevivam, com deducção de uma
terça parte, que ficará pertencendo a Sua Magestade o Impe­
rador.

Art. XIII.- Continuando Sua Mage3tade a Imperatriz, ainda
depois de viuva, a residir no Brazil, terá a opção de habitar o Paço
Imperial ou uma outra casa convenientemente mobiliada e forne­
cida de baixeIla, roupa e cavallariças necessarias, á custa do
successor de seu Augusto Esposo.

Art. XIV.- Todas as vantagens concedidas a Sua Magestade
a Imperatriz nos precedentes artigos ser-lhe-hão garantidas desde
o momento da celebração do seu casamento na Europs., ainda
mesmo no caso (que Deus não permitta) de morrer o Imperador
antes da consummação do matrimonio.

Art. XV.- O presentA contracto de casamento será rotificado
por Sua Magestade o Imperodor do Brozil, e o exemplar desta
ratificação em boa e devida fórma será remettido ú Sereni;,sima
Duqueza de Leuchtenberg no prazo de seis mezes, a contar do dia
da assignatura deste acto.

Em fé elo que} os abaixo assignados assignaram o presente
contracto e lhe puzeram o sello de suas Armas. q

Feito em Canterbury, em 30 de Maio de 1829. (L. S.) Marque.:r'~
de Barbacena. (L. S.). Plaflat de la Faye. .
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Artigo separado e secreto:
Si o dote designado para Sua Magestade a Imperatriz, de con··

formiqade com o art. 8° do contracto de seu casame.,to, nll0
chegar á súmma annual de cinco~nta contos de réis, Sua· Ma;
gestade o Imperador obriga-se por si e seus successores a com­
pletar a differença entre esta somma e a que for concedida pela
Assembléa Legislativa do Brazil.

O presente arLigl) separado e secreto terá a mesm.a força e
valor COlOO si estivesse textualmente inserido· no sobredLo con­
tracto de casamento. Será ratificado e o exemplar da ratificação
será entregue á Serenissima Duqueza de Leuchtenberg conjun­
ctamente com o da ratificação do contracto de casamento.

Feito em Canterbury, a 30 de Maio de 1829. (L. ·S.) Marquez
de Barbacena. L. S.) Planat de la Fa!Je.

E sendo visto, considerado, e bem examinado por Mim o
mesmo contracto aqui escripto, e inserto como acima fica refe­
rido, assim como o artigo separado e secreto; e tendo ouvido o
Meu Conselho de Estado, o Approvo, Ratifico e Confirmo em
.todas as suas clausulas, e estipulações, e pelo presente os Dou
por firmes e válidos, Promettendo em Fé e Palavra Imperial
observar e cumpdr inviolavelmente a sua fórma e teor, e
fazeI-os cumprir e observar, não permiLtindo que se faça cousa
alguma em contrario, directa ou indiredamente, em qualquer
modo que ser possa. Em testemunho do sobredito e para firmeza
de tudo Mandei passar a presente Carta por mim assignada,
passada com o seIlo grnnde das Armas do Imperio e referendada
pelo Meu Ministro e Secretario de Estado' abaixo assignado. Dado
no Palacio do Rio de Janeiro aos 30 dias do mez de Julho do
Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1829.

(L. S.). Pedro, Imperador.

M arquez de Amcaty.

N. 225.- JUSTIÇA.- EM 11 DE DEZEMBRO DE 1830

Sobre abusos de liberdade de imprensa.

Tendo appareciclo nos jornaes publicados nesta cidade nota­
veis abusos do direito que a Constituição garante a cada um
cidadão de poder communicar os seus pensamentos pela im-
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Balanço -14

prensa, sem qu~ o Promotor do Jury, até o presente, tenha cha­
mado ao Jury, como cumpria, em desempenho dos deveres do
logar pa"'a que fora eleito, os responsaveis que, animados pela
impunidade nascida da sua omissão, téem avançado ao excesso de
já atacarem os principios fundamentaes da Constituição, emittindo
doutrinas subversivas das bases do systema jurado; provocando
a anarchia e excitando rebellião contra a Sagrada Pessoa de Sua
Magestad~ o Imperador e seus direitos ao Throno: Manda o
mesmo Augusto Senhor que V. S. represente ao Prom?to"do Jury
a necessidade de taes accusações, e, no caso deUe se recusar,
proceda a requerer contra eUe na conformidade do art. 51 da Lei
de 20 de Setembro do corrente anno.

Deus guarde a V. S.-Paço em 11 de Dezembro de 1830.­
Visconde de Alcantara.- Sr. José Paulo Figueirôa Nabuco de
Araujo.

ProclaUlaçiio de 6 de Abril de 1831 dt!l §un I\lageatade o
IUlperador a08 Brazllelro8 .

Brazileiros.- Uma só vontade nos una. Para que tantas des­
confianças, que não podem trazer á Patria senão desgraças ~

Desconfiais de Mim ~ Assentais que poderei ser Traidor áquella
mesma Patria que adoptei por )\'linha ~ Ao Brazil ~ Aquelle mesmo
Brazil por quem Tenho Feito tantos sacrificios ~ Poderei Eu
querer a~tentar contra a Independencia) que Eu Mesmo Proclamei
sem ser rogado? Poderei Eu attentar contra a Constituição que
vos offereci, e comvosco Jurei '? Ah Brazileiros ! Socegai : Eu vos
Dou a Minha Imperial Palavra que sou Constitucional de coração,
e que sempre Sustentarei esta Constituição. Confiai em Mim e no
Ministerio; elle está animado dos mesmos sentimentos de que
Eu ; aliás Eu o não Nomearia. União, tranquillidade, obediencia
ás Leis e respeito ás autoridades constituidas. Rio de Janeiro,
6 de abril de 1831) 100 da Independencia e do Im·perio.

IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR PERPETUO DO BR~ZIL

MARQUEZ DE INHAMBUPE.·

MARQUEZ DE- PARANAGUÁ.

VISCONDE DE ALCANTARA.

MARQUEZ DE BAEPENDY.

MARQUEZ DE ARACATY.

CONDE DE LAGE. ?

'Ó.
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Decreto de 6 de abril de 1831 de 8ua l\'agestade o 8enhor
D. Ped.·o I. nODleando Tutor de seus Augustos Filhos o
Conl!lell~eiro ..José Doniracio de Andrada e 8ih'a

Tendo maduramente reflectido sobre D posição politica deste
Imperio, conhecendo qUDnto se faz necessaria a Minha abdicação
e não desejando mais nada neste mundo senão gloria para Mim
e felicidade para D Minha Patria : Hei por bem, usando do direito
que a Constituição me concede no cap. 5° art. 130: nomear, como
por este Meu Imperial Decreto nomeio, tutor de Meus An,ados e
Prezados Filhos, ao muito probo, honrado, e patriotico Cidadão
José Bonifacio de Andrada e Silva, meu verdadeiro amigo. Boa­
Vista, 6 de Abril de 1831, 10° da Independencia e do Imperio.

IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR PERPETUO DO BRAZIL

Abdicação

Usando do direito que a Constituição me concede Declaro que
Hei muito voluntariamente abdicado na Pessoa de Meu muito
Amado e Prezado Filho o Senhor D. PEDRO DE ALCANTARA.
Boa-Vista, 7 de Abril de 1881, 10° da Independencia e do Império.
- ( Assignado) PEDRO.

Proclatnaçào de 13 de abril de 1831 da Regencla provlsorla
annunciando aos Drazileirolil a sahida do eX.'Dlperndor

A REGENCIA PROVISORIA, EM NOME DO llVIPERADOR D. PEDRO II AOS
BRAZILEIROS

Compatriotas! Está ultimado o primeiro e mais perigoso pe­
riodo da nossa tão necessaria como gloriosa revolução. O ex-Im­
perador acaba de sahir do port~ desta Capital, retirando-se para a
Europa; uma embarcaçãodeguerra nacionaloacompanha até largar
as aguas do Brazil. Qs nossos inimigos são tão poucos e tão fracos,
que não merecem consideração: comtudo, o Governo vela sobre
elles, como si fossem muitos e fortes. Mas, si nada temos a
temer de nossos inimigos, devemos temer de nós mesmos, do
enthusiasmo sag-rado do nosso patriotismo, do amor pela liber­
dade e pela honra nacional, que nos poz as armas nas mãos.
Vossa nobre conducta, vossa moderação, depois da victoria~

póde servir de modelo a todos os povos do mundo: não lanceis
nelle a mais pequena mancha; e continuai a dar-vos reciprocos
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conselhos de sabedoria, e ge.nerosidade; a Patria vos· abençoará
nas gerações futuras, e os povos estranhos reconhecerão a vossa
dignidarle, até agora deprimida por quem devia levantaI-a. O

Brazil, hoje livre, vai mostrar o que é, muito differente do que pa­
recia ser. A lei começa D. reinar entre nós: respeitai o seu poder'
e as autoridades que a exercem. Contra os abusos e contra os
crimes, tendes o direito de petição: exercitai-o, deixando ás auto­
ridades o prover do remedio legal. Somos livres: sejamos justos.
Viva a Nação Brazileira ! Viva a Constituição! E viva o Ir perador
Constitucional D. Pedro II. Palacio do Governo, 13 de Abril de 1831.

MARQUEZ DE CARAVELLAS.
NICOLÁO PEREIRA DE CAMPOS VERGUEIRO.
FRANCISCO DE LIMA E SILVA.

Visconde de Goyana:

ProclalDação de IK de julho de 1831 da regencla perlDanente
. á tropa .

Soldadbs.- A gloria que adquiristes no Campo da ~onra, peja
vossa briosa união no dia 7 de Abril, principia a declinar pelo
espirito de insubordinação e desordem, que alguns dentre vós
acabam de manifestar. O susto e a consternação, que. tendes
causado aos pacificos habitantes desta Cidade, tomando ~s armas
para enfraquecer o poder legal, que era vossa obrigação sus­
tentar para triumpho heroico da nossa regeneração, não póde
deixar de tornar-vos estranhos á grande Familia Brazileira, a
que pertenceis; e esta só idéa deve cobrir-vos de um nobre pejo,
para arrependidos tornardes ao gremio da Nação, de que a vossa
inconsiderada conducta parece ter-vos alienado. Si continuais
obstinf':1os em vossos erros, não podeis pertencer mais á Nação
Brazileira; que não é Brazileiro quem não respeita o Governo
do Brazil.

Palacio do Governo, 15 de Julho de 1831.

FRANCISCO DE LIMA E SILVA.
JosÉ DA COSTA CARVALHO.
JOÃo BRAULIO MONIz.

Manoel José de Souza França ..
~~
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N. 187.- JUSTIÇA.- EM 20 DE JULHO DE 1831

Manda pesquizar do; anarchistas e perturbadores do socego publico.

Manda a Regencia, em nome do Imperador, que Vm. faça
pesquizar cuidadosamente os revolucionarias, anarchistas e per­
turbadores do socego publico, fazendo da parte do Governo as
mesmaE' recommendações aos Juizes Criminaes e de Pa7 desta
comarca Cá excepção dos da cidade, a quem já foram expedidas
ordens semelhantes), para procederem contra os individuas na
conformidade das Leis.

Deus guarde a Vm.- Paço em 20 de Julho de 1831. - Diogo
Antonio Feijó.- Sr. Desembargador Corregedor do Crime da
Côrte e Casa.

Sobre os aconteciUleotoe do dia IS deste uaez

IlIm. e Exm. Sr.- Tendo alguns inimigos da ordem e tran­
quillidade publica conseguido inspirar na tropa desta Capital o
espirita de insurreição que desgraçadamente se manifestou no
dia 15 do coerente, derramando a consternação e o susto nos
pacificas habitantes, e pondo em risco, por uma exaltação do
momento, a dignidade nacional, as propriedades, honras e vida
dos cidadãos, Manda a Regencia, em nome do Imperador, par­
ticipar a V. Ex. tão infausto successo para sua intelligencia.
E convindo evitar que espiritos desorganisadores ou menos
reflectidos se aproveitem das noticias d~ste acontecimento para
desfigprarem factos, incutirem temores, semearem desconfianças
e prom.overem perturbações, cumpre que V. Ex. empl'egue todos
os es forças em conservar inaltera vel a paz e o socego dos povos;
fazendo-lhes ao mesmo tempo constar que a firmeza dos seus
repre'3entantes e do Governo nesta crise; a sua prudencia bem
combinada em suas medidas com a necessaria energia, tem' con­
seguido salvar a dignidade nacional e ~estabelecer a ordem, a
confiança e a união social.

Deus guarde a V. Ex. - Palacio do Rio de Janeiro em 2Ci de
Julho de 1831.- José Lino Coutinho.- Sr. Presidente da Pro­
vinda de ...
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Proclamação de 22 de Julho de 1831 da Regencia aos
FIUIDinenses, iicerco da In8ubordlnação da tropa na noite
de J -S (]o corrente

Fluminenses. - A insubordinação n'uma parte do Corpo da
Policia produziu a reunião da tropa no Campo da Honra em a
noile do dia 14 do corrente. Anarchistas aproveitaram-se da
effervescencia.· Requisições por modo illegal se fizeram ao Go­
verno. A tropa recolheu-se á.s 10 horas da manhã a lfuarteis,
e tranquillos esperaram o deferimento. Não ê, porém, com as
armas na mão que se dirigem supplicas ás autoridades con­
stituidas. O povo se aterrou, e, ignorando as consequencias
deste acto criminoso, teve em horror os <lutores do attentado.
O Governo não quiz á custa do sangue brazileiro castigar os
crimes de um ou outro brazileiro. A cidade está tranquilla. Os
soldados, ou reconhecem o erro, ou detestam os que os sedu­
ziram. Fluminenses, o Governo t.em p:,ovidenciado vossa segu­
rança; não temais de hoje em diante: as armas estão confia­
das a cidadãos interessados na ordem publica. A Lei ha de ser
executada, e os anarchistas, que derram<lrDm o susto e a con­
sternação na capital do Imperio, hão de expiar seus crimes. Os
officiaes militares, estes bravos da patria, cingiram a patrona
sobre as bandas: elles deram o primeiro exemplp de patrio­
tismo, o que resta ~ Respeito ás Leis, obediencia ás Autorida­
des, e tudo será salvo.- Viva a Nação Brazileira.- Viva a Con­
stituição. - Viva a Ass:emblêa Geral. - Viva o 1m perador.­
Vivam os honrados Fluminenses.

Palacio do Governo, 22 de Julho de 1831.

FRANCISCO DE LIMA E SILVA.
JosÉ DA COSTA CARVALHO.
JOÃo BRAULIO Mo IZ.

Diogo Antonio Feijó.

:Manda proced.er contra os autores dos factos s3diciosos q,U8 se deram nesta
capital desde a noite de 14 do corrente

Sendo tão publicós os factos que tiveram logar nesta capital
desde a noite de 14 do corrente em diante, onde grande numero
de pessoas unidas á tropa armf1da del'am gritos sediciosos

s~.
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dirigiram ao Governo reqmslçoes por um modo illegal, ro­
deando o paço da Camara dos Deputados com aLtitude e vozes
ameaçadoras, e com o fim talvez de os obrigar a ceder a taes
requisições, outras vezes em roda e ainda mesmo dentro do
Paço Imperial, já querendo arrancar um preso das mãos dos
soldados que o haviam feito em flagrante, e isto com gritos e
ameaças, já sustentando a requisição illegal do Campo da Honra
no que se declaravam cumplices, mostrando ter t:do parte
naquel!.... requisição e ameaçando sustental-a á força, já que­
rendo tirar armas do Arsenal, já emfim commettendo assas­
sinios e roubos em differentes partes, manda a Regencia, em
nome do Imperador, que Vm. declare si já procedeu ao neces·
surio corpo de delicto, e si deu principio á devassa, como é de
seu dever, lembrando que á noticia do Governo chegou que
muitos se constituiram réos de crimes publicos declarados nos
arts. 85, 89,93,94,95, 97, 11'1, 117, 121, 19'!, 201,257 e 269 do
Codigo Criminal, bastando para corpo de delicto para o crime
de sedição e ameaças ao Governo, art. 197, o requerimento que
se lhe remette, e que lhe fôra apresentado por differentes Juizes
de Paz a instancias de muitos nelles assignados. Concluido o
processo e feita a pronuncia, dará Vm. parte circumstanciada
de todo elle.

Deus Guarde a Vm.- Paço em 23 de-Julho de 1831.-Diogo
Antonio FeTj6.- Sr. Desembargador Corregedor do Crime da'
Côrte e Casa.

Tratado entre o Sr. D. Pedro II. IlDperador do Drazil. e
Fernando II. Rei das Duas Sicilias. par'o. desposorio8 da.
quelle soberano COID a SerenissilDa Princeza Tbereza
CbristinB l\faria. assignado elD Vienna eID ~O de maio de
184~. e raUticado pelo Sr. D. Pedro II em ~3 de -Julbo.
e por Sua Magestade Siciliana elD 30 de Outubro do
IlleSIDO anno.

EM NOME DA SANTISSIMA, INDlVISIVEL TRINDADE PADRE,
FILHO E ESPIRITa SANTO

o Serenissimo e Polentissimo Principe Fernando II, Rei do
Reino das Duas Sicilias, de Jerusalem, etc., havendo como Chefe
da Augusta Família dos Bourbons de Napoles dado com o maior
prazer o seu consentimento á nova alliança que o Serenissimo e
Potentissimo Principe D. Pedro II, Imperador Constitucional e
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Defensor Perpetuo do Brazil, mostrou desejo de contrahir, unin­
do-se em matrimonio com a Serenissima e Potentissima Princeza
das Dua Sicílias, Thereza Christina Maria, carissima irmã de
Sua Magestade Siciliana; e os dous Serenissimos Principes, ani­
mados igualmente do mais vivo desejo de apertar com esta união
mais intimamente os vinculas de parentesco e de amizade, que
felizmente subsistem entre as duas Augustas Familias, q~erendo
concluir ( mais depressa possivel esta união com a estipulação
formal rle uma Convenção, a qual regule solemnemente r partes
dotaes; teem para tal fim escolhido e nomeado por seus Plenipo­
tencial'ios, a saber: Sua. Magestade o Imperador do Brazil ao Sr.
Bento da Silva Lisbô8, Cavalleiro Gran-Cruz da Ordem de Nossa
Senhora da Conceição da Villa Viçosa de Portugal, Commendador
das Ordens de Christo, da Legião de Honra de França e de Leo­
poldo da Belgica, Conselheir'o de Sua Magestade e seu Enviado
Extraordinario, MinisLro Plenipotenciario j unLo da Imperial e Real
Côrte de Vienna; e Sua Magestade o Rei das Duas Sicílias no Sr. D.
Vicente Ramires~ Cavalleiro Gran-Cruz, condecorado com o Gran­
Cordão da Ordem Real e Militar de Sardenha de S. Mauricio e S.
Lazaro, Cavalleiro do Numero da Real e Distincta Ordem Hespa­
nhola de Carlos III, Enviado Extraordinario e Ministro Plenipo­
tenciario de Sua Magestade, junto da Imperial e Real Côrte da
Austria.

Os quaes, depois de terem trocado os seus respectivos plenos
poderes, achados em boa e devida fórma, convieram nos artigos
seguintes:

Art. r. Sua Magestade Siciliana em consequencia da proposta
que se lhe fez da parte de Sua Magestade o Imperador do
Brazil D. Pedro II, prometLe solemnemente conceder-lhe por
Esposa e futura Consorte a Sua Augusta Irmã, a Serenissima
Princeza Theresa Christina Maria. O casamento, precedidas as
dispensas do Soberano Pontifice por causa do parentesco que existe
entre os Augustos Esposos) celebrar-se-ha em Napoles por pro­
curação, e será depois em pessoa ratificado quando a Serenis~ima

Princeza Thereza Christina Maria chegar ao Brazil.
-Art. II. Logo que a ceremonia do casamento tiver logar, a

Serenissima Princeza Thereza Christina Maria será declarada Im­
peratrL do Brazil, e como tal confiada ao Commissario Plenipo'
tenciario de Sua Magestade o Imperador, autorisado para rece­
beI-a, embarcando-se depois para transportar-se ao Brazil em uma

SI,
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esquadra, que Sua Magestade o Imperador pam e:sse fim enviará a
Napoles, com a devida comitiva.

Art. III. Sua Magestade Siciliana, em conformidade do que
se tem pra'ticado com as outras Suas Augustas Irmãs, que se teem
casado, constitue á Serenissima Princeza Thereza Christina Maria
o dote de cento e vinte mil ducados do Reino de Napoles, que será
pago eQ.1 moeda corrente em Napoles, antes da celebração do casa­
mento, a quem fôr devidamente autorisado por Sua Magestade
Imperid para receber tal quantia, passando recibo do costume.
Sua Magestade Siciliana além disso fará fornecer á Serenissima
Esposa as alfaias de ouro e de prata, de joias, vestidos e outros
ornatos, como é de estylo fazer-se em casos semelhantes.

Art. IV. Sua Magestade o Imperador do Brazil promette con­
stituir á Serenissima Espo:?a, a titulo de contradote, e para au­
gmento do sobredito dote, a quantia de 100:000$, moeda do Brazil,
equivalente a 150.000 ducados napolitanos; e para maior segurança
tanto de tal augmento como do dito dote, obriga para a men­
cionada Sereníssima Esposa, com pleno direi~o de hypotheca,
a totalidade das rendas do Imperio do Brazil, e em particular
os bens da Corôa, especiflcados no instrumento de segurança,
que Sua Magestade Imperial fará expedir em boa e devida fórrna,
a contento de Sua Magestade Siciliana, entregando-se em Napoles
juntamente com a ratiflcação do tratado matrimonial.

Art. V. Com o pagamento deste dote de 120.000 ducados na­
politanos,a Serenissima Esposa Thereza Christina Maria se declara
contente e satisfeita de sua legitima paterna e materna sem que
possa posteriormente allegar outro dJreito, nem intentar acção
ou pretenção contra a herança livre de seus Reaes Progenitores,
da qual fico. inteiramente excluida.

A Serenissima Princeza Thereza Christina Maria, antes de
effectuar-se' o pagamento, fará a sua renuncia em boa e devida
fórma, e com todas as cautelas e solemnidades necessarias; e,
celebrado o casamento, a approvará e ratificará igualmente com
o seu Augusto Esposo p')r si e seus Augustos descendentes,
herdE:iros e successores na fórma mais solemne e authentica.

Art. VI. Sua MFlgestade Imperial destinará para sua futura
Serenissima Esposa Therezo Christina Marla,aflm de poder suppeir
as despezas de toucador e outros semelhantes, a quantia annual de
100:000$, moeda do Brazil, igual a 150.000 ducados napolitanos.
Esta quantia será paga mem:almente em partes iguaes, ficando
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absolutamente ao arbitrio da Sereníssima Esposa dispôr deste
dinheiro. Bem entendido que esta pensão não lhe deverá servir
senão Wira ornatos, vestidos, esmolas e outras despezas de pe­
quena importaneia, devendo o Augusto Esposo prover a tudo o
que fôr relativo ao tratamento da casa e cÔrte da Serenissima
Esposa, como tambem a mobilia das salas e camaras, mesa,
cavalhariças, conforme a sua Alta Jerarchia.

Art. YII. Sua Magestade o Imperador promette dar á Sua
Serenissima Esposa, depois da celebração do casamento, -,m pre­
sente de joias, a titulo de presente de bôdas e concessão espon­
salieia.

Art. VIII. Sua Magestade o Imperador promette, por si e seus
herdeiros e successores, destinar á Serenissima Esposa, no caso
de ficar viuva, a somma de 100:080$, igual a 150.000 ducados na­
politanos, pagos de trimestre a trimestre, sem deducção alguma,
a titulo de pensão de viuva. Esta quantia será pela mesma
fórma, como a do dote e contra-dote, hypothecada na totalidade
das rendas do Imperio do Brazil, e em particular sobre os bens
da Corôa especificados no Instrumento de segurançll, o qual será
remettido a Sua Magestade Siciliana na conformidade do art. 4°
deste tratado matrimonial. A Serenissima Esposa gosará desta
pensão de viuva durante a sua viuvez, comtanto que resida no
Imperio do Brazil, e neste caso terá direito a ficar no palacio que
occupou quando vivia o seu Augusto Esposo ou de escolher pal'a
a sua habitação outro palacio a seu aprazimento, onde estiver a
séde do Governo. .

O palacio que a Serenissima viuva escolher para sua habita­
ção será completamente mobiliado, montado e conservado em
estado de sec habitado, tudo á custa do Imperador e de seus her­
deiros e successores. Deverá tambem ser fornecido de baixella,
roupa branca, cavalhariças necessarias, e tudo mais conforme a
Alta Jerarchia da ilIustl'e Princeza. Mas, si a Augusta Esposa
sa11ir dos Estados do Brazil, a pensão de viuva de cem contos de
réis ficará reduzida á metade.

Art. IX. Si no seu estado de vluva a Serenissima Prônceza
Thet'eza Chrlstina Maria se achar sem filhos, poderá, quer fique no
Brazil, quer delle se ausente, dispor livremente do seu dote, que
deverá restituir-se-lhe, é até o momento em que lhe não fôr
restituldo e capitulado deverão pagar-se-Ihe os juros de 5 %.

Ella disporá livremente de toda sua propriedade, joias, pedras
Balanço - 13 c,'1
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preciosas, vasos de ouro e de praw, e de outros effeitos, quer os
tivesse trazido para o Imperio do Brazil, quer' os tivesse alli ad­
{Juirido por quu lquer modo, e ser-ll1e~ha consignada, parp. dispôr
u seu aprazimento, a metade dos bens moveis não pertencentes
ú Corôo, adquiridos em commum com o seu Augusto Esposo du­
rante o matrimonio.

Art. X. Si, pelo contrario, o que é de esper'ar, o C00 abençoar
esta uniüo, e o Imperador do Brazil deixar um ou mais ":Ihos, em
tal caso .1 Serenissima Princeza viuva, fixando a sua residencia no

Q

Imperio, consei'vará aquillo que lhe foi destinado nas estipu-
loções elos artigos precedentes, assim como os vencimentos dos
juros do dote e contra-dote inteiro; e si portir do Bl'azil para ir
eswbeleccl'-se em outra parte nüo terú senüo metade da quantia
de cem contos de réis, moeda do Brazil, e do ter'ço el.o dote e
.contra-dote e de tudo que p::>ssuir até então em propriedade, quer
·em objectos traziJos p8r oCvasião do casamento, ou adquiridos

ais tarde de qualquer modo, e igualmente a ter.;a parte da
metade dos bens livres, e effúitos moveis nüo pertencentes á Corôa
e adquiridos em com~11um com o Augusto Esposo dur'ante o
casamento; entr'etanto que os outros dous terços de bens e effeitos
-que acabam de ser enumerados se devolvem, pelo que é relativo
-ao capital, cos filhos que tiver deixado no Imperio, e a Serenis-
sima Princeza viuva conservará o vencimento dos juros durante
:<l sua vida.

Art. VI. No caso que a Serenissima Princeza fnlleça primeira­
mente que seu Augusto Esposo, sem deixar dcscendencia, po­
derá dispor do seu dote, assim como de tocla a sua propriedade no
estado em que se achar no momento da morte, dos suos joios,
pedras preciosas, olfaias, vasos de o'Jro e prata, e ou.tros objectos
que trouxesse na occasião do casomento, ou que tivesse de
qualquer modo o(\quirido, e igualmente da metade dos bens mo­
veis não pel'tencentes á Corôo, adquiridos em coml1um com o
i[mperador Seu Esposo durante o casamento. E si fallecer sem
nucü ter disposto, toes bens e objectos serüo restiLuidos aos her­
·deir'of' aú üitestato da i1lustre defunto.

Em um e outr'o caso formm-se-ha um inventario exacto e
-circumstanciudo para ser entregu8 sem falta com taes bens e
~ffeitos oos herdeiro que sLlccederem Ú Serenissima PI'o 1ceza,
quer em virtude ele lestamento, quer aá intestato. Ma ,si pelo
-contrario a Serenissima Princeza mOlTer antes ele seu Augusto
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Esposo, deixando um on mais filhos, a sna herança no mesmo
modo em que se achar no dia do fallecimento se devolverá a estes
ultimas, no caso que a illustre deFunta não tenha usado do seu
direito de dispôr da terça parte de tal herança.

Art. XII. Os presentes artigos do contracto matrimonial serão
ratificados por Sua Magestade EI-Rei dos Duas Sicílias, e os actos
das respectivas ratificações serão trocados em Japoles ou em
Vienna, nc prazo de seis mezes ou antes si fôr passiveI.

Em fé e testemunho do que, nós os Plenipotenciario~ respe­
clivas, em virtude dos nossos plenos poderes, assignamos, cada
um com os nossos punhos, as presentes convenções matrimoniaes,
expedidas em duplicada, paea serem trocadas reciprocamente, e
lhes fizemos pôr o se110 das nos,sas armas.

Feito em Vienna nos 20 de Maio de 1842. - (L. S.) Bento da
Silva Lisboa, - (L. S.) Vincenzo Ranúres.

E tendo nós lido o mesmo contracto matrimonial, cujo teor fica
acima inserido, o approvamos, ratificamos e confirmamos, assim
no todo como em cada um dos seus artigos e estipulações; e pela
presente o damos por firme e valioso, Promettendo em fé e pa­
lavra Imperial observal-o e cumprll-o inviolavelmente e fazel-o
cumprir e observar por qualquer modo que possa ser. Em teste­
munho e firmeza do sobredito fizemos lavrar a presente carta por
nós assignada, passada com o sell0 Grande das Armas do Im­
perio e reFerendada pelo Nosso Ministro e Secretario de Estado,
abaixo assignado. Dado no Palacio do Rio Janeiro aos vinte e tres
dias do mez de Julho do anoo do Nascimento de Nosso Senhor
Jesus Christo, de mil oitocentos quarenta e dous.- D. Pedro II,
Imperador, com guarda.-Aureliano ele Souza e Oliveira Coutinho.

Carta de Hypothec3..

D. Pedro, por Graça de Deus e Unanime Acclamação dos
Povos, Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do Brrzil.
Faço saber aos que esta minha Carla de Hypotheca virem que,
tendo-se estipulado nos arts. 3°, 40 ~ 8° do tratado ajustado,
cor.cluido e assignado na Côrte de Vienna d'Austria aos 2') do
mez de Maio do cOITenteanno, para os meus desposarias com a
Serenissima Princeza Thereza Christina Maria, Irm5. do Muito
Alto e Muito Poderoso Rei do Reino elas DJas SIcilias, Meu Bom

~
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Irmão e Primo, pelos Ministros para este effeito nomeados de
ambas as partes, que a somma, no primeiro dos sobreditos arti­
gos especificada de cento e vinte mil ducados Napolitan(l~, igual á
de oitenta contos de réis em moeda do Brazil, assignada á dita
Serenissima Princeza em Dote por seu Augusto Irmão; a de cento e
cincoenta mil ducados napolitanos, igual á de cem contos de réis em
moeda do Brazil, por Mim estabelecida no segundo dos referidos
artigos a titulo de contra-dote, e finalmente a de outros ,ento e cin­
coenta ui! ducados napolitanos, igual tambem á de cem ('f)ntos de
réis, do mesmo modo em moeda do Brazil, em que no _lUimo dos
mencionados artigos se constitue a pensão de viuva, teriam por
'hypotheca geral a totalidade das rendas deste Imperio, e por
especial aque11es bens da Minha Imperial Corôa, que forem por
Mim designados: Hei por bem que, além da referida totalidade
das rendas deste Imperio, fiquem d'ora em deante especialmente
obrigados e hypothecados, pela mélhor fórma de direito, para
segurança e satisfação daquellas sommas em que se ajustaram, o
dote, contra-dote e pensão de viuva, pela maneira declarada nos
mencionados arts. 30, 40 e 80 , os bens constantes da relação
annexa a esta Minha Carta, e assignada por Candido José de
Araujo Vianna, do Meu Conselho, Ministro e Secretario de Estado
dos Negocias do Imperio.

Pelo que Mando a todos os Tribunaes, Ministros e mais pes­
soas, a quem possa pertencer o conhecimento desta Minha Carta,
da qual, por firmeza de tudo o que dito é, Mandei passar duas do
mesmo teor, ambas por Mim assign?-das e sel1adas com o se110
pendente das Armas deste Imperio, para ser uma remettida para
a Côrte de Napoles, e ficar outra depositada no Archivo Publico
deste mesmo Imperio, que a cumpram e façam inteiramente
cumprir e guardar sem duvida alguma. E valerá como si fosse
passada pela Chancellaria, posto que por ella não ha d passar.
Dada no Palacio do Rio de Janeiro, aos vinte e tres dias lia mez de
Julho do anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de
184~, vigesimo primeiro da Independenciae do Impcrio.- IMPERA­
DOR. - Candido José de Araujo Vianna.

Carta pela qual Vossa Magestade Imperial Ha por bem Hypo­
thecar a t<?talidade das rendas deste Imperio, e especialmente os
bens de que n'e11a se faz particular menção, para segul'ança do
dote, contra-dote e pensãp de viuva, que se estipularam no con­
tracto do seu matrimonio com a Serenissima Princeza do Reino
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das Duas Sicilias, Thereza Christina Marill, na fórma acima de­
clarada.

Para Vossa Magestade Imperial ver.- Registrada na Secre­
taria de Estado dos Negocios do Imperio a tis. 53 do Livro oitavo
de Leis, Alvarás e Cartas.- Rio de janeiro, em 24de Julho de 1842•
.,,- Albino elos Santos Pereira.- O conselheiro Antonio Jos~ ele
Paiva Gueeles ele Anelraele a fez escrever.

Relação elos bens especialmente hypothecaelos para segurança do dote, contra-dote
e pensão ele viuva, á qual se refere a Carta Imperial de hypotheca, passada
na presente data, em virtude das respectivas estipulações do Tratado de Ma­
trimonio ele Sua Magestaele o Imperador com a Serenissima Princeza Thereza
Christina lIIaria.

1. o-Edificio espaçoso) que serviu noutro tempo
de aquartelam<illto, composto de diversos
armazens, sito na rua de Bragança ns. 10 a
26, com 338 palmos de frente e 255 de fundo,
até entestar com o morro do Mosteiro de
S. Bento, arrendado por despacho de 11 de
junho de 1834 por 2:700$ annuaes, e avaliado
em.

2. o-Casa de sobrado contigua ao mesmo edi·
ficio, sita na mesma rua n. 8, com nove
janellas de'frente e tres portões de cocheira,
serviu de Academia de Marinha, póde render
annualmente dous contos de réis e é avaliada
em vinte e cinco contos de réis.

3. o-Edificio grande, que serviu n'outro tempo
de aquartelamento da cavallaria e de de­
posite' de viveres, construido á custa da Fa­
zenda Nacional em 1817 em terreno de ma­
rinhas ns. 2, 4 e 14, isolados, com quatro
faces para as ruas de D. Manoel, Fresca e a
~o Cotovello e o beccodo Theatro, com cento
e noventa e um palmos de frente e cento e
sessenta e quatro de fundos, em fórma de
um quadrilongo; ne11e se acha construido

SI

50:000$000

25:000$000

75:000$000
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o theatro de S. Januario, ~iversos armazens
e bem feitorias, o que tudo esLá nf"rendado
por despachos de 23 de Novembro de 1832,
de 21 de Fevereiro de 1837 e 24 de Julho de
1838, pela quantia de dous contos e novecen­
tos mil réis annuacs,e avaliado em quarenta
e Cir'00 contos de réis

4. o-Casa de sobrado espaçoso onde esteve n
Caixa de Amortização, sita na rua do Ou­
vidor n. 64, com 553/4 palmos de frente e
128 de fundo, com mea, paço e tanque de
cantaria com duas salas de frente e diversas
lojas, incorporadas nos proprios nacionaes
em 1784 e reconstruida em 1827, arrendada,
por despacho de 12 de agosto de 1835 por
dous contos e oitocentos mil réis annuaes e
avaliada em trinta contos de réis.

5. o-Edificio nobre sito na rua elo Passeio n. 42,
com nove e meia braças de frente, contendo
tres salas na mesma com Ires janellas cada
uma, duas cocheiras e uma loja, quinze de
fundo e vinte e oilo de ,quintal, com casa no
centro e um annel d'agua do chafariz da
Carioca, com frente tombem para a rua dos
Barbonos, onde tem tres lojas ns. 27 a 33.
Foi adjudicada á Fazenda Nacional por de­
creto de 28 de Agosto de 1820. Oedificio póde
render dous contos de réis annuaes, e o
quintal com as lojas sobreditas se acha ar­
rendado por despacho ele 19 de Junho de
1835 por quatrocentos mil réis annuaes,

,aliada em quarenta conLos de réis.
6. o-r::hacara encravada na propriedade nacio­

nal da Lagoa de Freitas, na rua da Floresta,
adjacente ao Jardim Botanico, composta de
grande casa de vivenda e de muitos arvo­
redos excellentes, incorporada por decreto

75:000'000

45'000 000

30:000 '000

40:000~OOO

190:000 000
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de 6 de Março de 1820; póde render oitocen­
tos mil réis annuaes, avaliada em quinze
contos de réis .

7. o-Edificio nobre de dous andares,sito na rua
da Guarda Velhú n. 3, tendo na frente doze
janellas de sacada e cinco salas no primeiro
andar.e Lres lojas no pavimento terreo, com
por as de dous corpos, com um vasto accre­
scentamento em um dos lados, até entestnr
com os fundos dos predios da rua da Ajuda,
parallelo ao quintal e pateo com paço de can·
taria; incorporada aos proprios por adjudi­
caçüo, o qual servia no Reinado do Senhor
D. João IV de residencia do Guarc1a-joias e
de Thesouro da Real Corôa; pôde render
annualmente tres contos de réis e é avaliado
em cincoenta contos de réis.

8.°- Ed ificio de prospecto decoroso e espaçoso,
de dous andares, silo na mesma rua n. 5,
incompleto; tem de frente cento e noventa
e cinco palmos, COrrll)I'ehendendo quarenta e
tres janellas e um portão, sendo '\ inte janel­
lns de sar'ada, todas de cantaria. Do lado do
becco do Proposito tem oitenta e tres palmos,
comprehendendo doze janellas, a saber: no
pavimento baixo quatro de peitoril; no pri­
meiro andar quatro de sacada e no segun­
do quadro de peitoril, tudo de cantaria. O
lado esquerdo confronta com o edificio acima
desuiplo, e no fundo com predios de parti­
culares, e tem em toda a sua extensão du­
zentos e noventa e dous palmos; n;> linhn
do fundo, qqe corre parallela ú da frente

.' tem quarenta e sete palmos, e com este in­
tervallo corre outra linha parallela á do lado
que tem noventa palmos, e no extremo desta
faz um angulo reentrante, em cujo lado, que

ro

119

190: 000$000'

15:000~OO

50:000$000

255:000bOOO



120 o BALANÇO DA DYNASTIA

Transporte .

é parallelo á frente, tem setenta e seis pal­
mos até encontrar a linha que divide o ter­
reno. Tem grande quintal, comprehendendo

. cinco telheiras de differentes dimensões.
Foi mandado construir á custa da Fazenda

acional por Decreto de 23 de Agosto de
1817 para Thesouro da Real Corôa; póde
rendLL neste estado dous contos e quatro­
centos mil réis annuaes, e é avaliado em
quarenta e cinco contos de réis.

Total .

255:000 000

45:000 000

Palacio do Rio de Janeiro em 23 de Julho de 18.4:2.- Candido
José de Araujo Vianna.

Ins-trucções secre-tas para o ~.Iarquez de 8an-to
AID.aro

Illm. e Exm. Sr.

§ 1.0 Além dos negocios relativos á actual questão portugueza,
outros ha igualmente urgentes, que Sua Magestade Imperial lla
por bem confiar ao experimentado zelo, .saber e lealdade de V. Ex.

§ 2.° Consta ao Governo Imperial que os Soberanos P:<'eponde­
rantes da Europa, depois de estabelecerem a nova Monarchia
Grega, tencionam occupar-se do meio de pacificar a America cha­
mada ainda Hespanhola. A derrota que soffreu em Tampico a
ultima expedição militar de I-Iespanha contra o Mexico fornece
sem duvida aos mesmos Soberanos um poderoso motivo para
obri€"9.rem a Corte de MJ.drid, já tantas vezes e tão inutilmente
escarmentada, a convir em 19um arranjo, que tenha por fim a

.desejada pacificação. Nem certamente é passiveI que o Mundo ci­
vilisado continue por mais te po a observar com fria i~differença

o quadro lastimoso, immoral e perigoso em que figuram tantos
povos abrazados pelo vulcão da anarchia, e quasi proximos de
uma completa aniquilação.
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§ 3. o Sendo pois muito possivel que as Grandes Potencias tra~

tem de discutir esse negocio, e que V. Ex., como Embaixador
Americano, seja consultado sobre e11e, Sua Magestade Imperial
entendE: em sua Alta Prudencia que seria mui conveniente aos
interesses do Imperio habilitar V. Ex. com as Instrucções neces­
sarias para tomar parte no mesmo negocio, com o caracter de seu
Plenipotenciario. Em verdade, collocado como se acha o Brazil,
no centro da Am.erica do Sul, e naturalmente abraçado pelos Es­
tados que foram da I-Iespanha, não pôde nem deve ser inrlií'ferente
á sua jJolitica, e talvez me~mo á sua segurança externa, Llualquer
negociação concebida e dirigida pelos Governos da Europa, para o
fim, aliás justo e conveniente, de regularisar e constituir o~

referidos Estados, pondo um termo á guerra civil que os en­
sanguenta.

§ 4. 0 Quer, portanto, Sua Magestade Imperial que V. Ex., logo
que seja convidado por algum dos ditos governos a dar a sua
opinião sobre tão melindroso assumpto, ou quando mesmo lhe
conste que se cuida seriamente do negocio em questão, haja de
declarar-se autorisado para concorrer e intervir na negociação
referida) cingindo-se no progresso della á doutrina dos seguintes
artigos.

§ 5. o V. Ex. procurará demonstrar e fazer sentir aos Soberanos,
que houverem de tomar parte nesta negociação, que o meio, se
não unico, pelo menos o mais efficaz de pacificar e constituir as
antigos I-Iespanholas, é o de estabelecer Monarchias Constitucio­
naes ou Representativas nos differeIft.es Estados que se acham
independentes. As idéas propaladas e os principias adquiridos no
curso de vinte annos de revolução, obstam a que a geração pre­
sente se submetta de bom grado á fôrma do Governo absoluto.
Não foi por outra razão que mesmo na Europa EI-Rei Luiz XVIII,
apezar ele haver passado a França pelo despotismo militar de
Napol o, e a despeito do apoio que encontraria na força dos nu­
merosos exercitos que lhe reinvindicaram o throno, julgou
comtudo em sua sabedoria que antes lhe convinha outorgar uma
Carta aos Francezes do que assumir a autoridade absoluta. Em­
11m, si o caracter e costumes dos Hespanhoes Americanos são
adaptados por um lado á Monarchia, as suas novas idéas e prin­
cipias. embora combatidos por tantas desgracas, são inclinados. .
por outro lado á fôrma mixta. Isto posto, convém absolutãmente
que V. Ex. insista neste ponto com todas as suas forças.' .

Balanço - 15 h~
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§ G.o Quando se trote de fundar Monarchias Representfltivas, e
sómente neste coso, V. Ex. forá ver a conveniencia de tl'Onsigir-se
nessa occasi~o com o nascen te orgulho I~acional dos novos Es­
tados da America, já separados entre si e indepcndenle3 uns dos
outros; o Mexico, Columbio, Pel'u, Chile, Bolívia e os Provincias
Argentinas podem ser outros tontas Monorchias distinctlls e se­
paradas. A divisilo de alguns destes Estados, ou a reunião de
outros encontrm'ia graves inconvenientes no espirita dl)s povos.

§ 7. ° Quanto ao novo Estado Oriental, ou á Provincia Cispla­
tina, que n50 faz parte do territorio Argentino, que já esteve en­
corp0l'Odo ao Brazil, e que não póde existir independente de outro
~stado, V. Ex. tratorá opportunomente, e com franqueza, de
provar a necessidade de cncorpoml-o outra vez 00 Imperio. E'
à unico Iodo vulneravel do Brozil. E' difficil, senão impossivel,
reprimir as hostilidades reciprocas e obstnr á mutua impunidade
dos hnbitantes molfazejos de urna e outra fronteira ..E' o limite
natural do Imperio. E' emfirn o meio efficDz de remover e pre­
venir ulteriores 1110tivOS de discordia entre o Brazil e os Estados
do Sul.

§ 8. 0 E no caso que a França e a Inglnterra se opponham a
e3ta reunião do Bl'nzil, V. Ex. insistirá por meio de rnZõGS de
conveniencia politico, que são obvias e solidas, cm que o Estado
Orient'Jl se conserve independente, constituido em GrUa-Ducado
ou Principado, ele sorte que uão venha de modo nlgum n formar
parte da Monarchio Argentino.

§ 9.° No escolhn de Principes pam os thronos elos novas mo­
narchias, e quando Eejn mister haveI-o? de Europa, V. Ex. não
hesitará em dar sua opinião a favor c1aquelles' Membros do. ,Au­
gusta Fo.milio. de Bourbon, que estejam no coso de po.ssar á Ame­
rico.. Estes Principes> além do prestigio que os o.companho> como
descendentes ou proximos parentes da Dynastio, que por longos
annos reinora sobre os mesmos Esto.dos, offerecem demais, por
suas poderosas relações de sangue e omisade com tantos sobe­
ranos, uma solida garantia parEI u tranquillidade e consolidação
das novas'Monorcllias.

§ 10 E, si com effeito fàr escolhido algum joven Principe,
como o segundo filho elo Duque de Orle'uns, ou mesmo Principes
quejá tenham filhos, bom será, e Sua Magesté\de Imperial Desejo.
que V" Ex, faça desde logo aberturas de casamento ou Esponsaes
entre eUes e as Princezas do Brazil; cumprindo-me declarar a
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V. Ex. que, si fiz expressa menção do segundo filho de Orleans,
é porque Sua Alteza Real o Duque já se mostrou disposto a espo­
saI-o C)m a Joven Rainha de Portugal, ainda quando eUa não
resLaurasse o seu throno.

§ 11. V. Ex. poderá assegurar e promeUer que Sua Magestade
Imperial empregará todos os meios de persuasão e conselho para
que se consiga a pacificação dos núvos Estados', pelo indicado
estabele<':Ll1lento de Monarchas Representativas,' obrigando-se
desde já a abril' e cuUivar relações de estreita amis :- com os
novos J\....onarchas.

Tendo a gloria de haver fundado e de susLenLar quasi só a
primeira Monarchia Constitucional do Novo iVIundo, Sua Mügestade
o Imperador deseja ver seguido o seu nobre exemplo e generali­
sado na America, ainda não constituida, o principio do governo
que adoptou.

§ 12. Si exigirem que pura esta util emprezu Sua Magestade
Imperial se comprometLa a prestar soccorros materiaes, ou a
fornecer subsidios de dinheiro e de força de terra ou de mar,
V. Ex., prevalecendo-se das nossas circumstancias financiaes e
politicas, mosLrará a impossibilidade em que se acha o Governo
Imperial de conLrahir semelhante obrigação.

§ 13. Si porém, depois de reiteradas instancias, V. Ex. julgar
de absoluta necessidade o fazer alguma -promessa' de soccorros
taes, Sua Magestade Imperial não Duvidará obrigar-se a defender
'e auxiliar o Govel'l1o Monarchico Representativo, que estabelecido
for nas Provincias Argentinas, por meio de uma sufficiente força
de mar, estacionada no Rio da Prato, e da força de terra que con­
serva sobre a fronteira Meridional do Imperio.

§ 14. Esta obrigação, todavia, será valiosa unicamente: 1°, no
caso de que a Provincia Cisplatina seja encorporada ao Imperio,
porqt." então, Sua Magestacle Imperial, com mais fucilidade e
prompUdão, poderá auxiliar a nova Mornarchia com a Divisão do
Exercito e da Esquadra que deverá ter na mesma Provincia ;
2°, no caso de que o Governo Monarchico Constitucional tenha
~ido introduzido previamente na Columbia, Perú e Bolívi , visto
que de outra sorte o Governo Imperial, sendo o primelro a obrar,
ficaria exposto a soffrer alguri1 insulto ou invasão da parte da..:
quelldS Republicas limitrophes.

§ 15. Quando no andamento da negociação occorra a idéa de
,violar-se a integridade do Imperio, a pretexto de dar maior ex­

,~
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tensão, ou arrendar algum dos Estados que se limitam comnosco,
V. Ex. empregará os meios necessarios para repellir semelhante
arbitrio, declarando por fim que Sua Magestade Imperador não
pode consentir, sem prévia approvação da Assembléa Geral Le­
gislativa, em desmembração ou cessão alguma do territorio do
Imperio, por tratado celebrado em tempo de paz.

§ 16. De accordo com os principias annllnciados nos artigos
destas instrucções, fica V. Ex. autorisado por SLla Magcstade o
Imperadc~ nosso amo a negociar e concluir com as grandes po­
tencias da Europa uma convenção ou tratado, que será sub:.nettido
á ratificação do mesmo Augusto Senhor.

Deus Guarde a V. Ex. - Palacio do Rio de Janeiro em 21 de
Abril de 1830.- Miguel Calmon d~t Pin e Almeida.- (Está con­
forme). Bento da Silva Lisboa.

Tratado entre o Senhor D. Pedro II, Imperador do Brazil,
e Luiz Felippe I, Rei dos Francezes, para os desposol'ios
da Serenissima Princeza D. Francil;~ca Carolina com o
Principe de Joioville F"ancisco Fernando de Orleans, as­
signado no Rio de Janeiro em 22 de abril de I843, e rati­
ficado pelo Senhor D. Pedro II em 30 do rnesrno rnez
eanno.

(Do archi VO dá Secretaria de Estado dos Ne,;ocios Estrangeiros.)

EM NOME DA SANTISSIMA E INDIVISIVEL TRINDADE

Fazemos saber a todos que o presente virem que, como pro­
messas de casamento têm sido feitas entre Sua Alteza Real o
Senhor Francisco Fernando Felippe Luiz Maria de Orleans,
Principe de Joinvllle, filho do Serenissimo, Muito Alto e Muito Po­
deroso Principe Luiz Felippe, primeiro Rei dos Francezes, e da
Serenissima e Muito Alta e Muito Poderosa Princeza Maria Amelia,
Rainh'1 dos Francezes, de uma parte, e Sua Alteza Imperial a
Senhora Princeza D. Francisca Carolina Joanna Carlola Leopol­
dina Romana Xavier de Paula Michaella Gabriela Rafaela
Gonzaga, filha do Sereníssimo, Muito Alto e Muito Poderoso Prin­
ciDe D. Pedro de Alcantara, de Bragança, Bourbon, Pri:neiro
Imperador do Brazil, e da Serenissima, Muito Alta e Muito Pode­
rosa Pinceza Carolina Josefa Leopoldina, Archiduqueza d'Austria,
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Imperatriz do Brazil, Irmã do Serenissimo, Muito Alto e Muito
Poderoso Príncipe D. Pedro II, Imperador do Brazil, de outra
parte:

Sua Magestade o Imperador do Brazil e Sua Magestade o Rei dos
Francezes, Desejando estreitar cada vez mais os laços de paren­
tesco, de amisade e de confiança que os unem, teem, para o effeito
de regular e concluir solemnemente as convenções matrimoniaes,
escolhic ) e nomeado por seus plenipotenciarios, a saber:

SUrI Magestade o Imperador do Brazil ao Illm. e 'xm. Sr.
Bernar ') Pereira de Vasconcellos, Conselheiro de Estado, Senador
do Imperio, Dignitarin da Ordem Imperial do Cruzeiro.

E Sua Magestade o Rei dos Francezes ao Sr. Barão Emilio de
Langsdorff, Commendador da Sua Ordem Real da Legião de
Honra, e seu Enviado Extraordinario e Ministro plenipotenciario
junto a Sua Magestade o Imperador do Brazil.

Os quaes, em virtude dos plenos poderes, que respectivamente
se communicaram, convieram nos seguintes artigos e condições
do contracto de casamento:

Art. r. Sua Magestade o Imperador do Brazil já deu con­
sentimento ao casamento de Sua Alteza Imperial a Senhora D.
Francisca Carolina, Princeza do Brazil, com Sua Alteza Real o
Senhor Principe de Joinville. As Altas Partes contractantes teem
concordado celebrar o casamento na cidade do Rio de Janeiro, se­
gundo a fórma e as solemnidades prescriptas pelos Santos Ca­
nanes e Constituição da Igreja Catholica Apostolica Romana,
devendo preceder dispensa da autoridade ecclesiastica por causa
do parentesco existente entre os dous esposos. Antes das cere­
manias religiosas será o casamento-celebrado segundo as fórmas
estabelecidas pelas leis civis Francezas.

Art. II. Tendo ã Princeza D. Francisca Carolina, com autorisa­
ção do Imperador, da sahir do Imperio com seu futuro esposo,
são-lhe reservados expressamente todos os direitos de successão
politica, que lhe pertençam ou lhe puderem pertencer dent.ro dos
limites da Constituição, sobrevindo o caso em que Sua Mabestade
o Imperador do Brazil e Sua Alteza Imperial D. Januaria, rinceza
Imperial e Herdeira Presumptiva da Corôa, faUeçam sem pos­
teridade.

AJ.'t. III. Todas as despezas de viagem da Senhora Princ~za

serão feitas á custa de Sua Magestade o Rei dos Francezes.
Art. IV. Sua Magestade o Imperador do Brazil, nos termos dos

ht
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~l'ts. 11 e 12 da Lei de 29 de Setembl'O de 1840, constitue em dote
para sua Augllsta il'mã a Sra. Princeza D. Francisca Carolina:

1°, a somma de 370:000$, equivalente pelo cambio actual
.[\ um milhão de francos, moeda franceza, que será entregue,
por via de letras do Governo Brazileiro sobre Paris ou Londres,
,[\0 futuro esposo dentl'o dos seis mezes que se seguirem á data
da celebraçüo do casamento;

2°, a somma de 1.000:000.'" em apolices ou inscripções 'ia divida
publica irtel'11a do Brazil, equivalente, segundo o preço actual da
praça, á sommn de 700:000:', em moeda franceza á de 1.900.000
francos;

3°, cinco leguas em quadro, ou 251eguas quadradas, de 3.000
braças, segundo a Lei de 25 de Janeiro de 1809, de terras devolutas
·que podem ser escolhidas nas melhores localidades, em um ou
mais legares na Provincia de SanLa CaLharina. Sua Alteza Real
() Principe de Joinville entrOl'á na posse destas terras logo que
furem medidas, o que terá lagar o mais breve que for passiveI,
e será considerado. proprietal'io tanLo da superficie, na fôrma das
leis que regulam no Brazil as concessões de Lerras destinadas á
cultura, como da profundidade, para extrahir, sem que lenha
necessidade de outras concessões aLI privilegias, assim carvão
{le pedra como quaesquer outros mineraes que possam ser des­
cobertos, sem reserva alguma, excepto as minas de diamantes.

Art. V. A Sra. Princeza D. Francisca Carolina, com autorisação
de Sua Magestade o Imperador do Bl'azil, seu Augusto irmão e
LutaI', e Sua Alteza Real o Sr. Pl'incipe de Joinville, com auto­
risaçüo de Seu Augusto pae, declaram casar-se sem communhão
.de bens, e que é sua vontad~ que em tudo quanto não se achar
expressamente determinado no presente contracto, os effeitos
desta estipulação sejam regulados conforme o Codigo Civil Fran­
cez, que regerá as condições civis do cDsamento, e será applicado,
não obstante todos os costumes, estatutos ou usos em contrario,
a todos os bens dos fulmos esposos, de qualquer natureza que
sejam:; em qualquel'logm em que estejam situados. Fica, pJrém,
entendido que os bens situados no Brazil estiío sujeitos a Lodos
.os encargos publicas, que são, ou venham a sér impostos pelas
leis sobre as propriedades brazileiras.

Art.. VI. Os teres e haveres que Sua Alteza Real o Princi:Je de
Joinville traz ao casamento são:

1°J lodos os direitos indivisas de propriedade, qlle adquiriu e
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lhe pertencem em virlude da doação paterno, que lhe foi feita p'Jr
neto de 7 de Agoslo de 1830, perante Dentend e Noel, Notarios
em Paris, taes Gomo foram regulados pela partilha testamentaria
de Sua Magestade o Rei dos Francezes ;

20
, seus dil'eitos de propriedade na terra e palacio de CarheiJ,

epartamento do Loire inferior; e todos os outros dit'eilos de
propriedade e bens que lhe pertençam, ou posso.m pertencer, por
..jualquer dtulo ou de qualquer natureza que sejam_

Al't. fI. Fica. estipulado como condição expressa do l_:esente
contractc que, no caso que Sua Alteza Real o Principe de Joinville
faIleçr sem filhos, assim como no caso em que o.s filhos _.ascidos
de seu casarnento, ou seus descendentes falleçam sem posteridade
legitima, os bens immoveis pertencentes a Sua Alteza Real, e de
que elle não tiver disposto, ou que pertencerem a seu ultimo
descendente, serão devol vielas aos Principes e Princezas seus
irmi:ios c irmãs, O~l a seus representantes em linha directa e
legitima, Francezes e domiciliarias em França, livres e quites d~

todos as dividas e hypothecas. Pürn este etreito os ditos bens
ficarão onerados com um direito de de-voluçüo perpetua, em fayor
dos Pl'incipes e Princezas e de seus descendentes, o qual será
aberto, no caso de extincç'úo de descendencia do Principe futuro
esposo.

Art. VIII. Os teres e haveres que o PI'incem futura -Esposa traz
aoca amentosfio: 10, seu dote declarado no art. 40 do presentecon­
tracto; 20 , sua for-tuna particular, consislindo em cento e quarenta
e cinco apolices ou inscripções da divida publica do Brazil; cm dia­
mantes, joias, objectos de ouro e pl'Ola e rendas 'no valor de cerca
de duzentos mil francos, mais ou menos, segundo o inventario que
se fizer de commnm accôrdo, em duplicata, devendo uma cópia
serentregueaSuu rVlagestade o Imperador e a outra a Sua Alteza

calo Principe de Joinville ; 30 , todos os outros direitos de pro­
riedade, bens ou acções, que lhe pertencem, ou puderem perten­

cer-lhe, por qllolquer origem ou Utulo que seja, por herança,
uonç50, legado ou outro quolquer meio. A odministração de Lodos
e~tes bens pel'tencE)rá 00 futul'ü Esposa desde a celebra~ lo do
casamenlo.

Art. IX. Fica eStipull]do, como condição expressa do presente
contrado, que, no caso que a Pl'inceza futma Esposa faIleça seI.•
filhos, assim corno no ca~o em que os filhos nascidos de seu casa­
mento, ou seus descendenles, falleçam sem posteridade legitima,.

,~
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todos os bens immoveis, que lhe pertencerem, ou puderem perten­
cer, por compra, herança} legado, doação, ou qualquer outro meio,
e de que ella não houver disposto ao tempo da sua morte, serão
devolvidos ao Imperador e á Princeza Imperial} seu irmão e
irmã, ou a seus representantes em linha recta e legitima Brazi­
leiros, e domiciliarias no Brazil, livres e quites de todas as di­
vidas e hypothecas. Para este effeito os ditos bens ficarão one­
rados com 1,1m direito de devolução perpetua, em favor aos Prin­
cipes e :Princezas e de seus descendentes, o qual será aberto no
caso da extincção da descendencia da Princeza futura ESIJOsa.

Art. X. Sua Magestade o Imperador constitue além disso a Sua
Augusta Irmã, nos termos do art. 40 da Lei de vinte e nove de
setembro de mil oitocentos e quarenta, um enxoval no valor
de cem contos de réis, moeda brazileira, que fazem em francos
pelo cambio actual a somma de cerca de duzentos e setenta mil.

Art. XI. Sua Magestade o Rei dos Francezes pagará aos futuros
Esposos uma renda annual de cem mil francos} sobre a qual Sua
Alteza Real o Principe de Joinville assigna á Serenissima futura
Esposa uma pensão de sessenta mil francos por anno. A dita
renda será de pleno direito extincta tanto pela morte do Principe
de Joinville, como no momento em que, em consequencia da
morte de Sua Magestade o Rei dos Francezes, o Principe tiver de
entrar no gozo dos bens, cuja nua propriedade lhe foi conferida pelo
acto de doação de sete de agosto de mil oitocentos e trinta; mas
neste ultimo caso o Principe futuro Esposo assignará directa­
mente á Princeza uma pensão anuual conveniente e propor­
cionada ao seu nascimento e jerarchia, que será destinada ás
despezas de sua eamara e ao entretenimento de seu estado
e casa.

A renda acima mencionada não impedirá que o Rei continue,
como pratica para com todos os seus filhos, a subministrar pelos
diversos serviços de sua casa tudo quanto for necessario para a
sustentação dos futuros Esposos, conforme sua jerarchia.

Art. XII. Fica assignada e constituida á Princeza futura Esposa
uma pensão annual de viuva de cem mil francos, de que ella gozará
logo que enviuve, e durante toda sua vida quer resida em França,
quer julgue conveniente retirar-se para fóra do .Reino. No caso
que a Princeza prefira habitar em França, ser-Ihe-ha desdnado,
emquanto viver, um alojamento e suas dependencias, adequada­
mente mobiliados, para sua habitação} em algum dos palacios
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do Rei ou em algum dos palacetes de Sua Alteza Real o Principe
de JQinville.

Art. XIII. A pensão de viuva e as estipulações dotaes acima de­
clarada~, as propriedades particulares da Princeza, são garantidas
pela hypotheca legal da Princeza futura Esposa sobre os bens im­
moveis que Sua Alteza Real o Principe de Joinville possuir, e por
todos os valores da mobilia do seu serviço, que deixar por sua
morte.

Art. XIV. Os presentes artigos e cond ições de casamento serão
ratific&dos por uma e outra parte, e as ratificações, encontradas
em boa e devida fôrma, serão trocadas, logo que seja passiveI.

Em fé e testemunho do que nós, os Plenipotenciarios respecti­
vos, os temos assignado com nosso punho, e lhes puzemos o
seIlo de nossas armas.

Feito em duplicata no Rio de Janeiro, aos vinte e dous do
mez de abril de mil oitocentos e quarenta e tres. - (L. S.)
Bernardo Pereira de Vasconcellos.-(L. S.) Baron Emile d~

LangsdorjJ.

Tratado entre o Senhor D. Pedro II, Imperador do Brazil,
e Fernando IJ, Rei das Duas Sicilias, pal'a os depoliorios da
SerenissiIna Princeza D. Januaria 1\l:al'ia com o Principe
D. Luiz Cal'los l\laria, Conde d'Aquila, assignado em Na.

- poles em ~G de janeiro de IS44, e ratificado pelo Senhor
. D. Pedro II em ~~ de abl'iI, e pur Sua 1\lagestade Siciliana

en'l J.~ de f'evereiro do mesmo anno.

(Do archivo da Secretaria de Estado dos ~egocios Estrangeiros.)

EM NOME DA SANTISSIMA E INDIVISIVEL TRINDADE, PADRE,
FILHO E ESPIRITa SANTO

O Serenissimo e Potentissimo Principe D. Pedro II, Imperador
Constitucional e Defensor Perpetuo do Brazil, e o Serenissimo e
Potentissimo ,Principe Fernando II, Rei do Reino das Duas Sici­
lias, de Jerusalém, etc.: animados do reciproco desejo de conso­
lidarem cada vez mais os doces vinculas de sangue e amizade,
que unem Suas Augustas Familias, têm resolvido contractar um
matrimonio cum o consentimento das partes interessadas, enti'e
Sua Alteza Imperial a Princeza Imperial do Brazil D. Januaria

Balanço - i7 b~
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Maria, filha de Sua Magestade o Imperador D. Pedro I e de Sua
Magestada a Imperatriz D. Leopoldinn, Archidu'queza d'Austlria,
de saudosissima memorio, e irmã de Sua Magestade o Imperador,
e Sua Alteza Reaf (I Principe D. Luiz Carlos Maria, Conde el_.l..quilo,
filho de Sua Magestade o Rei Francisco I, de gloriosa recordação,
e de Sua Magestade a Rainha Isabel, Infanta de HeSptlnha, e
irmão de Suu Magestade o Rei.

E, para convenientemente estabelecerelfl e fixarem o pacto e
as condirões de um tal motl'imonio, Suas ditas Magestades
nome8ra1<1 e autorisaram, a saber: Sua Magestade o ImI" rador
Constitucional e Defensor Perpetuo do Brazil o Sr. Eustaquio
Adolpho de Mello MaLtos, conselheiro de Sua Magestade Imperial,
fidalgo cavalleiro da sua casa, commendador da Ordem de
S. Bento de Aviz, Tenente-Coronel de estado-maior do Exercito
Imperial e seu enviado extraordinario c ministro plenipotenciorio
junto a Sua Magestade o Rei do Reino das Duos Sicilias, o Sr.
P. Fulco RUffO de Calabria Santapau, Pl'Íncipe de Scilla, Duque
de Santa Christina, Conde de Sinopoli, Principe de Polazzolo, Du­
que de Guardia Lombarda, Conele e grande almirante ele Jicotera,
de Sanla Eufemio, de S. Procopio e de Acqual'O, !'.'lorquez ele
Licodio, de Alio, de Ragllleti, de Giulfo, de Sciri, ele Mangalaviti,
de Domingo, de S. J050, de 1'1arinoo, de S. Onofrio, de S. Marcel­
lino, de Calanna, de Laganadi, de Santo Aleixo, etc. etc., Grande
de Hespanha, hereditario de primeira classe, cavalleiro das insi­
gnes e reoes Ordens de S. Januario e do Tozão de Ouro, .gran­
cruz das reaes Ordens de S. Fernando e elo Morito, de Francisco I,
da distincta real Ordem Hespanholu de Carlos I1T, ela Imperial
Ordem Brazileira do Cruzeiro, da Pontificia de S. Grcgorio Magno,
da real ordem Hellenica elo Salvador, condecorado com a gron­
crqz da Ordem Militar de S. Mauricio e S. Lozaro, bailio e gran­
cruz ele S. O. M. de S. João de Jerusalém, gentil-homem da
camara de Sua dita J-.Jogestadc, e conselheiro ministro de Jstado
encarregado da pasta dos Negocias Estl'Ell1geiros:

Os quaes, vistos e lro::ados os respectivos plenos poderes, que
acharam em boa e devida fórmo, convieram nos artigos seguintes:

Art. -. Sua Mogestade o Imperador Constitucional e Defensár
Perpetuo do Brnzil, IHlyendo já. benevolamente acolhido o pedido
da müo de Sua Alteza Imperial [I Princeza Imperial do Brazil
D. Januaria Maria, pessoalmente feito no Rio de Janeiro por Sua.
Alteza Realo Principe dos Duas Sicilias D. Luiz Carlos Maria
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Conde d'Aquila, com o beneplacito d'El~Rei seu Augusto irmão,
da sua parte e em conformidade do art. 120 da Constituição do,
Imperio, dá o seu consentimento e aprazimento ao matrimonio da
Princeza Imperial, Sua Augusta Irmã, com o Principe D. Luiz
Carlos Maria, Conde d'Aquila: e Sua. Magestade o Rei do Reino
das Duos Sicilias, como chefe de sua Real Familia, consente no
matrimonio do Principe D. Luiz Carlos Mario, Conde d'Aquila,
com a Princeza Imperial do Brazil, D. Januaria Maria.

Art. II. Logo que se verifique o matrimonio, Sua Â 'teza Real o
Principe D. Luiz Carlos Maria, Conde d'Aquila, esposo de Sua
Álteza Imperial a Princeza Imperial do Brazil D. Januaria Maria,
será considerado como Principe da cosa e da Familia Imperial do
BI'azil, e gozará de lodos os direitos e prel'ogativas que pela Con­
stituição do Imperio competem a taes Principes.

Tomará o tiLulo de Principe Imperial, que actuolmente per­
tence á sua futura Augusta Esposa; quando, porém, Sua Mages­
tade o Imperador tiver descendencia, os dous Augustos Espos,os
tomorüo o titulo de Principe e Pl'inceza do Bl'azil, conservando
comtudo o lroLamento de Altezu Imperial.

Art. III. Realizado o matrimonio, n ambos os Augustos Es­
posos se pagará annualmen te pelo Thesouro Publico Nacional uma
dotação de 9ô:OOO~OOO em moeda corrente do' Brazil, cessando
desde então a pensão alimentaria que acLualmente percebe Sua
Alteza Imperial o Princeza D. Januaria Maria.

Art. IV. A quolquer dos Augustos Esposos que sobreviver ao
outro se conlinuará a p9gar a metade da suprndita dotação de
noventa e seis contos de réis por nnno, quer resida dentro ou fóra
do Imperio, comtanto que neste ultimo caso a ausenciu seja com
licença de Sua Mogestade o Imperado!'. I

Art. V. Cada um dos Principes e Princezos que nascerem dest~

ma trimonio perceberá, desde o seu nascimento, u ma pensão ali­
mentaria, que será nssignada pela Assembléa Gerol Legislativa dç­
Imperio e paga pelo Thesouro Publico Nacional, emquanto os
mesmos Principes residirem no Brazil. f

Conservarão sempre os direitos que lhes pertencem pela Con­
sLituição do Estado e serão trotados como Principes do Imperio.

Art. VI. A ambos, os Augustos Esposos se pagará, por uma S0 •
vez, pelo Thesouro Publico Nacional, a quantia de cem conto~ do ~

réis. em moeda corrente do BraziJ, para o enxoval de Sua Altez.a.
Imperial e outros objectos do seu serviço e de seu Augusto Esposo~.

".
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Art. VII. Fica fundado para Sua Alteza Imperial a Princeza
D. Januaria Maria, seus herdeiros e successores, um patrimonio
que constará:

1.. ° De um palacio na cidade do Rio de Janeiro ou seus arra­
baldes, que será posteriormente designado, e que terá de valor
até cento e vinte contos de réis em moeda corrente do Brazil;

2.0 De doze fazendas de criar, comprehendidas na inspecção
do Canindé, na provincia do Piauhy, com todas as suas 1epen~

. <lencias;
3.° De quatro leguas em quadro de terras devolutas nac"maes

na provincia do Rio de Janeiro, e, quando as não haja nesta, na
provincia do Espirito Santo;

4. ° De quatro leguas em quadro de terras devolutas nacionaes
.la provincia de Santa Catharina;

5. ° De seis leguas em quadro de terras e campos devolutos
nacionaes, na provincia de S. Paulo, comarca de Curityba.

Todas as referidas terras e fazendas serão medidas e tom~

badas á custa da Nação.
Este patrimon!o poderá ser augmentado com outros predios,

fazendas e terras que forem designadas pela assembléa geralle­
gislativa do Brazil, a qual fixará () valor do dito patrimonio.

Art. VIII. No patrimonio de que trala o art. 7° e nos mais bens
com que for posteriormente augmentado, succederão perpetua­
mente os herdeiros e successores de Sua Alteza Imperial D. Ja­
nuaria Maria, segundo a ordem de successão estabelecida no art.
11.7 da Constituição do Imperio, para a successão da Corôa do
Brazil, e na Ordenação Liv. 4°, Tit. iOO'para a successão de mOI'~

gados e vincula~os.

A administração de todos os bens de que se compõe o patri­
monio da Princeza Imperial D. Januaria Maria, mencionada neste
,e no artigo precedente, pertencerá ao futuro Augusto Esposo de
"'ua Alteza imperial, o Principe D. Luiz C,arlos Maria) depoIs da
.celebração do matrimonio.

Art. IX. Extinctos os descendentes de Sua Alteza Imperial a
Princeza Imperial D. Januaria Maria, o dito patrimonio voltará á
Nação e todos os bens de que elle se 'compõe serão co~siderados

proprios nacionaes.
. rt. X. Acontecendo que Sua Alteza Imperial a Princezo Im­

'Perial D. Januaria Maria venha a succeder ao throno' do Brazil, em
falta de Sua Magestade o Imperador e de sua descendencia, ces-
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sará a dotação de noventa e seis contos de réis mencionada no
art. 30 do presente tratado, e ambos os Augustos Esposos perce­
berãú uma dotação corre3pondente ao decoro de sua alta dignidade,
que será assignada pela Assembléa Geral Legislativa do Brazil.

Art: XI. Sua Alteza Imperial e Princeza Imperial D. Januaria
Maria e seu Augusto Esposo o Principe D. Luiz Carlos Maria fixa­
rão sua residencia habitual dentro do Imperio, emquanto Sua Ma­
gestade o Imperador não tiver descendentes; mas tendo-os, de
mar.eira que se julgue segura a successão do seu tl1rodo, poderãG
03 doús Augustos Esposos ausentar-se temporariamente do Bra­
zil, com licença de Sua Magestade o Imperador; e nesse caso não
ficarão de maneira alguma alteradas as disposições dos artigos
precedentes.

Quando, porém, por achar-se segura a 9Llccessão do throno, os
dous Augustos Esposos queiram fixar a sua residencia e do­
micilio habitual fóra do Imperio, então cessará a dotação de
96:00),; de que se trata no art. 30, e o patrimonio descripto no
art. 70 reverterá á Nação, como no caso de extincção da d€scen­
dencia de Sua Alteza Imperial a Princeza D. Januaria Maria; e a
Sua Alteza Imperial se pagará como dote, por uma vez sómente,
a quantia de 750:000$, segundo o padrão manetario do Brazil.

Art. XII. Sua Alteza Real o Principe D, Luiz Carlos Maria,
Conde d'Aquila, em consideração deste matrimonio, gosará, nã'3
obstante residir fóra do Reino das Duas Sicilias e não contar ainda
os 32 annos de sua idade, do rendimento annual de 60.000 du­
cados do Reino, adstrictos a todos os encargos publicas e des­
pezas de administeação provel~ientes de bens de raiz que, a titulo
de majorat , lhe foram concedidos por acto soberano de 6 de
abril de 1836; ficando esses bens, de que se compõe o dito
majorato, sujeitos ás outras condições expressas no citado acto
soberano e á legislação especial dos majoratos, contida na parte 1a

liv. 3° do codigo das Duas Sicilias.
Logo, porém, que um dos descendentes de Sua Alteza Real

o Principe D. Luiz Carlos Maria por este matrimonio, com direito
ao dito majorato, for chamado a succeder ao tllrono Lia Brazil,
cessará o majorato, e os bens de que ene se compõe reverterão a
Sua Magestade o Rei do Reino das Duas Sicilias.

Art. XIII. O presente tratado será devid,amente ratificado por
Sua Magestade o Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo
do Brazil e por Sua Magestade o Rei do Reino das Duas Sicilias,

1>1
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e a troca das ratificações se fará no Rio de Janeiro dentro de seis
mezes contados desta data ou mais cedo sendo passiveI.

Em fé do que, nóp os Plenipotenciarios respectivos, em vi ude
dos nossos plenos poderes, assignamos o presente Tratado ma­
trimonial com os nossos punhos, e fizemos pôr o sello das nossas
armas.

Feito em Napoles, aos vinte e seis dias do mez de Janeiro do
anno do Na cimento de Nosso Senhor Jesus Chl'isto de mil oito­
centos qUal'e ta e quatro.-(L. S.) Eustaquio Adolpho de A.. cllo
Mattos.-(L. S,) Principe di SCilla, Duca di S. Cristina. '

Artigo separado addicional ao tra.tado supr.1

Sua Magestade o Imperador Constitucional e Defensor Per­
petuo do Brazil e o Rei do Reino das Duas Sicilias reservam-se o
direito de estipular, tão depressa como ser possa, o emprego
e ãs garantias que deverá ter o dote d'e Sua Alteza Imperial a
Princeza Imperial do Brazil D. Januaria Maria, quando se veri­
fica o caso previsto na segunda parte do art. 11 do dito Tratado
ITlatrimoniaJ, de Sua Alteza Imperial e seu Augusto Esposo sa­
hirem definitivamente do Brazil, e bem assim a quantia. annual,
que pelo rendimento do 1'nesmo dote ou do majorato de Sua
Alteza Real o Principe D. Luiz Carlos Maria, Conde d'Aquila,
continuará a perceber, por mQrte de um dos dous Augustos
Esposos, aquelle que sobreviver.

Essa estipulação terá tanta força coIl?o si fosse inserida p::J.­
lavra por palavra no referido Tratado matrimonial.

O presente artigo será ratificado, e as ratificações serão tro­
cadas no Rio de Janeiro dentro de seis mezes contados de hoje, ou
mais cedo sendo passiveI.

Em fé de que, nós os Plenipotenciarios de Sua Magestade o
I1l1perac1or Constitucional e Defensor Perpetuo do Brazil e de Sua
Magestac1e o Rei do Reino das Duas Sicílias, em virtude dos
nossos) 1enos poderes, assignamos este artigo separado ac1dicional
com os nossos proprias punhos, e lhe fizemos pôr o sello das
nossas armas.

Feito em Napol~s, aos vinte seis dias do me'!: de Janeiro do anno
,00 -Jscimento de Nosso Senhor Jesus Christo, de mil oitocelltos
quarenta e quatro. - (L. S.) Principe di Scilla, Duca di S. Cris­
tina.- (L. S.) Eustaquio Adolpho de MeUo Mattos.
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EM NOME DA SANTISSIMA E INDIVI IVEL TRINDADE, PADRE,
FILHO E ESPIRITa SANTO

Sua Magestade O Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo
do Brazi~ e Sua Magestade o Rei do Reino das Duas Sicilins, reCQ­
nhece'1do que o Tratado matrimonial assignado om Nrpoles aos
vinte se~s dias do mez de Janeiro do corrente anno pelos plenipo­
tenciorios brazileiro e napolitano, entre Sua Alteza Imperial a
Senhora Princeza Imperial D. Jannaria Maria e Sua Alteza Real o
Senhor Principe D. Luiz Carlos Maria, Conde d'Aquila, precisa de
urtigos addicionaes para que possa produzir todos os seus effeitos
em beneficio dos Augustos Esposos) resolveram para este fim, de
conformidade com o artigo addicional ao mencionado Tratado,
assignado na referida data pelos mesmos Plenipotenciarios, n0­
mear por sellS plenipotenciarios, a saber:

Sun Magestade o Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo
do Brazil ao Illm. e Exm. Sr. Ernesto Ferreira França, do seu
conselho, cuvallei.ro da Ordem de Chrüõto, desembargador da
relação da provincia da Bohia, ministro c secretario de Estado dos
negocios es tra ngeiros.

E Sua Mngestade o Rei do Reino das Duns Sicilias ao Sr. D.
Gênaro Merolla) dignitario da Impel'ial Ordem elo Cruzeiro, com­
mendador da Ordem de Christo, cuva lleiro da Real Ordem Constan­
tiniano, cavalIeiro da Ordem de S. Gregorio Magno de Roma e
encarregado de negocios de Sua dita Magestade, nomeado enviado
extraordinario e ministro plenipotenciario para assistir á cere­
mania do casamento entre Sua AlLeza lmperi'ü 11 Senhora Princeza
Imperial D. Januaria Maria e Sua Alteza Real o Senhor Principe
D. Luiz Carlos Marin, Conde d'Aquila.

Os quaes, havendo trocado os seus respectivos plenos poderes,
que acharam em boa e devida f6rma, convieram e concorJaram
nos artigos seguintes:

Art. I. Tendo Sua Magestade o Rei do Reino das Duas
Sicilias, pelo art. 12 do Tratado matrimonial, constituido desde
já para Sua .Alteza Real o Sr. Principe D. Luiz Carlos Mar:a.,
Conde d)Aquila, o rendimento annual de 60.000 ducados do Reino
de Napoles, o mesmo Principe assigna á Serenissima futura

(,'%
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Esposa, Sua Alteza Imperial a Senhora Princeza Imperial
D. Januaria Maria, a pensão annual de 15.000 ducados para as
despezas do seu olsinho.

Art. II. Quando aconteça que Sua Alteza Imperial a Senhora
Princeza Imperial D. Januaria Maria sobreviva ao seu Augusto
Espose, Sua Alteza Realo Senhor Principe D. Luiz Carlos Maria,
Conde d'Aquila, fica assignada e constituida para a Serenissima
Princeza uma pensão de viuva de 24.000 ducados do ileino de
Napoles, e que ella gozará, quer viva no Brazil, quer Cra do
Imperio. E, si a mesma Augusta Princeza preferir fixLlr o eu
domicilio em Napoles, ser-lhe-ha destinado um alojamento com
suas dependencias, adequadamente mobiliado para sua habitação
em algum dos palacios ou palacetes de Sua Alteza Real o
Senhor Principe D. Luiz Carlos Maria, Conde d'Aquila.

Art. III. Quando se verificar que Sua Alteza Imperial e Senhora
Princeza Imperial D. Januaria Maria estabeleça a sua residencia
e domicilio habitual fóra do Imperio e que haja recebido o dote
de setecentos e cincoenta contos de réis mencionado no art. 11 do
Tratado matrimonial, fica desde já estipulado que este dote é
garantido por uma hypotheca legal, especial e privilegiada sobre
o morgado mencionado no art. 12 do Tratado, sobre os bens im­
moveis que Sua Alteza Real o Senhor Principe D. Luiz Carlos Maria,
Conde d'Aquila, possuir actualmente ou para o futuro, e sobre
todos os valores e mobilia do seu serviço.

Esta hypotheca legal existirá tambem a favor das pensões que
nos presentes artigos são consignadas. a Sua Alteza Imperial a
Sra. Princeza Imperial D. J811Uaria Maria e das propriedades par~

ticulares da Serenissima futura Esposa.
E Sua Magestade o Rei do Reino das Duas Sicilias dará mais

todas as outras garantias que julgar necessarias.
Art. IV. Neste mesmo caso de ter Sua Alteza Imperial a

Senhora Princeza Imperial D. Januaria Maria recebido o dote men­
cionado no art. 11 do Tratado matrimonial, por haver estabele~

cido a sua residencia e domicilio habitual fóra do Imperio, se
aconte ,r que Sua Alteza Real, seu futuro Esposo, venha a sobre·
viver-lhe, fica igualmente constituido para o Serenissimo Principe
uma pensão annual de vinte e quatro mil ducados do Reino de
Nupoles, que é garantida a Sua Alteza Real por uma hypotheca
legal sobre este dote e sobre os bens immoveis ou moveis que
pertencerem á fortuna particular de Sua Alteza Imperial.
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Art. V. Fica estipulado como condição expressa do presente
contracto que no caso de Sua Alteza Imperial a Senhora Princeza
ImperiE.1 D. Januaria Maria fallecer sem filhos, aRsim como no caso
em que os filhos nascidos do seu casamento, ou "us descendentes
falleçam sem posteridade legitima, seus bens dotaes e todos os
bens immoveis que lhe pertencerem ou puderem pertencer, por
compra e herança, legado, doação, ou qualquer outro meio, e de
que ella 1... ~o houver disposto ao tempo da sua morte, serão devol­
'vidas fi') Imperador, Seu Augusto Irmão, ou a seus des .1dentes
legItimo..... , brazileiros e domiciliarias no Brazil, livres e quites de
todas as dividas e hypothecas. Para este effeito os ditos bens
ficarão onerados com um direito de devolução perpetua em favor
do Imperador e de seus descendentes legitimas, o qual verificar­
se-ha no caso da extincção da descendencia da Princeza futura
Esposa.

Tudo quanto não estiver determinado no Tratado matrimo­
nial, urtigo addicional e presentes artigos, a respeito da successão
de bens, regular-se-ha na conformidade da legislação civil geral
do Brazil.

Art. VI. As leguas de terra em quadro declaradas no art. 7°

do Tratado equivalem: as do § 3°, a 16 leguas quadradas; as
do § 4°, a outras 16 leguas quadradas; e as terras e campos
do § 5°, a 36 leguas quadradas, tendo tres mil braças cada legua,
segundo a lei de 25 de janeiro de mil oitocentos e nove. A pro­
priedade destas terras comprehenderá, tanto a superficie na fórma
das leis que regulam no Brazil as concessões das terras e campos
destinados á cultura e á criação, como a profundidade para ex­
trahir-se, sem que haja necessidade de outras concessões e pri­
vilegios, não só carvão de pedra, mas tambem quaesquer outros

9

mineraes, que possam ser descobertos, sem reserva alguma,
excepto minas de diamantes.

Art. VII. Sua Alteza Imperial a SenhoraPrinceza Imperial traz
para o casamento, além do patrimonio fundado pelo art. 7° do
Tratado, a sua fortuna particular, consistindo em cento e cin-

..coenta apolices ou inscripções da divida publica do Brazil, e em
diamantes, joias e objectos de ouro e prata no valor de sessenta
mil ducados do reino de Napoles, mais ou menos segundo o io­
vental oque se fizer de commum accôrdo em duplicata, G. ven v

um exemplar ser entregue a Sua Magestade o Imperador, e o
outro a Sua Alteza Real o Senhor Principe D. Luiz Carlos Maria,

Balanço - 18 ~q
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Conde d'Aquila, e lambem todos os outros direitos de propriedade,
bens ou acções, que lhe pertencerem, ou puderem pertencer-lhe
por qualquer origem, ou titulo que seja, por herança, dODÇão,
legado, ou de q:lalquer outro modo.

Os presentes artigos addicionaes terão a mesma força e vigor
como si fossem ou tivessem sido inseridos palavra por palavra
no citado Tratado, e serão ratificadas e trocadas as ratificações na
côrte de Napoles dentro do espaço de seis mezes ou mais cedo si
fôr pos~:)1velo

Em testemunho do que, nós óbaixo assignados, Plenipotencia­
rios de Sua Magestade o Imperador Constitucional e Defensor Per­
petuo do Brnzil e de Sua Magestade o Rei do Reino dos Duas
Sicilias, em virtud'e de n03SOS respectivos plenos poderes, as­
signamos os presentes artigos addicionaes com os nossos punhos,
e lhes fizemos pôr os sellos de nossas armas.

FeiLo na Cidade do Rio de Janeiro, aos vinte tres dins do mez
de Abril do anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo
de mil oitocentos quarenta e quatl'o. - (L. S.) Ernesto Ferreira
França.- (L.. S.) Gel/1~aro iVlerolla.

Tratado entre o Senhor D. Pedro II. Iluper'ador do nrazil.
e o Duque de Nernours. para os desposorios de Sua A.lteza
Iluperial a 8erenissin'la Princeza O. Isabel Clu'isUnn eoID.
o Principe Luiz Felippc l\laria Gaston d'Orleans. Conde
d'Eu, assignado no lHo de Janeit'o elll 11. <Ie outubro'
de 1864.

(Do al'chivo da Camara dos Deputados.)

Di NOME DA SANTISSIMA E INDI ":SIVEL TRINDADE PADRE,
FILHO E ESPIRITa SANTO

O Serenissimo e Potentissimo Principe D. Pedro II, Imperador
Constitucional e Defensor Perpetuo do Brazil, e o Serenissimo
Principe L uiz Carlos Felippe Raphael de Orleans, Duque de Ne·
mours, animados do reciproco desejo de consolidarem cado vez
mais os doces vinculas de sangue e de amizade que unem as suas
aug;ustas familias, teem resolvido contraetar um matrimonio com
ú con~ntimento das partes interessadas, entre Sua Alteza Impe-

. rial a Princeza Imperial do Brazil D. Isabel Christina, filha do
mesmo Augusto Imperador e de Sua Magestade a Imperatriz
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D. Thereza Christina; e Sua Alteza Real o Principe Luiz Felippe,
Maria, Fernando, Gaston de Or1eans, Conde d'EIl, filho deSua Al­
teza Real v Duque de Nemours e de Sua Alteza ., I a Princeza
Victoria Augusta, Duqueza de Saxe, de saudosissin, memoria.

E para convenientemente estabelecerem e fixarem o pacto e as
condições de um tal matrimonio, Suas ditas Magestades e Alteza
Real nomearam e autorisaram ; a saber:

Sua Múgestade o Imperador Constitucional e :cefensor Perpe­
tuo do Br~Lil o Sr. José Libera to Barroso, do conselho do rL_~smo

Augus.J Sellhor, Doutor em direito pela faculda~e do Recife e
lente substituto da mesma faculdade e ministro e secretario de
Estado dos negocios do Imperio; e Sua Alteza Real o Duque de
Nemoclrs o Sr. Christiano Léon, Conde Dumas, general de b~igada

reformado do exercito francez e commendador da Legião de
Honra.

Os quaes, vi tos e trocados os respectivos plenos poderes, que­
acharam em boa e devida fórma, convieram nos artigos seguintes.

Art. L Sua Magestade o Imperador Constitucional e Defensor
Perpetuo do Brazil, havendo já benevolamente acolhido o pedido
da mão de Sua Alteza Imperial a Princeza Imperial do Brazil
D. Isabel Christ'ina, Leopoldina, Augusta, Michaela, Gabriela,
Raphaela, Gonzaga, pessoalmente feito no Rio de Janeiro por Sua
Alteza Real o Principe Luiz, Felippe, Maria, Fel'l1ando, Gaston de
Or1ean5, Conde d'Eu, com o beneplacito de seu Augusto pae Sua
Alteza Real o Sr. Duque de Nemours, e de confOl'midade com o
art. 120 da Constituição politica do Imperio, dá o seu consenti­
menlo para a realização do casamenlo de Suas Altezas Imperial e
R -lI.

Concordam Sua Magestade o Imperador do Brazil e Sua Alteza
Real o Sr. Duque de Nemours em que o casamento se celebre
1 esta cidade do Rio de Janeiro, segundo as leis brazileiras e com
as solemnidades prescriptas pelos sagrados canones e constituições
da igreja catholica, apostolica e romana, precedendo as dispenf'''ls
necessarias dos impedimentos pelos gráos de parentesco em que
se- acham ligados os augustos nubentes.

Art. II. Sua Alteza Imperial e seu augusto esposo deverão
fh...::r o SI' domicilio e fazer a sua residencia habitual r,J Imperió
do Brazil; pode:'ão, porém, fazer viagens e resid ir por algum
tempo fóra do Imperio com o consentimento de Sua Magestade o
rnperador. l.
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Emquanto Sua Magestade o Imperador não julgar bem segura
a sua descendencio. masculina, ou a successão de Sua Alteza 1m··
perial, sua augl'.:>ta filha, para o fim da hereditariedade da Corôo.,
Sua Alteza Re r,l o Principe Luiz Felippe, Maria, Fernando, Gaston
de Orleans, Conde d'Eu obriga-se a trazer ao Brazil sua augusto.
esposa, para que tenha logar aqui o nascimento dos seus augustos
filhos.

Art. III. Sua Alteza Imperial e seu augusto esposu s6 poderão
fixar v seu domicilio e fazer sua residencia habitual f6r'1 do Im­
pel'io com o consentimento de Sua Magestade o Impera~or, c,:uando
o mesmo Augusto Senhor julgar bem segura a sua descendencia
masculina, rea~izando-seo caso de ter filhos varões depois do
casamento de sua augusto filha. .

Art. IV. Quando Sua Alteza Imperial e seu augusto esposo
tiverem de estabelecer seu domicilio e fazer sua residencia habitual
fóra do Imperio, com as condições do artigo antecedente, ficarão
reservados aSua Alteza Imperial todos os direitos de successão
politica que lhe pertencem ou lhe poderão pertencer, dentro dos
limites da Constituição politica do Imperio.

Art. V. Sua Alteza Real o Principe Luiz Felippe, Maria, Fer­
nando, Gaston de Orleans, Conde d Eu, renuncia toda e qualquer
posição ou emprego f6ra do Imperio, que não seja dado pelo
Governo brazileiro.

Art. VI. Depois da celebração do casamento se pagará aos
augustos esposos pelo Thesouro Nacional uma dotação anflual
de cento e cincoenta contos de réis, que será recebida mensalmente,
cessando desde então os alimentos que actualmente percebe Sua
Alteza Imperial, nos termos do art. H2 da Constituição politico e
art. 10 § 10 da Lei n. 1217 de 7 de Julho do corrente anno.

Art. VII. Tambem se pagará por uma s6 vez pelo Thesouro
Nacional aos augustos esposos a quantia de duzentos contos dJ
réis, que serão applicados ao enxoval de Sua Alteza Imperial e a
outros objectos de seu serviço e de seu augusto esposo, nos
termos do art. 10 § 30 da citada Lei de 7 de Julho do corrente
annv •

.Esta quantia será paga á requisição do augusto esposo de Sua
Alteza Imperial, depois de celebrado o casamento, podendo, poréDJ,
uma parte ser entregue antes da celebração do dito acto.

Art. VIII. A quantia de trezentos contos de réis será entregue
a Sua Alteza Real para ser sua importancia applicada á acquisição ~
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e estabelecimento de predios destinados á ha 'tação dos Augustos
Consortes.

Emquanto esta acquisição se não realizar, '1tregar-se-ha a
Sua Alteza Real a quantia de dezoito contos de réi I)or anno para
aluguel de predios.

Art. IX. No caso de realizar-se a eventualidade pr'Wista nos
arts. III e IV deste contracto, isto é, si Sua Alteza Impe. I e seu
augusto esr so tiverem de fixar o seu domicilio fóra do Imperio,
com o consentimento de Sua Magestade o Imperador, der 's de
este l Ig ~ bem segura a sua descendencia masculina, receberão
os augustos esposos a quantia de mil e duzentos contos de réis em
dinheiro, ou letras do Thesouro do Brazil sobre Londres, para
o que deverão communicar a sua resolução 60 dias antes da
partida.

Art. X. Si depois de ha',rerem Sua Alteza Imperbl e seu augusto
esposo estabelecido o seu domicilio e feito sua residencia habitual
fóra do ~mperio, com o consentimento de Sua Magestade o Impe­
rador nos termos do art. 40 do presente cont~acto; readquirir Sua
Alteza Imperial os direitos de herdeira presumpLiva da Corõa,
serão os augusto esposos obrigados a voltar immediatamente
para o Brazil, e nelle estabelecer de novo o seu domicilio e fazer
sua resideqcia habitual com as condições do art. II.

Art. XI. No caso de realizar-se a eventualidade prevista no
artigo antecedente, ou si os augustos esposos quizerem estabelecer
de novo o seu domicilio e fazer sua residencia habitual no Brazil,
sem reassumir Sua Alteza Imperial os direitos de herdeira pres­
umptiva da Corõa, terão direito ás mesmas vantagens de que
precedentemente gozaram, não recebendo comtudo do Thesouro
l'Idcional sinão a differença que fiouver entre a renda do dote e a
dotação do art. V, emquanto não restituirem o mesmo dote, como
ficam obrigados.

Art. XII. Além das quantias declaradas nos artigos prece­
dentes, Sua Altêza Imperial leva as suas joias e objectos de seu
guarda-roupa e uso particular .

."Art. XIII. Sua Alteza Real o Conde d'Eu leva, ficando cO'1sti­
tuido como dote:

1. o Os seus diamantes, joias e outros objectos moveis de seu
u rda-. upa e uso particular;

2. o A quantia de trinta e oito mil florins, valor da Austria J e
quarenta e tres mil setecentos e cincoenta francos em valores di...

'I}.
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versos, que ao futuro esposo provêm da successüo d.e sua faUedda
mãe, Sua Alteza Rr::al a Duqueza de Nernours;

3.° Um rencl".mento de npnnagio de tres mil seiscentos cin­
coenta e seis ~ ,rins, valor da Austr'ia, proveniente da mesma suc­
cessão.

Art. )Çl ii. O general Conde Dumas, na qualidade de manda­
tario de Sua Alteza Real o Duque de NemoLll's, e em nome de Sua
Alteza Real, declara constituir como dote no Conde d'I<':u, seu filho,
que a"ceita, diamantes e joias no valor ele cerca de trinta mil
francos.

Art, XV. Sua Alteza Imperial, com autorisação de seu Augusto
Pae, Sua Magestade o Imperadol', e Sua Alteza Real o Conde d'Eu,
com autorisação de seu Augusto Pae, Sua Alteza Real" o. Duque
de Nemours, declaram qlle se casam sem communhüo de bens,
sendo sua vontade que para tudo que nilo se acha estipulado no
presente contracto regule a legislaçüo brazileirn, podendo ter
applicaçiloas disposições do codigo civil francez no que se não
oppuzer ás leis do Brazil.

Art. XVI. 'O esposo sobrevivente nil,) terá direito sinJo á pro­
priedade de sua fortuna pessoal, salvo o caso enunciado no arLigo
seguinte; mas Suas Altezas Imperial e Real, pelo presente acto e
com autorisação de seus· AUgUSt03 Paes, fozem doação reciproca
em favor do que sobreviveI" dentro dos limites do que podem dis­
pôr por testamento, na conformidade dos leis do Brazil, das leis
francBzas que lhes não forem oppostas, do usufructo dos bens que
houverem respectivamente adq.uirido com as economias llU­
vidas na gerencia de sua fortuna, bem como do usufructo de
quaesquer outros ben3 que não provenham da fortuna que cada
um leva em casamento.

Art. XVII. Si Sua Alteza Imperial follecer primeiro que seu
augusto esposo terá este direito á metade ela dotação de que faUa
o art. 6° deste contracto e a conservar os predios destinados. á
habitação dos augustos esposos emqllanto residir no Impe~io,

ou si se ausentar. com licença do Imperador.
Si em tal caso Sua Alteza Real o Conde d'Eu, tendo um ou

mais filhos, recusar cumprir ti obrigaçüo de, logo que for cha­
mado pelo Imperador, voltar ao Imperio e neUe permanecer em­
quanto o mesmo Augusto Senhor assim o entender, repu'onr-se-ha
-que renunciou a todas as vantagens que lhe silo garantidas.
~ Si, porém, não tivel' filhos, cumpril'-se-ha o que se acha
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justado na segunda parte do artigo nddic.,:on"l uo presente con­
tracto, si for esle artigo approvado por lei.

Arl. XVIII. Realizando-se o caso de julgc . S o. Magestade o
Imperaúúr bem segma a sua descendencia mase lina e consentir'
que os augustos esposos estabeleçam o seu domic.';o fóra do Im­
perio, metade do. renda do dote que deve ser pag6 fi Sua Alteza
Imperial será usufruida pelo Principe seu augusto eS1J "l, si lhe
sobreviver sem filhos, e a terça parte si os tiver.

Sua AHeza Imperial, sobrevivente ao seu augusto espC' J, terá
direito uambem, segundo as disposições da 1a parle deste
arLigv, metade óu terça parte do. renda dos bens dotaes de
Sua Alteza Real o Conde d'Eu, conprellendidos nos arts. XIII e
XIV do presente contracto.

.i\.rt. XIX. O capital do dote, a que se refere o artigo antece­
dente, será garantido por Sua Alteza Real o C')ncle d'Eu antes de
lhe ser entregue, assim como os bens dotaes comprehendidos nos
arts. XII e XIII paro. cumprimento da estipulação contido. m
ulUma parte do artigo antecedente.

O modo ele effectuar esta garantia fica dependente de accordo
posterior ao casamento.

Arl: XX. Fundar-se-ha parn Suas Altezas Imperia'1 e Real
um patrimonio em terras pertencentes ú Na<:ão, que será ulterior­
mente determinado pela assembléa geral sobre inl'ormnç5.o do
Governo.

A este patrimonio serão incorporados os predios de que
trata o art. VII, e assim pDssará aos descendentes segundo a
ordem de success50 estabelecida no Ol'denaçuo Liv. 4°, Til. 100,.
que fica para esle etreito em yigor, nos lermos das Leis n. 166 de

de Setembro de 1840 en. 1217 de 7 de Julho do corrente anno.
Todos os bens comprehendidos no palrimonio serão consi­

derados como proprios nacionaes, si Suas Altezas Imperial e Real
morrerem sem descendencio, ou quando esta venha a extin­
gair-se depois de sua morte.

Art. XXI. Os Principes que nascerem do consorcio de ~'las

Altezns Imperial e Real terão direito a alimentos, que deverão ser
pagos pelo Thesouro Nacional, na fórma do art. 1C9 da Consti­
tuição politico do Imperio.

Art. XXII. Logo que Sua Alteza Imperial succeder no throno
do Brozil, perceberão os augustos esposos úma co~ação corres­
pondente 00 decoro de suo. alta dignidade", a 'quol serú assignuda

)3.
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pela assembléa geral na fórma do art. 107 da Constituição poli~

tica, cessando desde lntão a dotação que perceberem.
Em fé do que) r. vrou-se O presente contracto que assignaram

S. M. o Imperar' j , S. M. a Imperatriz, S. A. Imperial, S. A.
Serenissima a .::ira. D. Leopoldina, S. A. Real o Sr. Conde d'Eu,
S. A. Real r Sr. Duque de Saxe, o conselheiro Ministro e Secre­
tario de E Gado dos Negocios do Imperio, o general Conde Dumas,
os MinisLros e Secreta rios de Estado presentes, o MA.rquez de
ItanhaE'l1, o Visconde de Sapucahy, o mordomo da casa imperial
e os semanarios.

Feito no Rio de Janeiro aos onze dias do mez de outubro do
anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Chrislo de mil oito­
centos ese~senta e quatro.- D. Pedro II.- Thereza, Imperatriz.
- ':sabel, Princeza Imperial. - Leopoldina, Princeza. - Ga!iton
d'Ol~leans.-Auguste, Prince de Sa:&e Coburgo et Gotha.-General
Conde C. Dumas. - Dr. José Liberato Barroso. - Francisco José
Furtado. - Carlos Carneiro de Campos. - João Pedro Dias
Vieira.-HenriqfJ.e de Beaurepaire Rohan.-Francisco Xavier
Pinto Lima. - Jesuino Marcondes de Oliveira e Sá. - Marquez
de Itanhaem.- Visconde de Sapucahy.- Visconde de Suassuna.
-Paulo Barbosa da Sylva. -Barüo de Piratinim.- José Carlos
Mayrink.-Dr. Joaquim Candido Soares de Meirelles.-Barão
de Lages.

Artigo separado addicional ao contracto de matrimonio de S. A. Imperial
a Princeza Impsrial do Brazil D. IS3.bel Christina com S. A. Real o
Prlncip3 Luiz Felippe M3.rla, Conde d'Eu, desta mesma data.

Sua Alteza Real o Conde d'Eu fará parte do exercito brazileiro.
Um projecto de lei será apresentado as camaras na primeira

sessão para o fim de se conferir l) S. A. Real o Conde d'Eu
o posto effectivo, cujas honras lhe houverem sido outorgadas
por S. M. o Imperador, e das quaes não será privado na hypo­
these da ultima.parte deste artigo.

Outro pi'ojecto de lei será tambem apresentado pelo Governo á
assembléa geral na primeira sessão dispondo. o seguinte:

Quando S. A. Real o Conde d'Eu, viuvo 'e sem filhos, deixe
o Imperio, sem a obrigação prescripta no art. XVII, renunciará á
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effecUvidade do posto, não conservando da::. vantagens do mesmo
art. XVII sinão a quarta parte da dotação de art. VI.

Esta estipulação terá tanta força e valor L 'mo si fosse inse­
rida palavra por palavra no referido contracto m, t,rimonial.

Em fé do que lavrou-se o presente que as~ ignam S. M.
o Imperador, S. M. a Imperatriz, S. A. Impedal, S. A. Sere­
nissima a Sra. D. Leopoldina, S. A. Real o Sr. Cl 'lde d'Eu,
S. A. Real o Sr, Duque de Saxe, o conselhe.· 1'0 Ministre e Secre­
tario de Estado dos Negocias do Imperio, o general Conde Jumas,
os 'v1inis~ros e Secretarias de Estado presentes, o Marque2 de
Itanhaem, o Visconde de Sapucahy, o mordom.o da casa imperial
e os semanarios.

Feito no Rio de Janeiro aos onze dias do mez de ouLubro do
anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oito­
centos e sessenta e quatro.-D. Peell'o II.-Thel'e~a, Imperatriz.
-Isabel, Princeza Imperial.- Leopoldina, Princeza.- Gaston
el'Orleâns.- Auguste, Princé de Saxe Goburgo et GoLha.- General
Conele C. Dumas.- Dr. José Liberato Burroso.- Francisco José
Fw·tado. - Carlos Cal'neil'o de CÇLmpos. - João Pedro Dias
Vieira. - Henrique de Beaurepaire Rohan. - Francisco Xaoi;er
Pinto Lima. - Jesuino iVIarcondes' ele Olioeira e Sá. -lrIarque~
de Itanhaem.- Visconde ele Sapucahy.- Visconde ele Suassuna.
-Paulo Barbosa daJSyloa.- Barão ele Pi1'Cttinim, - Jos~ Carlos
MaYl'ink.-Dr. Joaquim CandidQ Soares de 1l1eirelles.-Barão
ele Lages.

Tratado cntl'e o Senhol' D. Pedl'o llll, Inlperador do DrRziJ,
e o Duque de Saxe Cobul'':;;o c Gotha, para oe desposorios
de Sua Alteza a Sel'enisl!Iima Princeza D. Leopoldina conl.
o Principe Luiz Augusto l\~al'ia Eudes de Coburgo e Gotba,
nssignado elO "lenoa d'Austria em I. de noveolbl'o de 1.864
e I'atificndo por part-e do Bruzil elO J.3 de dezembro do dito
nnDo e pela do Doque de Saxe Coburgo e Golba em :26 de
janeh'o de 1.86~

(Do Archivo da Secretaria de Es~ado dos Negocio3 Estrangeiros)

EM NOME DA SANTISSIMA E I 'DIVISIVEL TRINDADE

Saibam todos que a presente virem que, como Sua Alteza c
Sr. Principe Luiz Augusto fvlaria Eudes de Coburgo e GoLhD,
Duque de Saxe, filho de SUD Alteza Real o Sr. Principe Augusto

BaJanco - 19 lS
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Luiz Victor de Cobur e Golha, Duque de Saxe, e de Sua Alteza
Real a Sra. Duquez f lementinü, sua esposa, tenha) com a auto­
risação de seus f' -,L1stos paes, e -com a de Sua Altezfl Real o
Duque de Saxe ( urgo e Gotha, seu primo, pedido em casamento
a mão de Sur lteza a Senhora Princeza D. Leopoldina, Thereza,
Francisca, roUna, Michaela, Gabriela, Raphacla, Gonzaga,
filha de S Magestade o Imp~rador Constitucional e Defensor
Perpetu .0 Brazil e de Sua Magestade a Imperatriz D Thereza
Chrisli ,Sua Augusta Esposa, e como Sua Magestade o Impe­
rador tenha promeLtido consentir neste casamento:

Afim de estreita,rem cada vez mais os laços de amizade que os
unem, Sua Magestade o Imperador do Brazil e Sua Alteza Real o
Duque de Saxe Coburgo e Gotha escolheram e nomearam, para
regular e concluir solemnemente as convenções matrimoniaes,
seus plenipotenciari08, a saber :

Sua Magestade o Imperador do Brazil, S. Ex. o Sr. Miguel
:taria Lisboa, membro do seu conselho, grande dignitario da

Ordem Imperial da Rosa.. commendador da de Christo, veador
de Sua Mageslacle a Imperatriz, enviado extraordinario e ministro
plenipotenciario nos Estados Unidos da America do. Norte, em
missão especial junto de Sua Alteza Real o Duque de Saxe Co­
burgo e Galha; e Sua Alteza Real o Duqt:.e de Saxe Coburgo e
Gotha, S. Ex. o Barão Emilio Pawel Rammingcr, conselheiro
de estado interino, chefe do departamento do ministerio dos ne­
gocias da casa ducal, camarista, commendador da ordem ducal
Saxonia de Ernesto o Piedoso,. commendador da ordem real
de Christo de Portugal e da ordem real de Leopoldo da Belgica.

Os quaes, depois de se terem respectivamente communicadf)
seus plenos poderes, que sendo achados em boa e devida fórma,
convencionamm nos artigos e condições do contracto de casa­
mento, como se segue:

Art. 1. 0 A promessa de Sua Magestade o Imperador do Bra­
sil de consentir no casamento de Sua Alteza a Senhora Princeza
D. L~opoldina, Thereza, Francisca, Carolina, Michaela, Gabriela,
Rapr. 310., Gonzaga, Sua Augusta Filha, cuja mão lhe foi pedida
em nome de Sua Alteza Real o Senhor Principe Augusto Luiz
'ictor de Coburgo e Gotha, Duque de Saxe, para seu filho Sua
.I.lteza o Principe Luiz Augusto Maria Eudes de Coburgo ( r.lotha,

Duque de Saxe, não continuará a ser obrigatoria, si o presente
tratado não fór ratificado por Sua Magestade Imperial e si o cus -
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mento não tiver logar no dia que Sua Mt 'testade Imperial de­
signar; ficando não obstante subentendido II 1e a realização deste
acto nãc dependerá de teoea das ratificações.

Art. 2.° O casamento se celebrará no· Rio dE:. laneiro segundo
as fórmas e solemnidades pl'escriptas pelos can, '1es e consti­
tuição da igl'eja catholica, Flpostolica, romana.

Art. 3.° Emquanto, no entender de Sua Magestac..' o Impe­
rador, a ",uccessão de Sua Alteza Imperial n Senhora Princeza
D. 'Isal~el, herdeira presumptiva da Corôa do Brazil, nã estiver
bem firrrJada, Sua Alteza o Sr. Principe Luiz Augusto VIarin Eudes
de Coburgo e Gotha, Duque de Saxe, obrign-se a não acceitar po­
sição nlguma que não possa deixar imrnediatamente no caso de
que venha a ser o esposo da herdeira presumptiva da Corôa
beazileira, e a não acceitar cargo algum sem o previo conaen­
timento de Sua Magestade o Imperador ou de seus successores.

Art.. 4.° Emquanto, a juizo de Sua ~lagestade o Imperodor, a
successão de Sua Alteza 1m perial a Senhora Princeza D. Isabel. ,
herdeira presumptiva da coroa do Brazil, não estiver bem firmada,
Sua Alteza o Sr. Principe Luiz Augusto Eudes de Coburgo e Gotha,
Duque de Saxe, obriga-se a trazer ao Brazil sua augusta esposa,
para que ohi tenha lugar o nasci.l.en~o de seus augustos filhos.

Art. 5.° Além do convencionado no artigo precedente, Sua
AHeza o Sr. Principe Luiz Augusto Maria Eudes de Coburgo e
Gotha} Duque de Saxe, obriga-se a residir periodicamente no
Brazil com Sua Alteza a S0nhora Priuceza D. Leopoldina, Thereza,
Francisca, Carolina, Michaeln, Gabriela, Raphaela, Gonzaga, sua
futura esposa.

Art. 6.° Sua logestade o Imper'ndor gnrante a Sua Alteza a
Senhora Princeza D. Leopoldina, Thereza, Francisca, Carolina,
Michaela, Gabriela, Raphaeln) Gonzaga, segundo o convencionado
e nos termos da Lei n. 1217 de 7 de Julho de 1834., cuja cópia veio
annexa a esta convenção, o seguinte:

1.0 A qllantia de tresentos contos de réis para a acquisição de
casas no Bl'lJzil destinadas parn a hubitaç5.o de Suo Altczo e ue seu

,augusto esp030, ou então o quant:ia de dezoito contos rle réis
annuaes, para o aluguel de casas para o mesmo fim, emquanto a
dita acqüisição não fOr realizada;

2.° Duzentos contos de réis para os despezas do enxoval e
outros objectos de uso pnra os augustos consortes, podendo uma
parte ser empregada antes do casamento e fi outra entregue ao

tA
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Sr. Principe Luiz Ali! sto Maria Eudes, quando o exigir, afim de
ter o destino prescr' .0 por lei;

3.0 A dotação .lnual de cento e cincoenta contos de r.qis, pa­
gaveis mensalp .1te, a contar do dia da celebrnção do casamento,
emquanto o~ ,ugustos consortes não estabelecerem seu 'domi­
cilio fóra do 'azil; cessando desde então a doLaç.~o que a Augusta
Princeza' Jebe actualmente;

4.° P luanLia de mil e duzentos cOlitos de réis pa~aveis de
uma v " como dote, quando Suas Altezas estabelecerem seu'
domicilio fóra do Imperio.

Art. 7.° O dote de mil e duzentos conLos de réis só será en­
tregue aos augustos consor(es no caso que estabeleçam seu do­
micilio fóra do Imperio, e pclg0 quando declararem que fixam seu
domicilio róra do Brazil, effectuanào-se o pagamento 1 dinheiro
ou letras sobre Vienna ou sobre Londres, e dando Suns Altezas
conhecimento ao governo de sua resolução sessenta dias antes de
a·realizar; e, uma vez pago esLe dote, cessarão todas as presta­
ções estabelecidas pelos §§ 1° e ~o elo art. 1° ela lei acima men­
cionada, isto é, oscento e cincoenta contosderéis derenda annual,
os tresentos contos ele réis para acquisição de casas, ou os dezoito
contos de réis para o aluguel destas; mas, si a acquisiç50 decasas
para residencia de Suas Altezas estiver já realizada) elles têm
o .d.ireito de as conservar para sua habi tação, salvo o caso do artigo
seguinte.

Art. 8.° No caso em·que Sua Alteza o Sr. Principe Luiz Augusto
Maria Eudes de Coburgo e Gotha, Duque de Saxe, sobrevivendo Ó

Senhora sua esposa, deixe o Brazil para estabelecer o seu domicilio
fóra do Imperio, perderá tüdo o direito á conservação das casas.

Art. 9.° Os futuros consortes se compromeLLem a não alienat'
o capital do dote, com o Om de assegurar a sua conservação.

Art. 10. Sua Alteza a Senhora Princeza D.Leopoldina, Thet'ezo,
Francisca, Carolina, Michaela, Gabriela, Raphaela, Gonzaga, traz
para o casal, além dns sommas declaradas nos artigos prece­
denteS, suas propriedades em joias e oulJ'os objectos (Iue possue
actualmente.

Art. 11. Sua AlLeza o Sr. Pt'incipe Luiz Augusto Maria Eudes
de Coburgo e Gotha, Duque de Saxe, trflz por sua parte para o
CJsal o seguinte:

1.0 Os objectos que lhe pertencem pessoalmente, como joias
e outros;
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2.° O capital de um milhão de francos, 'ue recebe de seus paes;
0.° A renda annual de quarenta mil fraI. I)S, que lhe será paga

de tres em tres mezes por seu pae, Sua Altez~ Real o Sr. Principe
Augusto Luiz Victor de Coburgo e Gotha, Duqu,- rI "axe, a contar
do dia da celebração do casamento, até ao da mortt- 10 ultimo; fican~
do entretanto subentendido qLie, si Sun Alteza o Sr 1?rincipe Luiz
Augusto Mal'ia Eudes de Coburgo e Gotha, Duque dt Saxe, esta·
belecer S3U domicilio no I.mperio do Brazil, o pagam Dto desta
renda cessará ipsojacto sem pagamento ele capitalcorres!,'-mdente.

Art. 12. Sua AI·teza a Senhora Princeza D. Leopoldina, Thereza,
Francisca, Carolina, Michaela, Gabriela, Raphaela, Gbnzaga, com
a autorisação de Sua Magestade o Imperador, seu Augusto pae,
e Sua Alteza o Sr. Principe Luiz Augusto Maria Eudesde Coburgo
e Gotha, Duque de Saxe, com Dutorisação de Sua Alteza Real o
Sr. Principe Augusto Luiz Victor de Coburgo e Gotha, Duque de
Saxe, seu Augusto pae, declaram que se casarão sem communhão
de bens.

Por consequencia, o esposo que sobreviver não terá direito á
propriedade dos bens e ás vantagens pecuniarias com as quaes .
o outro esposo tiver entrado pessoalmente para o casal; e quanto
áquelles que tiver adquirido depois do casamento mediante boa
administração, successão ou doação, o esposo sobrevivente terá
o usufructo da parte destes bens, dos quaes o esposo fallecido
tivesse podido dispõr livremente por testamento.

Art. 13. Quanto ás vantagens pecuniarias concedidas pela
Lei n. 1217 de 7 de Julho de 1864, Sua Magestade o Imperador do
Brazil, em virtude das disposições do art. 2° desta lei e do art. 2.>
da Lei 11. 165 de 29 de Setembro de 1840, cuja cópia vae annexa á
presente convenção, garante:

1.0 Que o esposo sobrevivente continuará a receber metade da
dotação de cento c cincoenta contos de réis, emquanto residir no
Imperio, ou delle ausentar-se com licença do Imperador ou de
seus successores; .

2.° Que, si SUfl Alteza a Senhora Princeza D. Leopoldina, Th~reza,
~Francisca, Carolina, Michaela, Gabriela, Raphaela, Gonzaga vier
a fallecer depois de ter recebido o dote sem deixar herdeiros neces­
sarios nascidos de seu casamento, Sua Alteza o Sr. Principe Luiz
Augusto Maria Eudes de Coburgo e Gotha, Duque de Saxe, terá o
uSllfructo da metade da renda deste dote; e que, si ella .deixar
taes herdeiros, o Sr. Principe terá sómente o terço desta renda.

,5
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Si Sua Alteza a Senr '8 Princeza D. Leopoldina, The.rezo, Fran­
cisca, Carolina, Mich ,la, Gabriela, Raphaela, Gonzoga sobrevi­
ver a seu augusto oso sem deixar herdeiros necessario'" nas­
cidos do seu cas ,ento, ella terá direito 00 usufructo da metade
da renda do dr de um milhão de francos, trazido pelo Principe
e, si e!3te de: r herdeiros, terá sómente o usufructo de um terço
desta rend

Art. l' 1~0 caso que Sua Alteza a Senhora Princez8 D, Leopol­
dina, Tl eza, Francisca, Carolino, Michaela, Gabriela, Raph ela,
Ganzaga venha a ser a herdeira presumptiva da Corôa do 'j.8zi;, e
que Súa Alteza e seu augusto esposo sejam chamados para fixar
seu domicilio no Bruzil depois de ter recebido o dote de 1.200:000.,
eeste dote tiver tido uma taxa dejuro inferior á representada pela •
dota",ào, esta dotaçã l " de 150: 000$, lhe será paga annual mente,
conforme o dispõe a lei; com a condição, porém, de que o capital
d dote será restituido integralmente pelos augustos principes ao
.1 üesouro Publico Nacional do Brazil.

Mas, si esta restituição for apenas parcial, a dotação só serú
paga a Suas Altezas na propol'ção da parte do dote que elles hou­
vessem Ode restituir.

Art. 15. A presente convenção será. ratificada por Sua Mages­
tade o Imperador do Brazil e por Sua Alteza Real o Duque de Saxe
Coburgo e Gotha, e as ratificações serão trocadas em Coburgo '10

prazo de quatro ,mezes, contados desta dota ou antes, si pos­
sivel for.

Em fé do que, nós plenipotenciarios respectivos a assignamos
de nosso punho e sellamos com o sello das nossas armas.

Feito em duplicata em Vienna, no Iode Novembro do anno da
Graça de 1864.- (L. S.) Miguel Maria Lisboa.-(L. S.) Bw'ão
?awel Rammingen.

Artigo addicional

As JHas partes contractantes conveem em que as estipulações
dos arts. 30 e 40 da convenção entre Sua Magestade o Imperador
do Brazil e Sua Alteza Real o Duque de Saxe Coburgo e Gotha
para o casamento entre Sua Alteza a Senhora Princeza D. Leo­
poldina, Tlwreza, Francisca, Carolina, Michaela, Gabriela, Ea­
ph'aela, Gonzaga e Sua Alteza o Sr. Principe Llliz Augusto Maria
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Eudes de Coburgo e Gotha, Duque de SaXl assignada em Vienna,
no dia de hoje, não serão consideradas err, igor sinão emquanto
Sua AI~pza Imperial a Senhora Princeza D.... ~bel, herdeira pre­
sunipliva da Corôa do Brazil, não. tiver dous fil.s.

Este arligo terá 11 mesma força como si fosse. "erido, palavra
por palavra, na mencionada convenção; e a conVL não não será
yálido. si o dito arligo Uão for igualmente ratificado.

Vienna, no dia 1 de Novembro de 1864.-(L. S.) Mig. "l Maria
Lisbo. -(L. S.) Barão Púwel Ramming"en. ..,Ia
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